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EDITORIAL

Este boletim  in ic ia  vas bove fase  na vida da Associação Srssi ta ira  da Lin­

g u is tica : oferecer  una publicação que corresponde aos acie iod  d08 associados quan­

to  ã e x is tên c ia  de una r ev is ta  e s ir v a , ao u s u o  tempo, coesi Órgão d í cootaco coat 

o corpo a s so c ia tiv o . Por i s s o ,  a estru tura do boletim  da AMALI* ep reseo tsri una 

d iv isão  tr ip a r tid a i 1. Artigos ou canunicações (e s ta s  apresentadas w> reunião *- 

nuain isço r ta n u * ) 2 . A tividadci da D ireto r ia , Conselho e  associados 3. In íoroa- 

çõ«s de in teressa  g e ra l. Prave, a p o l í t ic a  e d ito r ia l ,  a organização de núoero« 

nooográíicos, dedicados a testas e sp ec íf ico s  e de número* esp ecia l*  de caráter do­

cumental (pesquisas lin g ü ís t ic a s  s s  n ív e l de põe-graduação).

A atual D iretoria  optou pela  designação B o lctin  por acreditar que a substân­

c ia  ? s a is  inforcante do qua o t í t u lo .  D iga -se , en tretan to , ex favor do cerno ado­

tado, que associações in ternacionais — c  o  caso da A ssociation  Intem a& íocale 

de Lingula ci que Appliquée — publican D o letics  con ca ra c te r ís t ic a s  aemalhacce» 

às propostas para ente  instrumento de comunicação in tra  e  in te r in a c itu cion al.

Ao apresentar o primeiro número de nosso b o le t ln , quero ressa lta r  s impor­

tância da cooperação dos associados para a continuidade dinâmica deste trabalho: 

sonante coar o apoio concreto de vocês — envio de " n atecia priria lin gü ística"  

de In teresse  gera l — poderemos efetivon en te coaipartilhar objetivos e r ea li ra­

ções eit b en efic io  de todos, A periodicidade do B olotin  f ic a  por conta do mate­

r ia l  d iap oo lve l, não s e  prevendo, por ora, um ritmo previamente fixado.

Cuupre-me agradecer ao Meserado em Letras e L in gü ística  do Daparcanento da 

L etras, 'Jniversidade Federai de Fernambuco, pela acolhida dispensada à AM AL (N na 

fase  i n i c ia l  de sua "gestão pemanbucana". A f e l i z  coincidência  de Luit Antonio 

Marcus ch i ser  Coordenador do refer id o  Mestrado e  Secretar io  da AMALI* rasultou  

exerenamento b en efica  para cosse  associação.

Qua esta  boletim  contribua para a disseminação das id é ia s  e resultados de 

pesquisas lin g ü ís t ic a s  te ó r ic o - ip lic a t iv a s  oriundas do traballio de associados e 

proaova uma imageai soda vez nais produtiva da ABRALIN.

Francisco Comes de Matos, Présidence



APRESENTAÇAO
Sesta  B o le ti»  in c lu in cs os tex tos das conunicaçõs* fe ita *  uas dui* Gi­

tin e*  K#uniões anuais da SBPC e informações de in ter e sse  gara i. Sen.Io e s ta  « p r i­

meira exp eriên cia  na nova fe içã o  e não dispondo « D iretoria  da ABkAMK de recur­
sos  para confecção de us caderno voluno«o, £oi in p o js .v e l ir  a lca  do m ateria. a- 
qui reunido. Pen**-je en a tivar  as S ecretar ia i Regionais para obecnção de aere- 

r ia  para outros B o le tin s , nas os proximo# nüneros ainda conterão trabalhos arqui­

vados por gestões anterior*« na Secretar ia  da Associação.
Senne, e s te  núnaro, ca p r in e ira  p a rta , sete  tex to s: os tre» primeiros 

reproduisis as comunicações da Mesa Redonda sobre Reforma O rtogràfica: Questão 

L in g ü ística  uu P o l ít ic a ?. coordenada por Maria Remade te  Marques Aburre Cnerro 

(OnCAKP), durante a 33a. Reunião anual da SBPC, eu ju lb s  .te 1931, ca Salvador 

(3A ). 0« outros quatro contea as eanunicaçôcs fe ita s  co Debate sebr* 0  Sesino de 

Gramática: liberdade? Op r o s e o ? , coordenado por Nadja Maria Cruz de Andrade(LFha' , 
na 32a. Reunião anual da SBPC, ec  ju lho de 19fl0, no Rio de Janeiro. A çeprodução 

d esses tex to s  f o i  s o lic ita d a  pelos associados duraste a  Mese Redonda de 1981, 
n esso  após teren «ido ela* publicados no Boletim n93 do e o r il de 1981. A r eo i.s li-  

cação v is e  e reunir nen sõ B o le tia  debates sobre do is as o* ecoa de ua Cena gera l, 

conferindo a e s to  nuæro un caráter (fonogràfico.
A segunda parte informa sobre as ativ idades da D iretoria  peace in íc io  

de g o* tã o . Ressal canos aqui a carta  enviada ao Presidenta da FONAI, por s o l ic i ­
tação de associados da ABRA!.IX, durante o VI Bnconcro Ilar i o a si de lin g ü ís t ic a  da 

PUC, R io, e s  nnvanbro de 1981. R e fle te , o documento, a fiaição da ABKALIX como me- 
diadora entre sau« associados e a PUNAt. Coa is to  s  A ssociação a fira a -se  ccac um 

porta-voz adequado e compatente ao ag ir  cono órgão de e le t t e .
A G itine p arto , com informações gerai a , traz tanbén o abaixo-assirtdo  

f e i t o  por profasaores c alunos da litUCAH? e apresentado na 33a. Reunião da SB?C, 
em Salvador. Adiantaoos que I  intenção da A3RAMX promover, no ãnbito da oràri na 

Reunião da SBPC, ea  Canpina*, SP. entre outros, un debate sobre o temi 0 L ingüista  
cano P ro fiss io n a l: Mercado de trabalho.

Conpre-cos r eg is tr a r , em nona da nova D ireto r ia , o agradacinento ã Di­

r e to r ia  a n ter io r , p resid id a  por Tonna d« F reitas L e ite , tendo cono secre lã r ia  Al­
z ira  Tavares de Macedo (fFRRJ)e tesou reira  C iso lla  Macht ine de Û livaira e S ilva  

(UFJtJ) e cuja I n ic ia t iv a  ae deve a organização a O ê x ito  doa trabaibos cas eu as 

últim as Reuniões da SBPC. 0  agrade ni nento estande-zc, para alesi da»ce f e i t o ,  a 

coda a a tiv id ad e  desenvolvida p e la  e ss tã o  de Yonne l e i t o ,  enpenkac* em dar ã 

ABRAilR um caráter ca órgão reprasancativo da c la s s e  dos Lingüista*.
Ao entregarmos e s te  B olacia , so lic itam os a todos os associados que nos 

remecSB sugestões que contribua» para a melhoria do nesme, pois só «saia a AURAI.IN 

poderã corresponder ao« anseias da seus só c io s .

Luiz Antônio Marcus chi 

Secretário



ORTOGRAFIA -  QUESTÃO DE POLÍTICA CULTURAL E EDUCACIONAL

C elso  Pedro  L uft  
ÜFRGS

De tempos em tempos, como se f o s s e  p r e v i s t o  ou 
f a t a l ,  surgem e n t r e  nos movimentos de re fo rm a o r t o g r a f i ­
ca .  V ários  f a t o r e s  concorrem p a ra  i s s o :  p r im e i ro ,  o ine­
v i t á v e l  e cada vez  m aior d e s a ju s t e  e n t r e  f a l a  e e s c r i t a ;  
d e p o is ,  e em grande medida em co n seq ü ên c ia ,  os  problemas 
no e n s in o -a p re n d izagem da l ín g u a  e s c r i t a ,  exacerbados eoa 
a ass im  chamada m a s s i f ic a ç ã o  do e n s in o .  A o r t o g r a f i a  aca­
ba levando a m aior c u lp a ,  f e i t a  s ím bolo  de o p re s sã o  -  e- 
d u c a c io n a l ,  c u l t u r a l ,  i n s t i t u c i o n a l .

Em momentos ass im , o t e r r e n o  e s t á  p rep a rad o  pa­
r a  a c o lh e r  q u a is q u e r  sementes r e f o r m i s t a s .  E e quando 
surgem os so lu c io n a d o re s  de problem as com suas panacéias  
m ira c u lo s a s :  toda a Graraãtica da l ín g u a  em poucas normas; 
h í f e n  em duas r e g ra s  apenas; acen tu ação  g r á f i c a  em t r ê s ,  
duas e a te  numa u n ic a  r e g r a ;  c r a s e ,  a b o l i d a .  Quanto a le- 
t r a s -p ro b le m a s ,  p r o j e t o s  de re fo rm as  s im p l i f i c a d o r a s  na 
base  de um a-le tra-para^-cada-som .

Mas, s e r a  a s im p l i f i c a ç ã o  da e s c r i t a ,  uma re fo r­
ma o r t o g r á f i c a  r a d i c a l ,  a v e r d a d e i r a  so lu ção  p a r a  o pro­
blema do d i f í c i l  ens ino  e do mau domínio do id ioma naci<r 
n a l  em sua m odalidade e s c r i t a ?

P r e f i r o  começar as minhas co n s id e raçõ e s  r e f l e ­
t in d o  nas l i ç õ e s  que a H i s t o r i a  nos m i n i s t r a .  Assim, uaa 
c o n s ta ta ç ã o  i n i c i a l :  as grandes l ín g u as  do O c id e n te ,  man 
grado o n o to r io  d e s a ju s t e  e n t r e  as r e s p e c t i v a s  m odalida­
des f a la d a  e e s c r i t a ,  nao têm f e i t o  re fo rm as  o r t o g r á f i ­
cas (nao levo em co n ta  pequenas adap tações  de p a l a v r a s ) .

Essa  im o b il id ad e  dos s i s te m a s  de e s c r i t a  ense­
j a  algumas in d ag açõ es :

19 S era  c o is a " s im p le s "  uma s i m p l i f i c a ç ã o  o r t o ­
g r a f i c a ?

29 Nao t e r ã o ,  os s is te m as  de e s c r i t a ,  seu  es ­
t a t u t o  p ro p r io ,  d i s t i n t o  daque le  dos s i s te m a s  de f a la ?

39 Mantendo in a l t e r a d o s  os s i s te m a s  o r t o g r á f i ­
co s ,  mesmo co n s id e rav e lm en te  de fasad o s  da f a l a ,  não t e ­
rã o  as grandes l ín g u a s  do O cidente  mais van tagens  que 
d esvan tagens?
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49 Nao s e r i a  o problema o r t o g r á f i c o ,  d e n t ro  e 
f o r a  da e s c o la ,  mero s in tom a de o u t ro s  problem as, bem 
mais amplos, mais p ro fundos  e mais g raves?

0 t r a b a lh o  que se  segue c o n s t i t u í  uma t e n t a t i ­
v a  de p e r s e g u i r  algumas p o s s ív e i s  r e s p o s ta s  a e s sa s  in ­
dagações .

1 -  A d i f í c i l  s i m p l i f i c a ç ã o

Os r e f o r m is ta s  o r t o g r á f i c o s ,  de m aneira  g e r a l ,  
com partilham  um c r i t e r i o  de un ifo rm ização  e s i m p l i f i c a ­
ção  que aos te cn icam en te  menos bem informados so pode 
e n tu s ia s m a r :  e s c r e v e r  como se p ro n u n c ia ,  e s c re v e r  de ou­
v id o .  Toda info rm ação  c u l t u r a l ,  e t im o lo g ic a  -  p o s ta  de 
lad o .

Nesse c r i t e r i o ,  porem, impõe-se a r e la ç ã o  f a -  
l a - e s c r i t a ,  ou s e j a ,  o s i s te m a  g r a f i c o  como mero espe lho  
do s is te m a  f ô n ic o .  E i s t o ,  queiramos ou nao, rem ete ao 
campo té c n ic o  da L i n g ü í s t i c a  -  a c i ê n c i a  dos s i s te m as  de 
comunicação v e r b a l .

E ass im , estam os d ia n te  de uro p r im e i ro  p ro b le ­
ma, de ordem t é c n i c a ,  l i n g ü í s t i c o :  e s c r i t a  f o n é t i c a  ou 
fo n o lo g ica ?

Uma e s c r i t a  f o n é t i c a ,  minuciosaroente f i e l  a 
p a r t i c u l a r i d a d e s  f o n o a c ú s t i c a s , ãs  r e a l i z a ç õ e s  v a r ia d as  
de fonemas -  i n d i v i d u a i s ,  com t r a ç o s  r e g io n a i s ,  s o c i a i s ,  
c o n t e x t u a i s ,  e s t i l í s t i c o s ,  e t c .  - ,  uma e s c r i t a  ass im  r i ­
gorosamente f o n e t i c a  é im p r a t i c á v e l ,  c o n t r á r i a  aos ob je­
t i v o s  de u n ifo rm iza ção  e de s im p l i f i c a ç ã o .

Im poe-se ,  p o r t a n t o ,  una e s c r i t a  fonèmica ou 
fo n o lo g ic a ,  a l e v a r  em c o n ta  unicam ente as en t id a d e s  d i s ­
t i n t i v a s  da l ín g u a  e não as co n t in g ê n c ia s  da f a l a .

"De um p o n to  de v i s t a  i d e a l ,  um s is tem a 
a l f a b e t i c o  d e v e r i a  t e r  uma c o r re sp o n d ên c ia  de 
termo a termo e n t r e  fonemas e grafem as* . I s t o  
é ,  cada gra fem a d e v e r ia  r e p r e s e n t a r  um fone­
ma e cada  fonema d e v e r ia  s e r  re p re se n ta d o  por 
um g ra fe m a ." (G leason , 1970:579)
Por s im p l i f i c a d o  que p a r e ç a ,  em comparação com 

a e s c r i t a  f o n é t i c a ,  uma e s c r i t a  de c r i t é r i o  fo n o lo g ico

*^Nome té c n ic o  p a r a  as un idades  d i s t i n t i v a s  da e s c r i t a ,  
nao  só  l e t r a s  mas também s i n a i s  (pontuaçao p r i n c i p a l -  
men te  ) .
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não d e ix a  de c r i a r  uma s é r i e  de d i f i c u l d a d e s .  Todo s i s ­
tema fo n o lo g ico  e ,  na v e rd ad e ,  um co n ju n to  de s is tem as  
ou subs i s  temas: o s i s te m a  seg m en ta i ,  dos segmentos d i s ­
c r e to s  v o c ã l ic o s  e consonãn ticos  — s i s te m a  das vogais 
e s i s te m a  das consoan tes  — , e o s i s te m a  su p ra -seg m en ta l ,  
s i s te m a  dos a c e n to s ,  s is te m a  dos to n s  e s i s te m a  das pau­
s a s .  Não h ã ,  no mundo, s i s te m a  ( o r t o ) g r a f i c o  que r e p re ­
s e n te  de m an e ira  adequada e i n t e g r a l  os fonemas su p ra -  
- s e g m e n ta is  (os s i n a i s  de pon tuação  são apenas uma a juda 
p a r c i a l ) .  Mesmo na r e p re s e n ta ç ã o  dos fonemas segm entais  
costuma h av e r  d e f i c i ê n c i a s ,  algumas bem conhecidas .

Do nosso s is te m a  v o c a l i c o  de 7 ( s e te )  un idades ,  
a e s c r i t a  s i n a l i z a  apenas 5 (c in c o )  — e a lacuna  se e s ­
tende as maquinas de e s c r e v e r .  Como r e s o l v e r i a  e s t e  p ro ­
blema, uma o r t o g r a f i a  fo n o lo g ica ?  A crescen tando  mais s i ­
n a i s  d i a c r í t i c o s  ( r e c o rd e - s e  o c i r c u n f l e x o  d i f e r e n c i a l ) ?  
Mas i s t o  s e r i a  s i m p l i f i c a r ?

E a q u es tão  dos a rqu ifonem as,  com a n e u t r a l i ­
zação de t r a ç o s  d i s t i n t i v o s  apagando f r o n t e i r a s  fonemi- 
cas — opção e n t r e  e / i ,  o /u ,  e t c . ?  E as v a r ia ç õ e s  r e g io ­
n a i s ,  s o c i a i s ,  e t c . ?  "E sc rev e r  como se p ro n u n c ia " ,  como 
p ro n u n c ia  quem? A uma un ifo rm ização  s i m p l i f i c a t i v a  g ra ­
f i c a  d e v e r ia  p re c e d e r  uma u n ifo rm ização  p ro s o d ic a .  Su­
gerem que se imponha uma p ro n u n c ia  padrão  — como se o 
fascism o fo s s e  p o s s ív e l  no domínio n a t u r a l  da f a l a . . .
Não ê v i á v e l  uma padron izaçao  de p ro n ú n c ia  p a r a  um p a ís  
i n t e i r o  (e do tamanho do n o s s o . . . )  que d i r a  p a r a  d iv e r ­
sos p a í s e s  condominos da l ín g u a .  0  que s e  tem consegui­
do — com n o tó r io  a r t i f i c i a l i s m o  — é p a d ro n iz a r  p a r c i a l ­
mente a p ro n ú n c ia  de p r o f i s s i o n a i s  da  comunicação ( lo cu ­
to r e s  de r á d io  e t e l e v i s ã o )  e do t e a t r o .

S e rá  e n tã o  c o i s a  " s im p le s"  a s im p l i f i c a ç ã o  da 
e s c r i t a  com um c r i t e r i o  s o n ic o ,mesmo que não fo n é t i c o  
mas apenas fonemi co?

Uma r á p id a  v i s t a  de o lh o s  po r  uma t r a n s c r i ç ã o  
t é c n ic a  d e s s a  n a tu r e z a  é s u f i c i e n t e  p a r a  e v id e n c ia r  logo 
a i n v i a b i l i d a d e  também de o r t o g r a f i a s  e s t r i t a m e n te  fono- 
l o g i c a s .  Hã uma co n tra d ição  de r a i z  e n t r e  e s c r i t a s  t é c n i -  
c a s - f o n é t i c a s  ou fo n o lõ g ic a s -  e s i m p l i f i c a ç ã o  o r t o g r á f i ­
ca .

D e sc a r ta d a s ,  ass im , as so luçoes  de uma e s c r i t a  
re form ada era bases  técn ic as ' ,  r e s t a r i a m  c r i t é r i o s  m is to s ,  
mais ou menos i n t u i t i v o s .  A serem e s t a b e l e c id o s  por quem?

Aos e n t u s i a s t a s  f á c e i s  de re form as o r to g r á f i c a s
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f a r i a  bem m editarem  e s t a s  p a la v ra s  de um c i e n t i s t a  da l i n ­
guagem:

"A e la b o ra ç ã o  de uma o r t o g r a f i a  (e a 
re fo rm a o r t o g r a f i c a  nao e mais que um in ­
t e n to  em e s c a l a  re d u z id a )  e uma qu es tão  d i ­
f í c i l  e com plicada a r e s p e i t o  da  q u a l  por 
o r a  conhecemos demasiado p o u co ."  (Gleason,
1970:587)

Mas, s e r i a  mesmo v a n ta jo s o ,  seque r  n e c e s s a r io ,  
p ro v e r  s i s te m a s  s im p l i f i c a d o s  de e s c r e v e r?  A e s t a  pergun­
t a  e sp e ro  re sp o n d e r  mais a d i a n t e .  Por o r a ,  vamos d e t e r  a 
no ssa  a ten ç ão  no fenomeno da e s c r i t a ,  sua  n a tu re z a  e fun­
ções p r ó p r i a s .

2 -  0 e s t a t u t o  p r o p r io  da e s c r i t a

A i d e i a  de re fo rm ar  s i s te m as  o r to g r á f i c o s  t r a ­
d i c i o n a i s  a f im  de os t o r n a r  mais c o e re n te s  e s i s t e m á t ic o s ,  
em r e la ç a o  u n iv o c a  fo n e m a - le t r a  (g ra fe m a ) ,  a s s e n ta  em base  
s i m p l i s t a ,  eq u iv o cad a :  a noçao vaga  de que a e s c r i t a  s e j a  
mera fun^ao s u b s i d i á r i a  d a  f a l a ;  o que se esc reve  s e r i a  o 
que alguém f a lo u  ou p o d ia  f a l a r .

Nao: a e s c r i t a  p o ssu i  e s t a t u t o  p ró p r io ,  d i s ­
t i n t o  do e s t a t u t o  da f a l a .  A n a t u r e z a ,  a função e f i n a l i ­
dade dos s i s te m a s  e o que os d e f in e  e j u s t i f i c a  e também 
os d i f e r e n c i a  com n i t i d e z .

A f a l a  e s t á  e s se n c ia lm e n te  a s e rv iç o  da comu­
n icaç ão  c o t i d i a n a .  A f a l a  e p a ra  a q u i -e -a g o r a :  p a ra  d e c la ­
r a r ,  p e r g u n ta r ,  p e d i r ,  mandar, exc lam ar,  com entar, c o n ta r  
h i s t o r i a s ,  e t c .  Raro voa mais a l t o :  a u la s  exposi t i v a s ,  pa­
l e s t r a s ,  c o n f e r ê n c i a s ,  d e f e s a s  de forum, d i s c u r s o s ,  s e r ­
mões —  q u an ta s  p e s so a s  p re c isam  da l ín g u a  p a ra  i s s o ?  E, 
as que p re c is a m ,  em que p roporção?

Não ass im  a e s c r i t a ,  que s e rv e  a f in a l id a d e s  
bem menos p r o s a ic a s  e fu g a z e s .  "Voam as f a l a s ,  os e s c r i ­
to s  f ic a m ."  E é n e s s e  f i c a r  que as l ín g u a s  atingem suas
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dimensões m a io re s .  Somente em e s t á g io s  ad ian ta d o s  de c i ­
v i l i z a ç ã o  e c u l t u r a  (Camara J r . ,  1964:132) as l ín g u a s  
nascem também p a ra  a v id a  g r á f i c a .  Com a in d u m en tá r ia  das 
l e t r a s ,  informações e r e g i s t r o s ,  l e i s  e d e c r e t o s ,  monu­
mentos c i e n t í f i c o s  e l i t e r á r i o s  podem v a r a r  os tempos.
Se a f a l a  e p a ra  a q u i - e - a g o r a ,  a e s c r i t a  e p a r a  a q u i - e - a -  
go ra  e p a r a  todos os tempos e e sp a ço s .

D esta  forma, p o r  sua  n a tu re z a  e função  e s p e c í ­
f i c a s ,  a e s c r i t a  prove as l ín g u a s  perm anência e e s t a b i ­
l id a d e  — o n e c e s s á r io  pon to  de r e f e r e n c i a  e a p o io ,  a -  
c ro n ic o  e a tõ p ic o ,  p a r a  o movediço mundo da  f a l a .

E a e s c r i t a  que v a i  a s s e g u ra r  as l ín g u a s  um 
grande poder de u n i f i c a ç ã o ^ (G leason , 1970 :593),  p r o t e ­
gendo-as c o n t ra  fragm entações d i a l e t a i s  e promovendo a 
un ião  de nações e comunidades c u l t u r a i s .

Dar ã  e s c r i t a  uma função  meramente a n c i l a r  em 
r e la ç a o  a f a l a  e d e s e n te n d e r  o c a r á t e r  e s p e c í f i c o  e de­
f i n i d o r  dos do is  v e íc u lo s  de comunicação v e r b a l .  I n f e -  
l izm en te  a L i n g u i s t i c a  l e v a  alguma dose de cu lp a  n e s t a  
q u e s tã o ,  p e lo  f a to  de r e s t r i n g i r  seu  o b je to  ã  linguagem 
enquanto m an ife s ta ção  v o ca l  — o s is te m a  de s ig n o s  o r a i s  
v i s t o  como a v e r d a d e i r a  l í n g u a ,  a l ín g u a .  Sem d u v id a , s i s -  
tema dos s ignos  v e r b a i s  p r im á r io  ê aquele  que p o s s i b i ­
l i t a  a comunicação f a l a d a  — p r im e i ro  na c ro n o lo g ia  das 
pesso as  e dos povos; p r im e iro  e em m uitíss im os  ca so s :  
p esso as  morrem a n a l f a b e t a s  e povos desaparecem  a g r a fo s .
A capacidade de comunicação v e r b a l ,  e n t r e t a n to  pode nao 
se r e s t r i n g i r  a linguagem o r a l ,  como logo veremos.

0 s is te m a  p r im á r io  da l ín g u a  ( o r a l ) ,  nos casos 
norm ais ,  e ap rendido  p e l a  c r i a n ç a ,  p a ra  ta n to  d o tad a  de 
a p t id õ e s  b io p s íq u ic a s ,  e n t r e  os  d o is  e os s e i s  an o s ,  ga­
rantem  os l i n g ü i s t a s  ( c f .  H o ck e t t ,  1958:360). T ra ta - s e  
nada mais e nada menos que da e s t r u tu r a ç ã o  de u m a" teo ria  
l i n g ü í s t i c a "  (Chomsky, 1970: 2 5 s s . ;Chomsky e t  a l i i ,  1970: 
3 5 s s . ) ;  ev iden tem ente  uma t e o r i a  i n t u i t i v a ,  mas nem por 
i s s o  menos p e r f e i t a ;  p e lo  c o n t r á r i o :  a c i ê n c i a  e s t a  lo n ­
ge de co n seg u ir  e x p l i c i t a ç õ e s  p len as  e ex a ta s  d essa s  
t e o r i a s  i n t u íd a s ;  t e o r i a  l i n g ü í s t i c a  da g ram á tica  iraa- 
n en te  da l ín g u a  a cu jo s  f a to s  a c r ia n ç a  f o i  ex p o s ta ;  
g ram á tica  i n t e r i o r i z a d a  q u e ,  a p a r t i r  de e n tã o ,  e s t á  a 
seu  s e r v iç o  p a ra  f a z e r ,  i n t e r p r e t a r  e j u l g a r  q u a is q u e r  
f r a s e s  d essa  l ín g u a .

É p o s s ív e l  — e d e s e já v e l  em toda soc iedade  
d ese n v o lv id a  — que o p o s s u id o r  d esse  s i s te m a  p r im ár io
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de s ig n o s  v e r b a i s  venha a ap ren d er  também o s is te m a  s e ­
cu n d á r io  da e s c r i ta .S e m  d i s c u t i r  agora  o processam ento  
d e s sa  aprendizagem , devemos co n v ir  que su rg e  uma nova 
s i t u a ç ã o  l i n g u i s t i c a . A l ín g u a ,d e s s e  momento em d i a n t e ,  
p a s s a  a s e r  um duplo s is te m a  de comunicação v e r b a l :  s i s ­
tema p r im a r io ,  de s ig n o s  v o c a i s ,  que f a c u l to u  e condi­
c ionou a ap reensão  do s is te m a  sec u n d á r io ,  o de s ignos 
g r á f i c o s .  E f i c a  a p e sso a  h a b i l i t a d a  a com unicar-se  por 
do is  c a n a is  dup los  — o a u d io o ra l :  o u v in d o /fa lan d o ,  e o 
v isu m an a l:  le n d o /e sc re v e n d o .  Uraa"langue" s u b ja c e n te ,  po­
t e n c i a l  d u p l ic e  de recep ção  e ex p ressão  de mensagens, e 
d u a s ' 'p a ro l e s "  de a t u a l i z a ç ã o ,  ex p re s são  o r a l  e exp ressão  
e s c r i t a .

Dois s is te m as  combinados, se  in te r f lu e n c i a n d o ,  
mas n i t id a m e n te  d iv e r s o s ;  n a tu ra lm en te  mais r i c o  e so­
f i s t i c a d o  o s i s te m a  se c u n d á r io ,  porque l ig ad o  a maior 
c u l t u r a ,  c i ê n c i a  e e ru d iç ã o ,  bem como a e lab o raçõ e s  te x ­
tu a i s  mais com plexas, acabadas e a u t o - s u f i c i e n t e s ,  de- 
8 a s s i s t i d a  que e dos r e c u rs o s  e x t r a l in g U Í s t i c o s  de que 
s e  v a le  a comunicação v o c a l  " in  p r a e s e n t i a " .

0 que mais e sp e c i f ic a m e n te  d i s t in g u e  a e s c r i t a  
da  f a l a  é o a s p e c to  fu n c io n a l ,  determ inado p e lo s  f a to r e s  
i n t e r v e n i e n t e s  nos a to s  de comunicação: re m e ten te ,  des­
t i n a t á r i o ,  có d ig o ,  mensagem, c o n te x to ,c o n ta to  (Jakobson, 
1 9 6 3 :2 1 3 s s . ) ,  o b j e t i v o s  ou f i n a l i d a d e s .  Algumas das d i ­
f e re n ç a s  mais p a l p á v e i s :  rem eten te  e d e s t i n a t á r i o  de n í ­
v e l  c u l t u r a l  s u p e r i o r ,  e s c o la r i z a d o s ;  au sên c ia  do d e s t i ­
n a t á r i o ;  mensagens menos p r o s a i c a s ,  t e x to s  mais r e f l e t i ­
dos; m aior n i t i d e z  dos s ig n o s ;  e t c .

üm a s p e c to  da linguagem e s c r i t a ,  porem, merece 
e s p e c i a l  r e f e r ê n c i a  e exame mais d e t id o :  a p r e s e n t i f i c a -  
ção e apreensão  dos s ig n o s  g r á f i c o s .  Saussure (1949:103, 
170) chama a a ten ção  p a r a  o c a r á t e r  l i n e a r  do s i g n i f i ­
c a n te :  a emissão do s igno  ó necessa r iam en te  s u c e s s iv a  e 
nao s im u ltâ n e a .  I s t o  se a p l i c a  também aos s ig n o s  e s c r i ­
tos  na e lab o raçã o  dos t e x t o s :  o e s c re v e r  l e t r a  após l e ­
t r a ,  p a l a v r a  após p a l a v r a ,  e como o f a l a r  som após som, 
vocábulo  após vocábulo .A  d i f e r e n ç a  su rge  na recepção  das 
mensagens. 0 o u v in te  só  pode d e c o d i f i c a r  a f a l a ,  s igno  
após s ig n o  ouvido; o mesmo, porem, não se dá no te x to  
e s c r i t o :  se o a l f a b e t i z a n d o  (ou algum mau l e i t o r )  deco­
d i f i c a  penosamente o e s c r i t o ,  l e t r a  após l e t r a ,  o l e i t o r  
l ê  p o r  ex ten sõ es  m a io re s .  Pois  n e s t a  d eco d if ic a ç a o  de 
b lo co s  de t e x to ,  os s ig n o s  marcados por espaços era b ran ­
co — p a la v r a s  ou combinações — deixam de s e r  c o n s t ru -
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ções a l f a b é t i c a s  p a r a  sc to m arem  v e rd a d e i ro s  ideogramas. 
0 aperfe içoam en to  d e s sa  d e c o d if ic a ç ã o  p o r  amplos espaços 
t e x t u a i s  pode l e v a r ,  como se sab e ,  a chamada l e i t u r a  d i ­
namica. Esse c a r á t e r  id e o g ra f i c o  da p a l a v r a  e s c r i t a  tem 
ev id e n te s  re p e rc u ss õ e s  no e n s in o -a p re n d izagem da l ín g u a  
e ,  p a r a  o que aqu i i n t e r e s s a ,  na p ro b le m á tic a  da o r to g ra ­
f i a .

As r á p id a s  co n s id eraçõ es  que ac ab e i  de f a z e r  
parecem s u f i c i e n t e s  p a r a  p a t e n t e a r  o e r r o  de tomar a e s ­
c r i t a  como mero e s p e lh o ,  ou p i o r ,  se rvo  da  f a l a .  E j á  
que a e s c r i t a  p o s s u i  seu  e s t a t u t o  p r o p r io ,  bem d iv e rso  
do da f a l a ,  bem s e  vê que uma redução fo n ê m ic o -fo n e t ic a  
d a ( o r t o ) g r a f i a  s e r i a  t ã o  f a l s a  quan to  a equação e s c r i t a  
“ f a l a .

I n f e l iz m e n te  a e s c r i t a  nao tem m erecido  o mes­
mo t ra ta m e n to  c i e n t í f i c o  dado ã  f a l a .  E sp e ra -se  que ao 
lado  da c i ê n c i a  da linguagem f a la d a  se  d esen v o lv a  também 
lima c i ê n c i a  da linguagem e s c r i t a ,  i n t e g r a l i z a n d o  uma 
L i n g ü í s t i c a  t o t a l .  A L i n g ü í s t i c a  do t e x to  e a t e o r i a  da 
recepção  j a  tem, de alguma forma, p reen ch id o  lacunas  
n essa s  á r e a s .

3- Os p r e ju í z o s  das mudanças o r t o g r á f i c a s

A tin g in d o  o n í v e l  c i v i l i z a c i o n a l  e c u l t u r a l  da 
e s c r i t a ,  a s se g u ro u -se  a l ín g u a  um poderoso  in s tru m en to  
de coesão , un idade  e perm anência . E p a s s a  a e n c a rn a r - s e  

m u l t ip l i c a d a  em m ilh a re s  de documentos m a n u s c r i to s ,  d a t i ­
lo g ra fa d o s  e im p re s so s .  E o t r a n s c u r s o  dos anos v a i  v in ­
cando, t r a ç o  após t r a ç o ,  a  f i s io n o m ia  p l á s t i c a  d e f i n i t i ­
va de um idioma ap to  ã  comunicação uniform e e d u rá v e l ,  
acima de v i c i s s i t u d e s  de espaço  e tempo.

Sedim entada e s s a  f i s io n o m ia  em l i v r o s ,  r e v i s ­
t a s ,  im pressos  e documentos e s c r i t o s  de to d a  ordem, i n s ­
trum ento b a s i c o  de p e s q u is a  e i n s t r u ç ã o ,  condomínio cu l ­
t u r a l  de m ilhões  de p e s s o a s ,  comunidades e n aç õ es ,  t r a ­
ço de un ião  e n t r e  p a ssa d o ,  p re s e n te  c f u t u r o  — s e r á  f á ­
c i l ,  depo is  d i s s o ,  a d m i t i r  reform as o r t o g r á f i c a s ,  a l ­
gumas reclam adas a q u i - e - a g o r a  p a ra  r e s o l v e r  problemas 
p e d a g õ g ic o -d id ã t ic o s  l o c a l i z a d o s ,  como veremos, em o u tra s  
á r e a s ?

A m a io r ia  dos condominos dos s i s te m a s  de e s ­
c r i t a ,  bem como as a u to r id a d e s  a quem compete z e l a r  por 
e l e s ,  a p e s a r  de todas  as de fasag en s  cm r e la ç ã o  ã f a l a ,  
sentem , em p o s s í v e i s  re fo rm as ,  mais desvan tagens  do que
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v an tag e n s .
A m aior desvantagem de uma reform a r a d i c a l ,  de 

a j u s t e  f o n é t i c o - f o n o l õ g i c o ,  r e c a i r i a  n a tu ra lm en te  sobre  
o mundo do l i v r o  e das b i b l i o t e c a s .  Do d i a  p a ra  n o i t e  
e s t a r i a  cavado um abismo c u l t u r a l .  As pessoas  a l f a b e t i ­
zadas e e s c o la r i z a d a s  p e lo  s is tem a  reformado te r ia m  f o r -  
çosamente de a p ren d e r  também o s is tem a  a n t e r i o r  p a r a  t e ­
rem p len o  acesso  a  in fo rm ações ,  c u l t u r a ,  c i ê n c i a  e a r t e  
guardadas na  e s c r i t a  a b o l id a .

P a ra  as b i b l i o t e c a s ,  que são  a memoria da Hu­
manidade, as r e s id ê n c i a s  do sab e r  e da a r t e ,  o i d e a l  se­
r i a  uma e s c r i t a  p e re n e .  Uma l ín g u a  — uma e s c r i t a .  Por 
cima e p a r a  alem das mutações de f a l a ,  a  pe ren id ad e  da 
e s c r i t a ,  e sp e lh o  da  un idade  l i n g ü í s t i c a  s u b ja c e n te .  (As­
sim a l ín g u a  i n g l e s a  pode caminhar de f n i x t j  p a ra  [nayt], 
sem a l t e r a r  o s ig n o  g r á f i c o  " n ig h t " . )  Nesse s e n t id o  deve 
s e r  i n t e r p r e t a d o  o d i c i o n a r i s t a  A u ré l io  Buarque de Holan­
da F e r r e i r a  ao d i z e r  que na  nossa o r t o g r a f i a  " j á  foram 
f e i t a s  m o d if ic aç õ es  dem ais" (ESP); de f a t o ,  a  e s c r i t a  
p o r tu g u e s a  rem ete  menos á  s u b ja c in c ia  g r e c o - l a t i n a  do que 
o u t r a s  l ín g u a s  o c i d e n t a i s .

Ura s i s te m a  o r t o g r a f i c o  perene  c a u s a r i a  d i f i c u l ­
dades? In e v i t a v e lm e n te ;  mas nenhum s is te m a  é d i f í c i l  
quando bem ap ren d id o  e manejado com f r e q ü ê n c ia .

Q ualquer re fo rm a o r t o g r á f i c a  p r e ju d ic a  s e r i a ­
mente o mundo l i v r e i r o ,  p e r tu rb a  a a t i v id a d e  de todos os 
e s c r i t o r e s  e p r o f is s - io n a is  da e s c r i t a ,  e c o n t r ib u i  p a ra  
d e s o r i e n t a r  a in d a  mais o es tudo  e o tre in am en to  da l í n ­
gua em todos os n í v e i s  de ens ino .

Na I n g l a t e r r a ,  há  poucos anos ,  uma comissão de 
e s p e c i a l i s t a s  nomeada p e lo  governo e s tu d o u  a v i a b i l i d a ­
de de se  re fo rm a r  a o r t o g r a f i a  da l ín g u a  i n g l e s a .  Em 
poucas re u n iõ e s  im põs-se  a conclusão que o bora-senso fa ­
z i a  p re v e r :  as d esv an tag en s  de uma re fo rm a se r iam  de t a l  
monta que o b scu rece r iam  p o s s ív e i s  van tag en s .

Por c e r t o  uma reform a na o r t o g r a f i a  do p o r tu ­
guês náo t e r i a ,  em d esv a n ta g en s ,  as p roporçoes  de uma re ­
forma da e s c r i t a  i n g l e s a ,  muito mais d e fa sad a  da f a l a .  
Mas, se  k defasagem da n o s s a  e s c r i t a  não ê g ran d e ,  por 
que f a z e r  re form as q u e ,  alem do m a is ,  se r ia m  de efêmero 
p ro v e i to ?  Toda l ín g u a  f a l a d a  e v o lu i  in ce s sa n te m en te ,  e 
ass im  o a j u s t e  e n t r e  f a l a  e e s c r i t a  supõe p e r ió d ic a s  r e ­
fo rm as .  Na S u é c ia ,  o reformism? adotado v ê - s e  que não 
r e s o lv e ,  com os r e a j u s t e s  se  sucedendo, p ra t ic a m e n te  uma 
re fo rm a o r t o g r á f i c a  a cada  geração (C leason , 1970:601).
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Esse o t r i b u t o  a pagar po r  quera p en sa  a  l ín g u a  e s c r i t a  
nas apequenadas dimensões de mero esp e lh o  da f a l a .

J a  o fundador da L i n g ü í s t i c a  moderna, Saussure 
(1 9 4 9 :5 7 ) ,  v iu  a q u es tão  com o re a l ism o  e a s e n s a te z  de 
homem de c i ê n c i a :

‘'H averia  razões  p a r a  s u b s t i t u i r  a  o r to ­
g r a f i a  u su a l  p o r  um a l f a b e t o  fono log ico?  (\ . .3  
P a ra  nos a e s c r i t a  fo n o lo g ic a  deve f i c a r  a se r ­
v iç o  e x c lu s iv o  dos l i n g u i s t a s .  £ . . Os incon­
v e n ie n te s  [duma e s c r i t a  f o n o lo g ic §  não s e r i a *  
compensados p o r  van tagens  s u f i c i e n t e s .  Fora  da 
c i ê n c i a  a ex a t id ã o  f o n o lo g ic a  não é muito de­
s e j á v e l . "
Â l ín g u a  p o r tu g u esa  i n t e g r a  comunidades l in g ü ís ­

t i c o -  c u l t u r a i s .  Em p r im e iro  l u g a r ,  p e r te n c e  ã  f a m í l i a  
rom anica ou n e o l a t i n a ,  "um c o n c e r to  l i n g ü í s t i c o  donde 
não e l í c i t o  a f a s t á - l a "  (Rebelo G onçalves ,  1947:XXXIII). 
Ampla b a se  l e x i c a l  comum h erdada  do l a t i m  — v e s t i d a  na 
forma e s c r i t a  de um a l f a b e t o  p ro p r io  — dá a e s sa s  l í n ­
guas uma f i s io n o m ia  g r á f i c a  também comum, documento v i ­
s u a l  do p a re n te s c o  l i n g u i s t i c o .  A e s s a  base  ac resce  ura 
c o n s id e r á v e l  co n t in g en te  g reg o ,  so b re tu d o  em nomenclatu­
ra s  t é c n i c a s .E  i s t o  v a le  p a r a  as demais l ín g u as  do Oci­
d e n te ,  que com partilham  com o p o r tu g u ês  e s s a  f is io n o m ia  
g r e c o - l a t i n a ,  mais p a lp a v e l  na r e p re s e n ta ç ã o  e s c r i t a .

Im agine-se  e n tã o  a f i g u r a  d e s to a n te  que f a r i a  
o p o r tu g u ês  no mundo das l e t r a s  o c i d e n t a i s  por e f e i t o  de 
uma re fo rm a fo n ê t i c o - f o n o lo g ic a :  s é l e b r i  —  ao lado  de 
c e le b re  ( e s p . ) ,  c e le b re  ( f r . ) ,  c e le b r e  ( i t . ) ,  c e le b ra te d  
( i n g l . ) ;  s i d a d i  — ciudad ( e s p . ) ,  c i t t a  ( i t . ) ,  c i t y  
( i n g l . ) ;  x o c o l a t i  — ch o c o la te  ( e s p . ) ,  c h o c o la t  ( f r . ) ,  
ch o c o la te  ( i n g l . ) ,  Schokolade ( a l . ) ;  x in ê s  — chino (e sp .)  
c h in o is  ( f r . ) , c in e s e  ( i t . ) ,  Chinese ( i n g l . ) ,  C h inese , 
c h in e s i s c h  ( a l . ) ;  s o s i o l o j i a  — s o c i o l o g i a  ( e s p . ) ,  so c io ­
lo g ie  ( f r . ) ,  so c io lo g y  ( i n g l . ) ,  s o c i o l o g i a  ( i t . ) ;  e t c . ;  
e t c .

Algumas g r a f i a s  se r iam  de um r i d í c u l o  a n a l f a -  
b ê t i c o ,  dada a f a m i l i a r id a d e  i n t e r n a c i o n a l  das formas: 
assim  g a ra g e , que é a forma u sad a  p o r  e sp a n h ó is ,  f r a n ­
ceses  (n a tu r a lm e n te ,  p o is  c r ia ram  a p a l a v r a ) ,  i t a l i a n o s ,  
i n g l e s e s ,  a lem ães ,  e t c . ,  t e r i a  a t r i s t e  f i g u r a  g a r a g e (n ) , 
e ass im  s e n t r o , s i e n s i a , r e c i z i s a u n  ( r e q u i s i ç ã o ,  r e q u i ­
s i t i o n ,  r e q u i s i t i o n . . . ) .

Tem to d a  a ra zão  o p r o f .  A ntônio  Soares Amora 
(ESP): "As o r t o g r a f i a s  são  e s t a b e l e c i d a s  com bases  era
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f a to s  h i s t ó r i c o s  (de c a r á t e r  f o n e t i c o ,  p ro s o d ic o ,  etimo­
l o g i c o ) .  Mas também são e s ta b e l e c id a s  em s im i l i tu d e s  l i n ­
g ü í s t i c a s  i n t e r n a c i o n a i s .  Quer d i z e r ,  nao se pode, do 
p o n to  de v i s t a  l i n g ü í s t i c o ,  d en tro  de convenções i n t e r ­
n a c io n a i s ,  de c a r á t e r  c i e n t í f i c o ,  d e s f ig u r a r  de t a l  modo 
a  o r t o g r a f i a  p o r tu g u e sa  que nao se reco n h eça ,  na g r a f i a  
de uma p a l a v r a ,  p a re n te s c o  com as l ín g u a s  i rm ãs" .

Nenhuma l ín g u a ,  no co n te x to  c u l t u r a l  de h o je ,  
pode p e n s a r  numa p o l í t i c a  de id ioma s o l i p s i s t a .  Qualquer 
re fo rm a  l i n g ü í s t i c a  r e p e r c u t i r i a  na  comunidade das na­
ções  c u l t a s ,  a s  q u a i s ,  p o r  i s s o  mesmo, deveriam s e r  p r e ­
v iam en te  c o n s u l t a d a s .  Certam ente e s t a  e uma das razões  
p o r  que nao  se  fazem reform as o r t o g r á f i c a s .  Ha um eq u i­
l í b r i o ,  uma harm onia de comunicação i n t e r n a c i o n a l  a p r e ­
s e r v a r .

Em c o n t r a p a r t i d a  de t a n t a s  e tamanhas desvan­
t a g e n s ,  os  ad ep to s  da re fo rm a conseguem lo b r ig a r  n e s t a  
duas v an tag en s  d e c i s i v a s :  a f a c i l i d a d e  na  a l f a b e t i z a ç ã o  
e a d im in u ição  dos problemas o r t o g r á f i c o s  sobre tudo  na 
e s c o l a .  A c o n s id e ra ç ã o  d i s s o  j á  nos l e v a  ã  qu es tão  se ­
g u in t e .

4 -  O r t o g r a f i a ,  en s in o  e c u l t u r a

A o r t o g r a f i a  da l ín g u a  p o r tu g u e sa  — pensam os 
r e f o r m i s t a s  —  e m uito  com plicada ,  e p o r  i s s o  d i f i c u l t a  
a a l f a b e t i z a ç ã o  do povo e seu  acesso  a  l e i t u r a ,  causa  in ú ­
meros p rob lem as de e s c r i t a  à  m a io r ia  das p e s s o a s ,  des­
g o s t a  o s  a lu n o s  de e s c r e v e r  e aos p ro f e s s o re s  f a z  p e r ­
d e r  m u ito  tempo no en s in o  das  r e g ra s  da  e s c r i t a  c o r r e t a .  
Razoes s u f i c i e n t e s ,  p a r a  e l e s ,  a  j u s t i f i c a r e m  una r e f o r ­
ma o r t o g r a f i c a  r a d i c a l .  (A e la s  há quem a c re s c e n te  a r a ­
zão " p a t r i ó t i c a "  de que uma reform a de e s c r i t a  baseada  
em n o ssa  f a l a  r e a l  nos d a r i a  enfim  a " l ín g u a  b r a s i l e i r a "  -  
como d a r i a ,  na  América do N o r te ,  a " l í n g u a  am ericana". 
Ninguém p r e c i s a  r e f u t a r  tamanho d i s p a r a t e  l i n g ü í s t i c o ,  
bem ao n í v e l  do s a b e r  de gen te  im prov isada  em á re a s  t é c ­
n i c a s . )

D i f i c u ld a d e s  na  a l f a b e t i z a ç ã o  e no ens ino  da 
l ín g u a  sempre houve. E não s e r á  uua re fo rm a de l e t r a s  
que as i r á  e l i m i n a r .  Um novo s is te m a  de e s c r i t a  também 
d e v e rá  s e r  e n s in a d o  e ap ren d id o .  E nao d e ix a rá  de c r i a r  
p rob lem as .  E s te s  se agravam sempre p e l a  f a l t a  de f a m i l i a ­
r id a d e  com as l e t r a s .  Só há  d i f i c u ld a d e s  o r to g r á f i c a s  
com p a l a v r a s  que não se conhecem bem de v i s t a .  Se as d e s -
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co n h ec id as  são  m u i ta s ,  s e  se  m u l t ip l ic a m  as  ca c o g ra f ia * ,  
o d ia g n ó s t i c o  i  um s o ,  e s i n g e lo :  f a l t a  de l e i t u r a .  Jus­
tam ente p o r  e s t a  f a l t a  e que a  o r t o g r a f i a  c o n s t i t u i  hoje 
um problem a m undia l:  uma geração  que não l e ,  ou l ê  menos 
do que d e v ia ,  ê p u n id a  com a  humilhação dos e r ro s  de o r ­
t o g r a f i a .  Também g en te  l e t r a d a  comete c a c o g r a f i a s ,  e 
n i s s o  d e l a t a  a mesma v e x a tó r i a  origem.

D i f í c i l  dom inar,  e n s in a r  a o r t o g r a f i a  t r a d i ­
c io n a l ?  "Muito mais d i f í c i l  é dominar o pensamento e a 
linguagem m atem atica  do que a o r t o g r a f i a  p o r tu g u e s a ;  por 
t a n t o ,  e n f a t i z a r  e s s a  d i f i c u ld a d e  e d r a m a t iz a - l a  sabe  tn  
pouco a demagogia" (Antonio Soares Amora, i b i d . ) .

D ian te  dos e r r o s  que s e  rep e tem , repetem  os 
p ro f e s s o re s  suas  l i ç õ e s  de o r t o g r a f i a .  I n u t i lm e n te :  o r­
t o g r a f i a  não se  e n s in a ,  g ra v a -s e  lendo e e sc rev en d o .

O r to g r a f i a  não s e  en s in a?  R e s t r i ç ã o  descab ida : 
l ín g u a  não se  e n s in a ,  e x e r c i t a - s e .  Aprende-se ao n a tu ra l  
e s e  f i x a  com t re in a m e n to s ,  r e p e t i ç õ e s  de l e i t u r a  e es­
c r i t a .  üma e v id ê n c ia ,  p a r a  a q u a l  nos a l e r t a  a L in g ü ís ­
t i c a  moderna. A c r i a n ç a ,  como vim os, e n t r e  d o is  e s e i s  
anos e l a b o r a  a t e o r i a  (g ram á tica  im anente) da l ín g u a  a 
que é ex p o s ta .  Ora, se  a c r i a n ç a ,  ao n a t u r a l ,  i n t e r i o r i ­
zou o s is te m a  l i n g ü í s t i c o  p r im a r io  da  f a l a ,  p o r  que não 
s e r i a  capaz de i n t e r i o r i z a r  também o s i s te m a  secundário  
da  e s c r i t a ?  Condição in d i s p e n s á v e l :  a  m u l t i p l i c a d a  expo­
s i ç ã o  aos f a t o s .  Ha o b v ias  d i f e r e n ç a s ,  como a f a s e  de al' 
f a b e t i z a ç ã o  — com a ap reen são  da  r e la ç ã o  s ig n o  g r a f i c o :  
s ig n o  v o c a l  — e o f a t o  de as e s t r u t u r a s  s i n t ã t i c a s  da 
e s c r i t a ,  embora no e s s e n c i a l  r e p i ta m  as da f a l a ,  tende­
rem a e x ten sõ e s  e complexidades m aio res .

P a ra  quem nos p r im e i ro s  anos de v id a  se apos­
sou de um s i s te m a  l i n g ü í s t i c o ,  s e r á  d i f í c i l  a s s i m i l a r  a 
r e s p e c t i v a  forma e s c r i t a ?  D i f ic u ld a d e s  só podem s u r g i r  
de uma u n ic a  ca u sa :  a  f a l t a  de expos ição  aos f a to s  da 
e s c r i t a .  Na enorme desp roporção  e n t r e  o u v i r / f a l a r  e l e r /  
e s c r e v e r  e que r e s id e  a p r i n c i p a l  causa  das d e f i c i ê n c i a s  
o r t o g r á f i c a s .  Nao é a o r t o g r a f i a ,  p o r  mais d e f a s a d a  da 
f a l a ,  o v e rd a d e i ro  problem a; o problem a e a  f a l t a  de 
f a m i l i a r id a d e  com as l e t r a s ,  a f a l t a  de l e i t u r a  e da 
p r á t i c a  de e s c r e v e r .

As l ín g u a s  se aprendem in tu i t iv a m e n te  — p e r ­
doem a  i n s i s t ê n c i a  — e t a n t o  melhor se  aprendem quanto 
mais f r e q ü e n te  e l i v r e  f o r  a ex p o s ição  aos f a t o s ,  e 
quan to  m elhores  forem e s t e s .  E s ta  verdade l i n g ü í s t i c a  
impõe uma dedução p ed a g Õ g ic o -d id á t ic a  da  mais a l t a  im-
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p o r t a n c i a :  todo  o nosso  en s in o  de l ín g u a  deve s e r  r e f o r ­
mulado. S p r e c i s o  ap ren d e r  a s e g u i r  a l i ç ã o  da v id a :  q u a l­
q u e r  p e sso a  ê a p ta  a ap ren d e r  q u a lq u e r  l ín g u a  p o r  s i , com 
seu s  poderes  i n t e r i o r e s ;  b a s t a  m u l t i p l i c a r - l h e  a exposi­
ção aos f a t o s  l i n g ü í s t i c o s .  0 en s in o  e x p l í c i t o  de re g ra s  
d i f i c i l m e n t e  re co b re  com e x a t id ã o  o s i s te m a  de re g ra s  i n ­
t u í d o ,  e po r  i s s o  e i n ú t i l ,  quando não p e r n ic io s o ,  ao l e ­
v a r  a deduções e r rô n e a s .

Com p len a  c o n f ia n ç a  na competência l i n g ü í s t i c a  -  
a  g ra m á t ic a  i n t u í d a  -  do f a l a n t e  n a t iv o ,  o f u tu r o  p ro f e s ­
s o r  de l ín g ila  m aterna  u s a r a  o tempo de suas  au la s  em l e i ­
t u r a s ,  i n t e r p r e t a ç ã o  de t e x t o s ,  e x e r c í c io s  de re d ação ,  de 
v a r i a ç ã o  e x p r e s s io n a l ,  au d içã o  de g ravações de f a l a  mode­
l a r ,  t re in a m e n to s  de comunicação o r a l  (quantos esquecem!) 
e e s c r i t a ,  e t c .  G ram atica  —  somente observada  na l ín g u a  
em func ionam ento , as  r e g r a s  in d u z id as  da co n s tru ção  das 
f r a s e s  e do comportamento fo rm al das p a la v r a s ;  g ram a tica  
in d u z id a  e i n t u i t i v a . S aber  a l ín g u a  s i g n i f i c a r a  s e r  um 
conhecedor p r a t i c o  de seus seg redos  e x p rè s s i o n a i s  — ma­
t i z e s  de s i g n i f i c a ç ã o  e e x p r e s s iv id a d e ,  r e c u r s o s  d iv e r ­
s i f i c a d o s  de d i z e r  e e s c r e v e r .

Um en s in o  d e s s a  n a tu r e z a  p o rá  p r o f e s s o r  e a lu ­
no em co lab o ra^ a o ,  ambos a  o p e ra r  (co o p era r)  com uma com­
p e t ê n c i a  l i n g ü í s t i c a  co m p ar t i lh ad a ;  jam ais  um dando r e ­
g ra s  (e e x c e ç õ e s ) ,  o o u t ro  decorando. Um ensino  muito mais 
educação  do que i n s t r u ç ã o .

Uma G ram ática  I n t u i t i v a , um ensino- i n t u i c i o n i s -  
t a  da l ín g u a  — s e i  que p a reço  d e l i r a r  . . .  Mas eu ,  nõs 
to d o s ,  os b r a s i l e i r o s  todos p recisam os a c r e d i t a r  que os 
no sso s  n e t o s ,  en fim , poderão  v e r d a d e í r amente e s tu d a r  v i ­
vendo a sua  l ín g u a .  A su a  l ín g u a  p r im á r ia ,  de expressão  
o r a l ,  e p r in c ip a lm e n te  a s u a  l ín g u a  s e c u n d a r ia ,  de ex­
p re s s ã o  e s c r i t a ,  p a r a  enr iquecerem  c u l tu ra lm e n te  aq u e la ,  
e a ss im  dominarem p ienam ente  seu  mais puro  in s tru m en to  
de v i d a  i n t e r i o r  e l i b e r t a ç ã o .

E e i s  como, sem p e r c e b e r ,  derivamos da o r to g ra ­
f i a  p a r a  o en s in o  da  l í n g u a ,  e p a r a  o ens ino  em g e r a l .
Não sõ :  da  á r e a  ap a ren tem en te  modesta do. ens ino  da Lín­
gua P o r tu g u esa  chegamos a  v a s t a  á r e a  da educação e da 
c u l t u r a .

Não nos enganemos : a q u es tao -p rob lem a não e a 
o r t o g r a f i a .  Os problemas n e s t a  á r e a  não passam de con­
s e q ü ê n c ia  e não poderão  s e r  r e s o lv id o s  enquanto  p e rd u ra ­
rem as ca u sa s .

A q u es tão  ê um en s in o  de l ín g u a  mal o r i e n t a ­
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áo — a l in g u a  m ate rn a  en s in ad a  corno se f o s s e  l ín g u a  es­
t r a n g e i r a ;  p ro f e s s o re s  p a r t in d o  do p re s su p o s to  de que o 
a luno nao sabe a l ín g u a .

Alem d i s s o ,  o ens ino  da ( s )  l ín g u a  ( s )  in s e r e -  
- s e  num en s in o  em g e r a l ,  todo e l e  mal o r i e n ta d o .  Ensino 
em p e s q u is a ,  sem p r a t i c a ,  sem a j u s t e  a v id a  — . a l ien ad o  
e a l i e n a n t e .  Ensino sem apelo  i s  f a cu ld ad es  c r ia d o ra s  e 
sem e x e r c í c i o  do e s p í r i t o  c r í t i c o .

Aos clamores po r  s im p l i f i c a ç õ e s  o r to g r á f i c a s  
su b jaz  um clamor mais fundo e mais g ra v e :  o clamor por 
uma re fo rm u lação  v i s c e r a l  do e n s in o ,  que s e  embase numa 
p e s q u is a  v i t a l  e es tu d o  c u l t u r a l  da l í n g u a ,  j á  que e s t a i  
o v e ic u lo  de todo conhecim ento, i n s t r u ç ã o  e a p re n d izage».

A re fo rm a o r t o g r á f i c a  pode e s p e r a r .  Há r e f o r ­
mas mais u rg e n te s  que ,  levadas  a cabo, roostrarao  aque la  
a te  d e s n e c e s s á r i a .

A e s t a r r e c e d o r a  m a io r ia  dos b r a s i l e i r o s  c o n t i ­
nuam sem acesso  a e s c r i t a ,  ou , mal e mal a l f a b e t i z a d o s ,  
nunca mais fazem uso de la . '  A re g re s s S o  ao ana lfabe tism o  
bem m ostra  que o povo, muito mais que de l e t r a s ,  ca rece  
de condiçoes s ó c io -e c o n õ m ic o -c u l tu ra is  de b a se .

Do o u t ro  lad o ,  os b r a s i l e i r o s  c u l t o s ,  que usu­
fruem o p r i v i l e g i o  e l i t i s t a  da e s c r i t a ,  n a o ’ sentem d i f i ­
culdade no emprego das formas o r t o g r á f i c a s ,  por mais com­
p l i c a d a s  ou d e fa s a d a s ,  uma vez que foram n a tu ra lm e n te  in- 
t r o j e t a d a s  p e l a  l e i t u r a  e p e lo  e x e r c í c i o  da e s c r i t a .

Assim, nem c u l to s  nem i n c u l t o s  clamam por r e ­
formas o r t o g r á f i c a s .  Quem clama e ,  apa ren tem en te ,  uma mi­
n o r i a  de d i l e t a n t e s  ou de en s in a d o re s  incom peten tes  que, 
nao sabendo encaminhar co r re tam en te  o e s tu d o  v i t a l  e cul­
t u r a l  da l ín g u a ,  sonham cora s im p l i f i c a ç õ e s  mais ao n ív e l  
da sua incom petênc ia  que da n a t u r a l  capac idade  l i n g ü í s ­
t i c a  dos a lu n o s .

Nao somos, em p r im e iro  p la n o ,  d e f i c i e n t e s  o r to ­
g r á f i c o s ;  somos, i s t o  s im , d e f i c i e n t e s  c u l t u r a i s .  Nossa 
n ecess id ad e  mais p rem ente ,  an tes  que re fo rm ar  l e t r a s ,  e 
re fo rm ar  a n o s s a  p o l í t i c a  de educaçao e c u l t u r a ,  a ju s ta o -  
d o -a  á s  c a rê n c ia s  v i t a i s  e humanas do povo b r a s i l e i r o .

Desenvolvimento c u l t u r a l  avança com desenvo l­
vimento l i n g ü í s t i c o ,  o r t o g r a f i a s  s im ples  ou complexas 
i n c l u í d a s .
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REFORMA ORTOGRÁFICA: UMA QUESTÃO LINGÜÍSTICA OU POLÍTICA?

Míriam Lerale 

(Museu N acional)

Eu g o s t a r i a  de começar a minha c o n t r ib u iç ã o  a 
e s t a  mesa redonda fazendo  uma pequena a l t e r a ç ã o  no seu 
t í t u l o :  em vez de d i s c u t i r  £  re fo rm a o r t o g r a f i c a ,  eu gos­
t a r i a  de d i s c u t i r  e s t a  ou a q u e la  re fo rm a o r t o g r a f i c a .  Is­
to  porque me p a rece  que ha um t i p o  de re form a o r to g r a f i c a  
que rea lm en te  e uma q u es tão  l i n g ü í s t i c a ,  e o u t ro  t i p o  que 
e uma q u es tão  p o l í t i c a  (demagógica, como a c ab a re i  conclu in­
d o ) .

Ha a re form a o r t o g r á f i c a  a t e n t a  a pequenas ques­
tõ e s  l i n g ü í s t i c a s ,  que é aq u e le  t i p o  de re fo rm a nos de ta­
lh e s  da convenção, c o is a s  como convenções p a r a  o uso de 
h í f e n s ,  a r e t i r a d a  de c e r t o s  a c en to s  d i f e r e n c i a i s ,  do a- 
cen to  g rave  em a d v é rb io s  d e r iv a d o s  de a d je t iv o s  proparo­
x í to n o s  e pontos  de m inúc ias  d e s s a  ordem, que não c h e g a  
a a l t e r a r  bas icam en te  a convenção o r t o g r á f i c a  atualm ente 
v i g e n t e ,  mas são  apenas e s f o r ç o s  p a r a  t i r a r - l h e  pequenas 
i n c o e r ê n c ia s  e s i n a i s  d i s p e n s á v e i s .  Nesse t i p o  de re fo r ­
ma eu p essoa lm en te  não v e jo  nada de p e r n ic io s o ,  mas ape­
nas t e n t a t i v a s ,  mais ou menos f e l i z e s ,  de d a r  c o n s i s t ê n ­
c i a  e s im p lic id a d e  ã s  r e g ra s  o r t o g r á f i c a s .

0  o u t ro  t i p o  de re fo rm a o r t o g r á f i c a  p o s s ív e l  ê 
aq u e la  mais r a d i c a l ,  que t r a z  a  p ro p o s ta  de s e  a d o ta r  
uma convenção o r t o g r á f i c a  s o i d i s a n t  fonem ica, numa e s c r i ­
t a  que ,  ass im  dizem, ten h a  compromisso apenas' com a l í n ­
gua f a l a d a ,  e não com a  e t im o lo g ia  das p a la v r a s .

É e s se  t i p o  de p ro p o s ta  que p a s s a r e i  a a n a l i s a r .
0 que ê que e s t á  incomodando os que querem mu­

d a r  a nossa  a t u a l  convenção o r t o g r á f i c a ?  ë a p r im e i ra  
p e rg u n ta  que quero  c o lo c a r .

B asicam ente ,  sao  s e i s  os pontos do nosso  a tu a l  
s i 8 tema o r t o g r á f i c o  que trazem  d e s c o n fo r to  aos n e o - re fo r ­
m is ta s .  Vale a pena a l i s t á - l o s :
19 -  as  m u ita s  l e t r a s  que temos p a r a  r e p r e s e n t a r ,  em po­

s i ç ã o  i n t e r v o c à l i c a ,  a co nsoan te  o c lu s iv a  a lv e o la r  
s u rd a  [ s j  : - s s - ,  - ç - ,  - c - ,  - x ç - ,  - x c - ,  - s j - , - s c - .

29 -  as  m u ita s  l e t r a s  que re p re sen ta m ,  em p o s ição  i n t e r ­
v o c a l i c a , a co nsoan te  o c lu s iv a  a lv e o l a r  s o n o r a £ z }  : 
- z - ,  - S - ,  - X - .
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39 -  as  duas l e t r a s  que competem p a ra  r e p r e s e n t a r  a con­
s o a n te  f r i c a t i v a  p a l a t a l  s u rd a  [’s ]  : x ,  ch.

49 -  as duas l e t r a s  que re p resen ta m  a f r i c a t i v a  p a l a t a l  
so n o ra  [ z j  : g ,  j .

59 -  as duas l e t r a s  que re p re se n ta m ,  em p o s iç io  an te s  de 
co n so a n te ,  a co n so an te  f r i c a t i v a  que ,  segundo a va­
r ie d a d e  d i a l e t a l ,  pode s e r  p a l a t a l  ou a l v e o l a r :  x ,  s 
(exemplo: e x te n s ã o ,  e s t e n d e r ) .

69 -  o h em i n í c i o  de p a l a v r a .
Esses s e i s  po n to s  sao aque le s  nos q u a is  a pes­

soa  que e sc re v e  nao se pode g u ia r  po r  um p r i n c í p i o  de cor­
re s p o n d ê n c ia  r e g u l a r  e n t r e  sora e l e t r a .  Ë p re c i s o  conhe­
c e r  as  g r a f i a s  das p a la v r a s  uma por  uma, de memoria, pa­
r a  s a b e r  como ê que se  e s c r e v e .  Nada mais i n t e l i g e n t e  do 
que i s t o :  mesa e com e s s e ,  r e z a  2 cora ze ,  massa ê com dois  
e s s e s ^  r e ç a  e com cê c e d i l h a ,  x in g a r  ê com x i s ,  c h e i r a r  ê 
com ceag a ,  j i l o  ê com j o t a ,  g ig a n te  e com ge ,  homem come­
ç a  com a g á ,  o lho  não começa com aga.

Na c o r re s p o n d ê n c ia  e n t r e  o som que se  enunc ia  e 
a l e t r a  que se  e s c r e v e ,  nao hã r e g r a  lo g ic a .  A a r b i t r a ­
r ie d a d e  na e s c o lh a  da l e t r a  t r a z  d i f i c u ld a d e  na ap ren d i­
zagem.

A d i f i c u l d a d e  nos  emociona, nos comove. Temos 
p ied ad e  do povo, queremos s inceram en te  a p la in a r  o seu  ca­
minho, a j u d á - l o  a v i r  p a r a  o nosso  mundo de g en te  l e t r a ­
da .  P a ra  i s s o ,  queremos r e d u z i r  a o r t o g r a f i a  a um s i s t e ­
ma r e g u l a r ,  um s i s te m a  que anule  e s s a s  a r b i t r a r i e d a d e s .
Lm s i s te m a  e x c lu s i variente fo n o lo g ic o ,  que de ixe  i n t e i r a ­
mente de lado e s s e s  r e s q u íc io s  de e t im o lo g ia  que a inda 
en tu lham  o nosso  s i s te m a  v ig e n te .  Queremos f a z e r  p a s s a r  
um novo d e c r e t o - l e i ,  o mais r e v o lu c io n á r io  de todos os da 
longa e a t r i b u l a d a  h i s t o r i a  da n o ssa  o r t o g r a f i a ,  um de­
c r e t o - l e i  que f a ç a  com que todo som f s j  po ssa  s e r  re p re ­
s e n ta d o  „ . sempre e só  p e l a  l e t r a  e s s e ,  todo som £ z ]
s e j a  r e p r e s e n ta d o  sempre e so  po r  uma l e t r a  z ê ,e  assira 
po r  d i a n t e .  A nova o r t o g r a f i a ,  p o r  s e r  mais f á c i l  de a- 
p r e n d e r ,  n o s ^ d e s e l i t i z a r a ,  c o n t r i b u i r á  um passo  p a r a  a 
dem o cra t ização  do s a b e r ,  porque t o r n a r á  menos arduo o ca­
minho de s a í d a  em massa do a n a lf a b e t i sm o .

S e rá  mesmo? Vamos po r  uns i n s t a n t e s  o u v ir  a 
g e n te  a quem estam os queremos a ju d a r .

J á  que estam os n a  B ah ia , vou d a r  uma de p a i  de
s a n to .

Vou d e ix a r  e n t r a r  em mim o e s p í r i t o  do Edmilson, 
ura c a r r e g a d o r  de f e i r a  que conheci pessoalm ente  e c u ja  f a -
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Ia  g ra v e i  e ouvi com a ten ç ao  e c a r in h o .  0  Edmilson t in h a  
na o ca s ião  17 anos e e s t a v a  es tudando p a ra  a l f a b e t i z a r - s e .

F a l e ,  Edrailson, f a l e  sobre  a su a  l u t a  p a r a  a- 
p re n d e r  a 1er e e s c r e v e r .

P e la  minha b o ca ,  o Edmilson v a i  f a l a r .
Tem m uin ta  com pricação nas l e t r a .  Eu f a lo  assim: 

vô s a i .  P ra  e s c re v e  i s s o  a í ,  tenho que e s c re v e  vou s a i r .  
Eu f a l o :  0 Craudio do Framengo f o i  o ra ilo  jogado d esses  
u r t i n o  jo g o .  Mas se  eu e s c re v e  cumo f a l o ,  vao me d ize  que 
t ã  tudo e r r a d o .  Tem que s e r :  0 C laudio  do Flamengo f o i  o 
melhor jo g ad o r d e sse s  ú l t im o s  jo g o s .  Ve so qu an tas  l e t r a s  
que eu t i v e  de muda: tenho  que e sc rev e  com 1_ p a la v ra s  que 
f a lo  com £ ,  tenho que j u n t a  um r  no f im  de c e r t a s  p a l a ­
v ra s  que f a lo  sem £ ,  tenho que J u n t a  um £  no f im  de umas 
o t r a  p a la v ra  que no meu modo de f a l a  nao tem £  nium, t e ­
nho que t r o c a  p r a  lh  c e r t a s  p a l a v r a ,  f e i t o  m ule ,  que eu 
f a l o  com som de £ .  Ve mais e s s a :  eu f a l o  o p e ra ro .  Mas pra 
e sc re v e  desse  j e i t o ,  nao se rv e .  Pra e sc rev e  do j e i t o  que 
e c e r to  tem que sa p e c a  um i  que eu não f a l o ,  que o c e r to  
e e sc re v e  o p e r a r io .  E rro  desse  vem de montão, que nos d i i  
e cumerço, mas nos tem de aprende a e s c re v e  com ercio . Nos 
d iz  p u l i ç a  mas nos p r ic is am o  esc reve  p o l í c i a .  O tra  c o is a  
mais d i f i c e  a in d a :  a g e n te  dizemo f i g o  mas o j e i t o  que a 
p r o f e s s o r a  d i z  que so  e c e r t o  d iz e  é f íg a d o .  Sabo, o ce r­
to  e sabado. E la  e x p r ic o  que nos t a v a  in g u l in o  l e t r a  que 
nao d ev ia  de i n g u l í  nas t a i s  das p a l a v r a  p ro p a ro x í to n a .
Que vê um o t r o  causo bem curapricado? Ocês que são  p essu ã  
bacana f a l a  que um negoço e d i f í c i l ,  não 5 ass im  que fa -"  
la ?  D i f í c i l .  Mas o p e ssu ã  l a  do morro f a l a  d i f i c e .  Onde 
cês f a l a  f á c i l ,  a g en te  f a l a  f a c e ,  e no e s c re v e  tem de 
lem bra que no fira d e ssa s  p a l a v r a  lev a  um l  memo se  nao 
f a l a  l  nium. Tem tamem uns m que p r i c i s a  t a c i  no f im  de 
montão de p a la v r a .  Assim f e i t o  vage , que ê cumo se  f a l a ,  
mas cumo e sc re v e  e com m no fim . Orde, fo lh a g e ,  home, tu ­
do ass im  que a gen te  fa la .D is s e r a m  f a l a  d i s s e r o ,  que acaba 
i g u a l  quero na f a l a  da g e n te .  Muitos f a l a  c a m a v ã ,  pessuã, 
papé ,  o que os bacana f a l a  c a rn a v a l ,  p e s s o a l , p a p e l .  Mas a 
forma de e sc rev e  tem de lembra que não e i g u a l  como se  f a ­
l a .  Aqui o t r a  muito gozada: eu posso f a z ê  v e rso  com rima 
ass im :E le  e n t ro u  p e lo  cano quando tav a  t r a b a lh a n o .  I s s o  
ê d i f i c u rd a d e  grande memo. A gente  dizemo to  quereno , j a  
vS andano, t ã  choveno. Tem m uitos que m is tu r a  arma de da 
t i r o  com alma que é e s p í r i t o .  F a la  arma p ra s  duas c o is a .  
F a la  que tá  f a r t o  de cume e do memo j e i t o  f a l a  que t i  s in -  
t i n o  f a r t a  de arguêm. P ra  i s c re v e  e s s a s  c o i s a  assim  a s io -
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r a  não im agina cume que d i f i c u r t a .  J a  penso? A gen te  tem de 
lembra de cabeça q u a l  e o £  que tem de v i r á  1 na e s c r i t a  
e q u a l  e o £  que f i c a  £  memo.

Que d i z ê  que p r a  g en te ,  e s s e s  prano de vocês de 
muda as l e t r a  não v a i  r e so rv c  nada não. Essa  de jo g a  fo ra  
os £  p r a  t r o c a  tudo so p u r  s ,  ou b o t a  tudo com z onde tem 
som de £ ,  i s s o  a ï  p r a  nós e re fo rm inha  m ixuruca. C oisa  a 
to a  d im a is .  I s s o  pode a j u d l  è os f i l h o  docês memo, os que 
fo  m uito  b u r r o  ou p r ig u iç o s o  demais p r a  qu erê  d eco ra  quais  
p a la v r a  que é corn z e q u a is  que ê corn s .  Nos que nascemo 
mal n a sc id o  nao v a i  t e  g randes m iy u r ia  p ru  cau sa  d i s s o .
Nao v a i  memo. Ces quê ê t i r a  as  p a r t e  das l e t r a  que f i c a  
d i f i  ce p ro s  menino de oces  memo, que e l e s  j á  f a l a  e s se s  s 
e e s s e s  m de mais que a ta n a z a  a v id a  da g e n te .  Pro nosso 
p essu a  tem o t r a s  d i f i c u r d a d e  que ocês  não t a  nem veno e 
nao t á  nem quereno  conhece.

Vem cã  v ê ,  vem. Tem medo nao ,  pode chegã que 
nós num v a i  a s s a r t a  vocês nao. Quem t a  mais a s s a r t a n o  vo­
ces e os p u l i ç a  docês memo. Ces t á  sabeno , não tá ?

Cês sabe quê que as p r o f e s s o r a  d iz  p r a  nós? Ela 
d i z  que nós f a l a  tudo  e r r a d o .  Que a gen te  não sabe f a l a .
Mah f a l a  nós s a b e ,  né memo? Nos t a  é f o r a  das raanera de 
f a l a  dos que manda, dos que v a i  podê su b i  p ra  poáê manda 
ura d ia .  Sabe cume que e l a  faz  p ra  i n s i n ã  p ra  gen te  a fa ­
l a  c e r to ?  Vamo supo que ê p ra  e s c re v ê  um d i t a d o  ass im : 0 
menino e sco v a  os d en te s  todos os d ias .Sem pre  tem negoço 
de e n s in a  p i a  g e n te  a s ê  limpim, nê memo? Sacumê que e la  
f a l a  i s s o  d a í?  Assim, ó :  o -  raê-ni-nó e s - c o -v a  os d ên - tê s  
tS -dos  os d i - a s .  Mah d e s s e  j e i t o  a í ,  po, ninguém que eu 
conheço f a l a :  os a r t i s t a  de t e l e v i s ã o  não f a l a ,  o padre 
nao f a l a ,  os lo c u to  nao f a l a ,  nem os p u l í t i c o ,  po. Só 

p r o f e s s o r a  de e s c o l a  memo que tem e s s e  j e i t o  de f a l a .  Vai 
ve e l a s  p en sa  que f a lan o  ass im  a ju d a  as c r i a n ç a .  Só que 
tem que a ju d a  e nada .  Da e a maio r a i v a  da e s c o la ,  p o r ­
que as c r i a n ç a  f i c a  logo percebeno que tem arguma ra in t i r a .

Cês quê sabê  o que eu acho? Ces t in h a  que d e i ­
xa em paz a f a l a  da g e n te  e as e s c r i t a  docês . Ces e x p r i -  
ca  p ra s  p r o f e s s o r a  que é p r a  não vim fa ze  pouco caso da 
m aneira  que a g en te  tem de f a l ã  nao ,  que p r a  nós t á  c e r ­
to ass im  memo. Se nós se en tende  cora e l a ,  pruque que t á  
e r rado?  E las  tem que vim nos e n s in a  c as  l e t r a ,  e o valo  
das l e t r a  e mah nada .  Que é p ra  gen te  podê aprendè a le  
os negoço que t a  e s c r i t o  na  l ín g u a  d o cê s ,  e tamém p ra  a- 
p rende a b o ta  p o r  e s c r i t o  o que a g en te  f a l a  do j e i t o  da 
gen te  memo. D isp o is  i n t ã o ,  aqueles  de nós que f o r  mais
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s o r tu d o ,  ou mais e s p e r to  meno, v a i  se  t r e in a n d o  nas l e i -  
t u r a ,  v a i  pegano a q u c la  mania de compra j o r n a l ,  v a i  cu s-  
tumano cos j e i t o  de f a l ã  dos p e s so a  b ac an a ,  a í  daqui a 
pouco v a i  vê  j ã  a t e  v i ro  um bacana tamên. Mas e l a s ,  as 
p r o f e s s o r a ,  e l a s  tem que entende que o que nos quê d e la s  
ê so  que e l a s  nos a ju d a  em duas c o i s a .  P r im e i ra  c o i s a :  e- 
la s  tem que nos a ju d a  a sabe q u a l  ê o som das l e t r a ,  con­
forme o lu g a r  que e l a s  t a .  F a lo  negoço ass im , que a l e t r a  
extern som e s e  t á  com ac en to ,  mas se  t á  sem acen to  pode 
te  som i_. Ces a c r i d i  t a  que tem p r o f e s s o r a  a í  que nem se 
manca que cada l e t r a  n io  tem sempre o mesmo som? E pru  
causa  d e s s a  i l u s ã o  que e l a s  te im a f a l a  d aq u e le  j e i to q u e  
eu i m i t e i  a n te s  p ro c è s ,  negoçu do escova d e n te .  Segunda 
c o i s a  que nos quê d e la s  ê que e l a s  nos a jy d a  a vê onde é 
que t á  as d i f e r e n ç a  e n t r e  o f a l a  que e o nosso e o f a l ã  
dos bacana. Ma não ê p r a  nós pode muda o nosso f a l ã  não.
Ë só p r a  nós sabe onde que ê que nos tem que aprende a 
e sc rev e  aq u e la s  l e t r a  que eu m o s t re i  in d a  agora  p ro c è s ,  
aq u e la s  l e t r a  que f i c a  muinto d i f e r e n t e  o j e i t o  c e r t o  de 
e sc rev e  do j e i t o  nosso  de f a l a .  Ces pede a e l a s  que e pra 
num vim enchê nos com negoço que nós f a l a  e r rad o  n ão ,  t ã  
l e g a l?  F a la  e r ra d o  ê só  e l a s  memo, que nem bem e mais ua 
curao n ó s ,  porque e l a s  a r re n e g a  as fami l i  a de onde e l a s  
mema s a i r o ,  nem bem pode d iz ê  que c o n s ig u iu  su b i  de v id a ,  
que o que e l a s  ganha e m ise rav e  que nem o t r o  o p e ra ro  quar- 
q u i .

Agora e s sa s  re form a o r t o g r a f i c a  que cês t a  a í  
maquinano, se ces quê sabe o que eu acho , acho a maio das 
b e s t e r a .  Quê vê o que v a i  acon tece?  Quê que cês ganha?
Ces muda e s s a s  l e t r a  a í  de v o c ê s ,  c o r t a  f o r a  os £ ,  manda 
embora os s c ,  t r o c a  po r  z os s que tem o som do z ,  e t a l  
e c o i s a ,  e no quê que da? Disminui um bucadinho o e s fo rço  
da memora que os seus g 3 ro to  v a i  t ê  de f a z ê  p ra  aprendê 
a e s c r e v e ,  nê. Que e le s  v a i  pode c s c re v ê  mais guiado só 
pulo som, nê memo? Ta l e g a l ,  i s s o  ê  o que vocês ganha.
Mas tamêm tem c o i s a  que cês  p e rd e ,  nc memo, cês  perde que 
os mais v e io  não vai t e  mais g o s to  de l ê  o que os mais 
jo v i  e s c r e v e ,  e os mais j o v i  v a i  t ê  a  maio das p r ig u iç a  
de l ê  os l i v r u  que fo ru  e s c r i t o  con as l e t r a  do j e i t o  que 
cês in d a  u sa  h o j e .  Cês v a i  quebra  a c o r r e n te  do tempo, 
que eu acho a maio das b e s te r a , .  ces  v a i  t i r a  da e s c r i t a  
todas  as memora de an t ig u id ad e  que e l a  in d a  tem e que nua 
d e ix a  de não sc b o n i to .  E os p a is  podê c o n t in u a  comunica­
no cos f iy o  c os f i y o  quere busca  o sabê  dos veyo eu acho 
que ê uma boa, cês num acha nao? cê s  p r e f e r e  se b a s ta rd o ?
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Agora so ces t a  pensano que e s s a  mudança nas l e -  
c r a  v a i  t r a z e  arguma a ju d a  p ra  nós quo tamo por b a ix o ,  cês 
ta o  m uito  memo e p o r  f o r a  dos f a t o .  Ces nunca nem q u ise ro  
nos ouv í  p r a  sabe cume que nós f a l a ,  nê memo? Ou e n tã o ,  se 
cês  conhece os f a to  verdadero  das nossas  f a l a  de gente  po­
b r e ,  en tão  e que cê s  sao rauinto mas mui n to  demagogo memo, 
quereno fa z ê  c a r t a z  de amigo do povo, quereno joga  a r e i a  
nos o io  da g e n te  fazeno  de co n ta  que que a juda .

I n t a o  cês sao surdo? Ces pensa  que nós somo bur­
ro?

Qual i?
0 EdmiLson se d esencarnou . S a í  do t r a n s e .  Falo 

agora  de novo como Míriam. Vejam só ura t r a b a lh o  que nao 
t i v e  tempo de f a z e r  com dados r e a i s ,  mas que f i z  com meia 
p ag in a  d e s se  d i s c u r s o  do Edmilson. Peguei do is  p a rág ra fo s  
desse  t e x t o  do Edmilson, f i c t í c i o ,  mas nera por i s s o  f a l s o ,  
nê memo?, e co n te i  as  d iv e rg ê n c ia s  o r to g ra f i c o - f o n o ló g ic a s  
em duas co lu n as  s e p a ra d a s ,  de um lado  os casos comuns ao 
p o r tu g u ês  o f i c i a l ,  aque les  casos  em que a o r t o g r a f i a  r e ­
q uer  conhecim entos não d e p re e n s ív e is  p o r  p r in c í p i o  pu ra ­
mente fo n ic o  ( ç ,  g, X, e t c . )  e de o u t ro  lado  casos em que 
o modo p a r t i c u l a r  de f a l a r  do Edmilson se  a f a s t a  da l í n ­
gua o f i c i a l  (o s  e r r e s ,  e s s e s  e emes que f a l ta m ,  os ê le s  
que passam a e r r e ,  e t c . ) .  Em d o is  p a r á g r a f o s ,  a  contagem 
deu 41 o c o r rê n c ia s  p a r a  o padrão o f i c i a l  e 92 e s p e c í f i c a s  
p a r a  o E dm ilson .  Quer d i z e r ,  o Edm ilson, quando se -senta 
p a r a  e s c r e v e r  na  l ín g u a  o f i c i a l ,  tem duas vezes mais p ro ­
blemas causados po r  c a r a c t e r í s t i c a s  p a r t i c u l a r e s  do seu 
d i a l e t o  do que aque le s  que sao comuns a todos os apren­
d iz e s  da  norma l i n g ü í s t i c a  e s c r i t a .

Quer d i z e r  que uma reform a o r t o g r a f i c a  que r e ­
g u l a r i z e  fono log icam en te  aque le s  s e i s  casos  que a l i s t e i  
no i n í c i o  da  minha expos ição  v a i  s i m p l i f i c a r  em menos da 
metade a f r e q ü ê n c ia  dos o b s tá c u lo s  que o código e s c r i t o  
o f i c i a l  v a i  o f e r e c e r  ao Edmilson.

A f u t i l i d a d e  da p ro p o s ta  me p arece  que f ic o u  
bem p o s t a  a nu .

F u t i l i d a d e  por f u t i l i d a d e ,  permitam-rae uma pe­
quena ex p lo são  de apego a t á v i c o :  Voces j a  pensaram que 
c o i s a  mais f e i a ,  mais a l i e n a d a  do p r ó p r io  berço  c u l t u r a l ,  
que c o is a  de f a z e r  r o l a r  nos tümulos os e s q u e le to s  dos 
nossos a n te p a s s a d o s ,  que s e r i a  e s c r e v e r  c idade  com s ,̂ c in ­
co com £ ,  cem com , c e n t ro  com s ,̂ g e r a l  com chorar  
com X ? J á  im aginaram o a r r e p io  que te r ia m  v i s i t a n t e s  es­
t r a n g e i r o s ,  irmãos nossos de f a m í l i a  L i n g ü í s t i c a ,  i t a l i a -
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n o s ,  e sp a n h ó is ,  f r a n c e s e s ,  ao darem de c a ra  cora uma s e t a  
de t r â n s i t o  in d ican d o  o caminho do £ e n t ro  da  s id ad e?  Ai!

De minha p a r t e ,  o t í t u l o  que e s t a  mesa-redonda 
d e v e r i a  t e r j r e c e b i d o  t e r i a  s i d o ,  em vez de Reforma o r to g rá ­
f i c a ,  ques tão  l i n g ü í s t i c a  ou p o l í t i c a ,  e s t e  o u t r o :  R efor- 
ma o r t o g r á f i c a ,  uma p ro p o s ta  ingenua ou p i l a n t r a ?
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REFORMA ORTOGRAFICA: QUESTÃO LINGÜÍSTICA OU POLITICA?

J u d i th  F r e i t a s  
(UFBA)

Manchetes como"Redaçao e s c o l a r :  problema no 19 
e 29 g ra u s " ,  "Caos nas redações do V e s t ib u la r "  ou "Os u- 
n i v e r s i t ã r i o s  não sabem e s c r e v e r "  p r e s e n t e s ,  u l t im am en te ,  
em m uitos  v e íc u lo s  de comunicação co n s t i tu em  um seguro  
i n d í c i o  do problema que s e  a p re s e n ta ,  e com que v ig o r ,  no 
âm bito  e d u c ac io n a l  b r a s i l e i r o .  Problema co n s id e rad o  na­
c i o n a l ,  vem pondo em e v id e n c ia  seu  a sp e c to  t a lv e z  mais 
e x te rn o  e por i s s o  mesmo fa c i lm e n te  l o c a l i z ã v e l :  a o r t o ­
g r a f i a .

De a f i r m a t iv a s  como: "E s te  aluno nao sabe e s c r e ­
v e r "  p a r a  "Olhe so  que e r r o s  de o r t o g r a f i a ! "  a d i s t a n c i a  
e pequena e também o v i l ã o  apontado p e la  segunda — a  o r ­
t o g r a f i a  — e co n s id e rad o  mais co n v in cen te .

Enfim, um clim a p ro p íc io  p a ra  que as a tenções  
se v o ltem  p a ra  uma re fo rm a  o r t o g r á f i c a ,  sendo l i n g ü i s t a s  
e educadores  os que ,  p o r  f o r ç a  da p r o f i s s ã o ,  mais s e  veera 
e n v o lv id o s .

É n a t u r a l  que a  ABRALIN, como termometro dos 
problem as e preocupações de m u ito s ,  nos proponha uma mesa 
redonda: "Reforma o r t o g r á f i c a :  q u es tão  l i n g ü í s t i c a  ou po­
l í t i c a ? "

Antes de t e n t a r  uma r e s p o s t a  a p e rg u n ta - tem a ,  
parece-m e n e c e s s á r io  t e c e r  algumas co n s id eraçõ es  so b re  a 
n a tu r e z a  e as im p licaçõ es  de uma reform a o r t o g r a f i c a .
1 0 p r im e i ro  p a sso  d e s t a  r e f l e x ã o  s e r á  examinar 
o t i p o  de nosso  s is te m a  de e s c r i t a .

D e f i n i - l o  s im plesm ente como um código fonogra­
f i c o  — cada l e t r a  r e p re s e n ta n d o  um fonema, uma u n id ad e ' 
da segunda a r t i c u l a ç a o  — t r a d u z i r i a  apenas p a r t e  da r e a ­
l i d a d e ,  sendo n e c e s s á r io  nao esq u ece r  que os s i s te m as  de 
e s c r i t a  são  c l a s s i f i c a d o s  p e lo  t ip o  n e le s  predom inante ; 
p o r t a n t o ,  a o r t o g r a f i a  do po rtuguês  e predominantemente 
f o n o g r à f i c a ,  e s tan d o  n e l a  também p re s e n te s  os elem entos 
id e o g rá f i c o s  que ,  na v e rd ad e ,  sao bem menos numerosos 
que os dos s i s te m a s  co r re sp o n d en te s  de o u t ra s  l í n g u a s ,  
como o do f r a n c ê s  e o do i n g l e s .
2 Um segundo p o n to :  d i f i c u ld a d e s  l ig a d a s  a id e o ­
g r a f i a  são  as que p r im e i ro  parecem r e s s a l t a r  quando se  
f a l a  de problemas o r t o g r á f i c o s .
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Os elem entos  id e o g rá f i c o s  de um codigo e s c r i t o  
são os que c r i aro a p o s s i b i l i d a d e  de que formas e s c r i t a s ,  
p e r f e i t a s  quan to  a  r e p re s e n ta ç ã o  de seus  fonemas d en tro  
das p o s s i b i l i d a d e s  do a l f a b e t o ,  venham a c o n te r  e r r o s  de 
o r t o g r a f i a .

P a ra  d a r  urna id e i  a do espaço  que ocupam os e r ­
ro s  o r t o g r á f i c o s  r e la c io n a d o s  com a id e o g r a f i a  no computo 
g e r a l  das d i f i c u l d a d e s  o r t o g r á f i c a s ,  poderá  s e r  ú t i l  men­
c io n a r  um levan tam en to  d esse s  e r r o s  f e i t o  a p a r t i r  de um 
corpus de 609 redações  de alunos da 5- s e r i e  do 19 grau 
em S a lvador.

Foram e s c o lh id o s ,  a s e r i e  e o g ra u ,  por serem 
o momento da v id a  e s c o la r  em que os a lunos  j á  e s tã o  i n i ­
c iados  na  u t i l i z a ç ã o  da o r t o g r a f i a  mas a in d a  não a au to ­
matizaram in te i r a m e n te  nem a s i tu a r a m  como um código em 
m uitos a sp e c to s  in d ep en d en te .

A menção aos r e s u l t a d o s  d esse  levantam ento  se rá  
f e i t a  com a d ev id a  c a u te l a  p e lo  t i p o  ún ico  de inform antes  
u t i l i z a d o s  — apenas e s tu d a n te s  de 5 -  s e r i e  — , vma pe­
quena p a r c e l a  do u n iv e rs o  bem mais amplo dos u s u á r io s  da 
o r t o g r a f i a ,  mesmo l im itan d o  e s s e  aos que o fazem sob con­
t r o l e  e s c o la r .

A u t i l i z a ç ã o  a in d a  v a c i l a n t e  do código o r to g rá ­
f i c o  po r  e s s e s  a lunos  de 5- s e r i e  l e v a  a g r a f i a s  como: 
" l i c h o " , " c h in g a r " ,  "ezem plo", " e z i s t e " ,  "xuxu", "xove", 
" s e n t r o " ,  " c e n h o r" ,  " l u s " ,  " a v e r " ,  "ho l h a r " ,  " j e n te "  e 
m uitas  o u t r a s  que revelam  desconhecim ento  das normas no 
que tange ã i d e o g r a f i a  e ocupam apenas 15% do t o t a l  de 
e r r o s  computados n e s te  levantam ento . Apenas 15%.
3 A complexidade do nosso a l f a b e t o  e d e c o r re n te ,
também, em p a r t e ,  da manutenção das mesmas g r a f i a s  p a ra  
formas em p ro c es so  de mudança. Composto de 23 l e t r a s  e 
17 digramas — sem m encionar os d i a c r í t i c o s  — a p re s e n ta ,  
em re la ç a o  b iu n iv o c a ,  ou s e j a ,  um ún ico  s i n a l  ( c o n s id e ra ­
dos ,  ev id en tem en te ,  os d íg r a f o s  como uma unidade g r á f i c a )  
correspondendo a um ún ico  fonema e v i c e - v e r s a ,  somente 
s e i s  das p r im e i ra s  (p ,  b ,  t ,  d, f ,  v) e d o is  dos segun­
dos ( Ih  e n h ) .

Quando a re p re s e n ta ç ã o  de c e r to s  fonemas f ic o u  
em a b e r to  po r  ura dado s i n a l  em determ inado co n tex to  t e r  
passado a r e p r e s e n t a r  um o u tro  fonema, a recomposição 
das p o s s ib i l i d a d e s  de c o d i f i c a ç ã o  do a l f a b e t o  r e a l i z o u - s e  
p r in c ip a lm e n te ,  p o r  meio de digramas e nao p e l a  c r ia ção  
de novos s i n a i s ,  o mesmo se dando com a re p re s e n ta ç ã o  de 
novos fonemas.
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Essa  complexidade não p o d e r ia  d e ix a r  de a f e t a r  
a aprendizagem  da o r t o g r a f i a .  Mas s e r a  que as pessoas tem 
a in d a  bem p r e s e n te s  as d i f i c u ld a d e s  en co n trad as  nesse  a -  
p ren d izad o ?  Ou, d ep o is  de a l f a b e t i z a d a s ,  f e l i z  ou i n f e ­
l iz m e n te ,  esquecem o p ro c es so  po r  que passaram , embora 
a in d a  lu tem  com d i f i c u ld a d e s ?

As o r t o g r a f i a s  do t i p o  f o n o g r a f i c o ,  em sua gran­
de m a io r i a ,  contêm elem entos  i d e o g r ã f i c o s ,  mas pode haver 
s i s te m a s  de t r a n s c r i ç ã o  ex c lu s iv am en te  fonem icos. Seriam 
e l e s  a so lu ção ?

Na h i p ó t e s e  de uma reform a r a d i c a l  que t r a n s ­
form asse  a  o r t o g r a f i a  do p o r tu g u ês  em um s i s te m a  i n t e ­
g ra lm ente  f o n o g r a f i c o  (desconheço caso s i m i l a r  em r e l a -  
çao ã  o r t o g r a f i a  de l ín g u a s  que possuem t r a d i ç ã o  e s c r i t a ) ,  
p e rg u n to  se  nao se r ia m  c r ia d o s  problemas p a r a  a f i d e l i d a ­
de de conteúdo das mensagens ass im  r e g i s t r a d a s ,  o riundos 
das hom ograf ias  c r ia d a s  ou das r e la ç õ e s  e t im o l5 g ica s  mi­
nim izadas .

É v e r d a d e  que o código o r a l  e x i s t e  sem essas  
d i f e r e n c i a ç õ e s .  Mas e l e  d ispõe  de numerosos o u t ro s  r e c u r ­
so s .
4 Tentemos ag o ra  examinar o mesmo problem a, en fo -
cando-o de um novo â n g u lo ,  a  p a r t i r  da  s e g u in te  h ip ó te s e :  
se no ssa  o r t o g r a f i a  não c o n t iv e s s e  t r a ç o s  i d e o g r ã f i c o s , 
te r íam os r e s o lv i d a s  todas  as d i f i c u ld a d e s  da  nossa  e s c r i ­
ta ?  Ou p e lo  menos as que s e  re fe re m  ã  g r a f i a ?

Penso que o levantam ento  das d i f i c u ld a d e s  o r t o ­
g r á f i c a s  de a lu n o s  da  5 -  s e r i e ,  j ã  mencionado, poderá  a in ­
da nos p r e s t a r  s e r v i ç o s .

Dados d a í  p ro v e n ie n te s  indicam  q u e ,  dos e r ro s  
de o r t o g r a f i a  en c o n trad o s  nas red açõ es  d esse s  a lu n o s ,  60Z 
mereceram a  s e g u in t e  c l a s s i f i c a ç ã o :  e r ro s  p o r  p rovável  
i n t e r f e r ê n c i a  do código o r a l .  Foram c a r a c te r i z a d o s  como 
o r e g i s t r o  de v a r i a ç a o  da linguagem o r a l  na comunicação 
e s c r i t a ,  sejam  as v a r i a n t e s  p e r te n c e n te s  ou nao ao d i a l e ­
to  de m aior p r e s t i g i o  s o c i a l .  D esta  s i t u a ç ã o  re su ltam  
g r a f i a s  como " r i t i r o " ,  " a p i l i d o " ,  " c a x a " ,  " e n la d e ra d a " ,  
" ro b a r " ,  " t r e i s " ,  "proplem a" ou "probrem a", " c a s o l in a " ,  
" p e r " ,  "mora", " c u lê "  e inúmeras o u t r a s .

Do c o n f l i t o  e n t r e  a u n ifo rm idade  da g r a f i a  e a 
v a r i a b i l i d a d e  de linguagem o r a l  r e s u l t a m ,  p e lo  menos no 
corpus examinado, 60Z dos e r ro s  de o r t o g r a f i a .
5 Pode-se  a c r e s c e n t a r  aos problemas encontrados
p e lo s  u s u á r io s  na  o r t o g r a f i a  to u t  c o u r t  os da o r t o g r a f i a  
d i t a  " g r a m a t i c a l " ,  ou s e j a ,  " aq u e la  que t r a t a  das v a r i a -
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ções em gênero  e em numero do nome, da conjugação  dos ver­
bos e dos fenômenos de co n co rd ân c ia  que d a l  r e s u l ta m " ,  as­
sim c o n c e i tu ad a  po r  B lan ch e -B en v en is te  e C herve l  em seu 
l i v r o  L 'o r th o g ra p h e  ( P a r i s ,  F ra n ç o is  Maspero, 1969).

Os dados d i s p o n ív e i s  sob re  a c o d i f ic a ç ã o  g r a f i ­
ca dos segmentos r e la c io n a d o s  com a o r t o g r a f i a  g ram atical  
p ro v e n ie n te s  de e s tu d o  sob re  as mesmas redações de esco­
l a r e s  de S a lv a d o r ,  são r e l a t i v o s  apenas ã concordânc ia  
nom inal e v e r b a l ,  podendo s e r  ass im  s i n t e t i z a d o s :

A l e t r a  s ,  quando em f i n a l  de nome, s e  não re­
p r e s e n t a  uma marca de p l u r a l ,  e o m it id a  em 0,84% dos ca­
s o s ,  ou s e j a ,  em menos de 1%; mas se e morfema de p lu ra l  
e s s a  percen tagem  aumenta p a r a  8,24%. Em se t r a t a n d o  da le­
t r a  m, em f i n a l  de uma forma v e r b a l  com função de marca 
de p l u r a l ,  a omissão a t in g e  32,73% dos casos  enquanto  que, 
se  o mesmo grafem a não é marca de p l u r a l ,  e s s a  percentagem 
desce p a r a  bem menos de 1%, exa tam ente  0,29%.

A g ram á tica  n o rm a tiv a  que rege  o código e s c r i to  
a p r e s e n ta  a  r e g r a  de co n c o rd ân c ia  — nominal ou v e rb a l  — 
como devendo s e r  de a p l i c a ç ã o  c a te g o r i c a .  Em conseqüência 
d i s s o ,  mais uma v ez ,  a v a r i a ç ã o  l i n g u i s t i c a ,  t r a n s p a re ­
cendo no codigo e s c r i t o ,  aumenta o numero dos e r r o s  de o r­
t o g r a f i a .

Ha como s i t u a r  a o r t o g r a f i a  an te  a  e s s a  v a r ia -
çao?

Dessas co n s id e ra ç õ e s  i n i c i a i s  sob re  as d i f i c u l ­
dades de uso da  o r t o g r a f i a  v ig e n te  e sobre as p o s s i b i l i ­
dades de m in im iz a - I a s , ficara so b re tu d o  as p e rg u n ta s  co­
locadas  ao longo d e s te  t e x t o .
6 Retomando o terna, ten tarem os ag o ra  ab o rd a - lo  a
p a r t i r  de_sua  in te r ro g a ç ã o  i n i c i a l :  "Reforma o r t o g r a f i ­
ca: q u es tão  l i n g ü í s t i c a ? "

A o r t o g r a f i a ,  c a r a c t e r i z a d a  como codigo norma­
t i v o  c u n i f i c a d o ,  vera sendo o f i c i a l i z a d a  p e l a  aprovação 
da Academia B r a s i l e i r a  de L e t r a s  ( I n s t r u ç ã o  p a r a  organi-  
zaçao do v o c a b u lá r io  o r t o g r á f i c o  da l ín g u a  p o r tu g u e sa  — 
dc 1943) ou mesmo p e la  P r e s id ê n c ia  da R ep u b l ica  (Lei n? 
5765 de 1971).

Uma reform a o r t o g r á f i c a ,  q u a lq u e r  que s e j a  a sua 
n a t u r e z a ,  pouco a f e t a  a l ín g u a  enquanto  codigo o r a l ,  ou 
mesmo a e s t r u t u r a  d i s c u r s i v a  de ex p re s são  e s c r i t a .

Levando-se em c o n ta  apenas os  a sp e c to s  acima 
m encionados, pode-se  a f i rm a r  que nem a o r t o g r a f i a  nem a 
sua re fo rm a c o n s t i tu em ,  a r i g o r ,  q u e s tã o  l i n g ü í s t i c a .

A largando um pouco o campo de c o n s id e ra ç õ e s .
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po d e-se  examinar o p r im e i ro  grande problema no e s t a b e l e c i ­
mento de uma o r t o g r a f i a ,  que s e  p re te n d e  fo n o g ra f ic a :  qual 
a v a r ie d a d e  da l ín g u a  s e r a  e l e i t a  como modelo p a r a  e s s a  
c o d i f i c a ç ã o  e s c r i t a ?

A norma d i t a  " c u l t a " ?  Û d i a l e t o  das grandes mas­
s a s  p o p u la re s ?  (O bse rve-se  que e s t a s  u l t im as  sao  mais nu­
m erosas ;  r e c a in d o  sobre  seu  d i a l e t o  a e s c o lh a ,  o c r i t e r i o ,  
alem de s e r  e s t a t í s t i c o ,  s e r i a  também d em o cra t ico ) .  0 d i a ­
l e t o  do n o r t e ?  o do s u l?  (Nao pode s e r  esquecido  o p r e s t í ­
g io  dos g randes c e n t ro s  u rb a n o s ) .

Mesmo a s e l e ç ã o  do d i a l e t o  base  p a ra  a e s t r u t u ­
ra ç ã o  de um s i s te m a  de e s c r i t a  fo n o g ra f ic o  não e uma ques­
tão  puramente l i n g u i s t i c a ,  s i tu a n d o - s e  no ambito da p o l í ­
t i c a  da l í n g u a .

0 e s ta b e le c im e n to  de um a l f a b e t o  e demais normas 
o r t o g r á f i c a s  e x ig e  conhecim ento da e s t r u t u r a  do d i a l e t o  
c o d i f i c a d o ,  t a n to  n a  s i n c r o n i a  quan to  na d i a c r o n ia ,  p a ra  
que se  p a s s e  a t e r  fundamentos p a r a  a v a l ia ç ã o  dos a sp ec to s  
fo n o g ra f ic o s  e i d e o g r ã f i c o s .

K o conhecim ento das e s t r u t u r a s  da l ín g u a  e o 
c e n t r o  de to d o s  os e s tu d o s  l i n g ü í s t i c o s .

Em s í n t e s e ,  uma reform a o r t o g r a f i c a  de um s i s t e ­
ma de e s c r i t a  fo n o g ra f ic o  nao e uma q u es tão  a  r i g o r  l i n ­
g ü í s t i c a ,  q u e r  p e lo  c a r á t e r  no rm ativo  da p r o p r ia  o r to g r a ­
f i a ,  q u e r  p e lo  f a t o  de uma re fo rm a o r t o g r a f i c a  em muito 
pouco e só  in d i r e ta m e n te  a t i n g i r  a l ín g u a  em s i .  •

Se a n a tu r e z a  de uma re fo rm a o r t o g r á f i c a  é nao- 
- l i n g ü í s t i c a ,  paradoxa lm en te  todo  seu  p rocesso  deve t e r  po r  
b a se  conhecim entos l i n g ü í s t i c o s  e m u ita s  de suas d ec isõ e s  
sao do n í v e l  da  p o l í t i c a  da  l ín g u a .  Mesmo um v e r e d i c t o  
dos p ró s  e c o n t r a s  de uma re fo rm a — l im i ta d o s ,  ev id e n te ­
m ente ,  aos de n a t u r e z a  l i n g ü í s t i c a  —  t e r i a  que s e r  emi­
t i d o  po r  e s p e c i a l i s t a s  n e s t e  campo, p o is  a  e u f o r i a  que ás 
vezes  c e r c a  as s o l i c i t a ç õ e s  de re fo rm a nem sempre a lca n ­
çam as p o s s i b i l i d a d e s  r e a i s  da mesma.

Agora passemos a  a b o rd a r  a segunda p a r t e  da 
p e rg u n ta - te m a :  "Reforma o r t o g r á f i c a :  q u es tão  p o l í t i c a ? "

Como re fe r im o s  de i n í c i o ,  a s o l i c i t a ç ã o  de mo­
d i f i c a ç õ e s  p a re c e  p a r t i r  dos seu s  u s u á r io s ,  dos q u a is  a l ­
guns e s t ã o  no s i s te m a  e d u c a c io n a l  em fa s e  de ap re n d iz a ­
gem e o u t r o s  j á  co n c lu íram  e s s a  f a s e .  Mesmo em um p a í s  
com grande percen tagem  de a n a l f a b e to s  como o n o sso ,  os 
a l f a b e t i z a d o s  que tem d i f i c u l d a d e s  com a e s c r i t a  era sua 
v id a  d i á r i a  levantam  e s t a  r e iv in d ic a ç ã o  por  v e z e s ,  como 
j a  f o i  d i t o ,  a t r i b u i n d o  ã  o r t o g r a f i a  to d as  as su as  d i -
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f i c u Idades com a  ex p ressão  e s c r i t a .
A re açã o  do e s c o la r  ao a to  de e s c r e v e r  e x i s t e  — 

não só mas também p o r  causa  da o r t o g r a f i a  —  e a e l a  se 
somam as q u e ix as  de seus  p r o f e s s o r e s .  Grande p a r t e  da po­
p u laçã o  a l f a b e t i z a d a  s e n te  o problema de e x p r e s s a r - s e  por 
e s c r i t o  e rec lam a.

Poderíam os, j ã  a e s t a  a l t u r a ,  c o n s id e r a r  carac­
t e r i z a d a  a re form a o r t o g r á f i c a  como uma q u e s tã o  s o c i a l  na 
medida em que a t in g e  o povo e i n t e r f e r e  nos seus anseios 
de p a r t i c ip a ç a o  s o c i a l .

0 que co n t in u o  perguntando é em que medida uma 
reform a o r t o g r á f i c a  c o r re sp o n d e ra  ao que d e l a  alguns es­
peram.

Se se t o m a s s e  p a t e n t e ,  depo is  de e s tu d o s  rea­
l i z a d o s ,  a u t i l i d a d e  de uma reform a da o r t o g r a f i a  do por­
tuguês e fo s s e  e lab o rad o  um p r o j e t o  c i e n t i f i c a m e n t e  equi­
l i b r a d o ,  sem i n t e r f e r ê n c i a s  n e g a t iv a s  nas  p o s s ib i l id a d e s  
de comunicação do código e s c r i t o ,  mesmo as s im  as a u to r i ­
d ad es ,  e não apenas as l ig a d a s  à  Educação e ã  C u l tu ra ,  
te r ia m  que r e f l e t i r  s o b re  os e f e i t o s  de su a  implantaçao.

De um lad o  poderíamos t e r ,  se  f o r  o c a s o ,  fa c i ­
l i t a d o  o p ro c es so  de aprendizagem  de to d a  uma geração  de 
e s t u d a n te s ,  um aces9o mais rá p id o  e seguro  ao código es­
c r i t o .  Como re v e rs o  da medalha te r íam o s  ce r tam en te  desa­
tu a l i z a d o s  todos os a n te r io rm e n te  a l f a b e t i z a d o s ,  neces­
s i t a n d o  re fo rm u la r  uma aprendizagem j á  f i x a d a ;  e n t r e  e- 
l e s  e s t a r ia m  os p r o f e s s o r e s ,  e sp e c ia lm en te  os de Português.

E s ta  c e r tam en te  é uma q u es tão  s o c i a l  que te rá  
que s e r  a v a l i a d a  em seus  envolvim entos p o l í t i c o s  e econô- 
m icos. P e r g u n t a r - s e - i a  se  é so c ia lm en te  v a n ta jo s o  pôr em 
c i r c u l a ç ã o  e s s a  re fo rm a.

A d e c isã o  se e n c o n t r a r i a ,  n e s se  momento, em n í ­
v e l  p o l í t i c o :  convém ou nao ã soc iedade  g lobalm en te  consi­
derada?

Como o ed u cac io n a l  e mesmo opol i t i c o  vem vindo, 
cada vez  m a is ,  a  reboque do econômico, p e r g u n ta r - s e - i a :  
um p a í s  com problemas econômicos como o nosso  p o d e r ia  a r ­
c a r  com e s s e s  cu s to s?

Concedendo aos modismos do momento, pe rgun ta r-  
- s e - i :  e p r i o r i t á r i o ?
7 P ara  c o n c l u i r ,  retomo as conc lusões  p a r c i a i s
que d i s t r i b u í  ao longo do t e x to .

Uma re fo rm a o r t o g r á f i c a  é  uma q u e s tã o  a r igor  
n a o - l i n g u i s t i ca p e l a  su a  n a tu r e z a ,  embora e x i j a  todo ua 
asse sso ram en to  l i n g ü í s t i c o  em seu p ro c e s s o ,  sem o que co r-
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r e r i a  o r i s c o  de f i c a r ,  p e lo  menos, inadequada ao código 
o r a l  que se  propoe r e p r e s e n t a r  e é uma q u es tão  s o c i a l ,  j á  
que a t in g e  os componentes da soc iedade  como in d iv íd u o s ,  
podendo c o n t r i b u i r  p a r a  um melhor (ou p io r )  funcionamen­
to  da  comunicação e s c r i t a  na mesma.

Um dos e lem en tos  dados como u n i f i c a d o r  de um 
grupo s o c i a l  é a s u a  l ín g u a  e se uma reform a o r t o g r a f i c a  
p u d e r ^ f a c i l i t a r  de alguma forma o processam ento  da comu­
n ic a ç ã o  e s c r i t a ,  e l a  t e r á  sua  função não apenas s o c i a l  mas 
também p o l í t i c a .
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CONTESTAÇÃO DA CRAMÂTICA?

Jonas de A raujo  Romualdo 
(UNICAMP)

"E n s in a r  g ra m á t ic a " ,  "não e n s in a r  g r  am a tica " ,  nao 
se  o p ta .  6 .  As opçoes ,  os d iv e r s o s  t i p o s  de comportamento 
e x i s t e n t e s  e , e s p e c í f ic a ra e n te ,  as  opçoes ,  os comportamen­
to s  f r e n t e  á  linguagem s e  in se rem  d e n t ro  de um complexo 
quadro h i s t o r i c o - s o c i a l .  R efle tem  e l e s  sempre e n ecessa­
r iam en te  um co n ju n to  de c ren ças  que perpassam  una soc ie ­
dade c o n c re ta  X, aqui ou a l i ,  o u t r o r a  ou agora .

Eu d ig o :  i s t o  e s t á  c e r t o ,  i s t o  e s t a  e r r a d o ,  i s ­
to  concorda  com, i s t o  náo concorda com, in d ife ren tem en te?  
Ah, nao. Em a b s o lu to !  T r a ta - s e  somente de t o r n a r  concreto 
a t r a v é s  do meu comportamento o s i s te m a  de c rença  im p líc i ­
to  ou e x p l í c i t o  que s u b ja z  a e s s a  minha a t i t u d e :  a c re d i to  
que e x i s t e  forma l i n g u i s t i c a  m elhor que o u t r a ,  não ac re­
d i t o ;  a c r e d i t o  na chamada p u re z a  l i n g ü í s t i c a ,  nao ac red i­
to ;  a c r e d i t o  na a u to r id a d e  dos bons a u t o r e s ,  não a c r e d i to .
«r Hoje era d i a ,  p o r  exemplo, e s t á  muito em moda a

c r í t i c a  ao a u to r i t a r i s m o  l i n g u i s t i c o .  I s t o  e a t o a ,  me 
p e rgun to?

Tudo bem: posso a f i rm a r  que o a u to r i t a r i s m o  l i n ­
g u i s t i c o  se  r e l a c i o n a ,  de alguma form a, com os mecanismos 
de c o n t r o l e  do d i s c u r s o .  0 en s in o  da g ra m á t ic a ,  mais es­
p e c i f i c a m e n te ,  o ens ino  da norma, a í  a p a re c e rá  como um 
in s t ru m e n to  de q u a l i f i c a ç ã o ,  d e s q u a l i f i c a ç a o  dos lo c u to re s .

Nem a todos se  d a r á  o d i r e i t o  de u s a r  a voz ,  em 
todos os l u g a r e s .  I s s o  e um r i t u a l .  So f a l a r a  de determ i­
nado lu g a r ,  quem, p o rv e n tu ra ,  f o r  d e t e n t o r  de determ ina­
dos r e q u i s i t o s ,  p re p a ro s :  quem so u b er  c o lo c a r  o pronome 
ass im , quem so u b er  con jugar  o v e rb o  a s sa d o .

E s te  é o r i t u a l  de r a r e f a ç i o  de d i s c u r s o s ,  me­
lh o r :  r a r e f a ç ã o  dos l o c u t o r e s ,  r i t u a l  que começa no p r i ­
m ário  e acaba na Câmara dos D eputados. C la s s e ,  s a b e r ,  po­
d e r .  É i s s o !

Mas o que eu quero  s a b e r  e :  o porque do s u rg i ­
mento de d i s c u r s o s  que co n tes tam  o poder e s t a b e l e c id o ,  em 
todos os n í v e i s .

0 que os f a z  p o s s í v e i s ?  0 que lhes  co n fe re  cre­
d i b i l i d a d e ,  uma c e r t a  f o r ç a  e a t e  um c e r t o  p r e s t í g i o ?  No 
caso  e s p e c í f i c o  dos d i s c u r s o s  s a íd o s  do que chamam Lin-
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g t t í s t i c a ,  e de se  p e rg u n ta r  se  a in d a  nao ë ,  e ' somen­
t e  ë ,  a f o r ç a  de uma i n s t i t u i ç ã o :  a c iê n c ia .! ,  '.ovo, e s ­
tamos d e n t ro  da  ordem da q u a l i f i c a ç ã o ,  d e s q u a l i f i ■ ação de 
l o c u t o r e s .  Temos os lo c u to r e s  q u a l i f i c a d o s  in s  n ; ( rac ional-  
mente p e l a  com petência p r o f i s s i o n a l .  A l i n g ü í . r i c a ,  o l i n ­
g u i s t a .

A g u e r r a ,  e n tã o ,  ë c o n t r a  a  Gr amaci;'.: (Demanda 
do S an to  G r a a l ) ,  a g ra m á tic a  d e f i n i d a  como nor.u - .iva, r e ­
t r o g r a d a ,  n ã o - c i e n t í f i c a ,  a u t o r i t á r i a ,  i r r é a l i s t e .  De no­
v o ,  tudo bem. E, de c e r t a  forma, a t ê  i n t e r e s s a n t e  d i z e r  
e s s a s  c o i s a s ,  p o is  que e l a s ,  p e lo  menos, c hc : . a  novas.

S e rá  que as T eo r ia s  L in g ü í s t i c a s  que u;i3 tentam 
e s s a s  a f irm açõ es  tão  de vanguardas são  t ã o ,  p a r a  u s a r  uma 
p a l a v r a  da moda, r e v o lu c io n á r i a s  assim? Era o u t r a s  p a la ­
v r a s :  s e r a  que o que s u b ja z  a e s sa s  T eo r ia s  ë tao  d i f e ­
r e n te  do que s u b ja z  ã  chamada g r a m á t ic a ,  e n te n d id a  como 
g ra m á t ic a  no rm ativa?

Atë que ponto  o c o n c e i to  langue de S au ssu re ,  
t a l  como e l e  o d e f in e ,  ë d i f e r e n t e  de norma l i n g u i s t i c a  
da  b u rg u e s ia ?  Em que s e n t id o  o ë? Nao ë  um caso <te s e  
p e n s a r  numa r e l a ç ã o  muito e s t r e i t a  e n t r e  langue ,  en t id a d e  
não i n d i v id u a l  (mas obviaroente s o c i a l ) ,  u n i f o r o e ,  in v a ­
r i a n t e ,  a d q u i r id a  so c ia lm e n te  de forma p a s s iv a ,  te so u ro  
d e p o s i ta d o  no ce re b ro  do f a l a n t e  e os  i d e a i s  de unidade 
n a c io n a l  tambëm l i n g u i s t i c a  da b u rg u e s ia ?  E, e n f i n ,  para  
sermos mais modernos, o que ë a com petência  ì i ...af f a t i c a  
do Chomsky? S e rá  que e x i s t e  alguma r e la ç a o  en t re  grama- 
t i c a l i d a d e ,  n a o -g ra tn a t ic a l id a d e  e e s c o la r id a d e  n a o -e sc o -  
l a r id a d e ?  E o c o n te s ta d o r  Labov da S o c i o l in g t i i s t i c a :  a 
que vem a d i f e r e n ç a  e n t r e  l ín g u a ,  d i a l e t o ,  e s t i l o s  e r e ­
g i s t r o s .  Com d i f e r e n ç a  de s t á t u s ?  E q u a l  o o b je to  da Lin­
g ü í s t i c a  p a r a  e l e ?  E le tem ou não tem ( a c e i t a  cm não a-  
c e i t a )  uma d e f in i ç ã o  de l ín g u a  e de l in g u ag e i .0 T r a ta - s e  
somente de c o l a r  ã  t e o r i a  l i n g ü í s t i c a  v ig e n te s  (q u e _ tra ­
balham fonemas, f o n e s ,  v a r i a n t e s  e i n v a r i a n t e s .  í.oçoes 
c a r re g a d a s  a in d a  que im p l ic i ta m e n te  de v a lo r e s  ; uma te o ­
r i a  s o c io lo g ic a ?  Por que n ã o ,n a  p r á t i c a ,  lev a r  o q u e s t io ­
namento das t e o r i a s  v ig e n te s  á s  conseqüências  l i  rimas?

Eu q u ero  s e r  m ais  c l a r o :  em que se apoiam os 
p re s s u p o s to s  das t e o r i a s  l i n g ü í s t i c a s  v ig e n te s ?  2 o caso 
de v e s t i r  com roupas  novas p re c o n c e i to s  v e lh o s?  Vm. que 
pon to  o d i s c u r s o  mudou, s e  e que mudou?

De q u a lq u e r  form a, o problem a da r e la ç a o  e n t r e  
g ra m á t ic a  e o p re s sã o  se c o lo ca  p r im e i ro  p a ra  p ro f e s s o r  
que e n s i n a r a  g ra m á t ic a .
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Ë e s s a  a funçao  do p r o f e s s o r ,  q u e i r a  ou nao 
q u e i r a :  ag e n te  q u a l i f i c a d o  do s i s te m a  e d u c a c io n a l .  Ate qu« 
ponto  v a i  o leque  das suas opçoes? Com que t e o r i a  l in g ü ís ­
t i c a  o p r o f e s s o r  s e  com prom ete»queira ou não q u e i r a ,e x p l i ­
c i t e - a  ou nao? A l i a s :  com que s i s te m a  de c re n ç a  nõs todos 
estamos comprometidos?

Mesmo abraçando e s s a s  t e o r i a s ,  digamos, modernas 
o que pode f a z e r  o p r o f e s s o r  d i a n t e  de su a  t a r e f a :  execn- 
t a r  a  r a r e f a ç ã o  de lo c u to r e s  v i a  im posição de uma pseudo- 
-norma l i n g ü í s t i c a ?

N este p o n to ,  acho que podemos v o l t a r  aque la  
q u e s tã o  que a n te s  nos formulamos: o que e s t á  apontando es­
t a  v a lo r i z a ç ã o  da c o n te s ta ç ã o  do en s in o  da  g ra m ã t ic a  nor­
m ativa?

Nossa h ip ó te s e  não e l ã  m uito  n ova ,  mas vamos 
l ã :  a e s c o la ,  a c i ê n c i a ,  o s a b e r  e s tã o  , cad a  vez  menos, 
i s e n t o s  dos em bates ,  digamos, s o c i a i s  no mundo i n t e i r o .
A e s c o l a ,  d e n t ro  d e s se  c o n te x to ,  na medida em que incor­
p o ra  in d iv íd u o s  de d iv e r s a s  c l a s s e s  o r ig e n s  s o c i a i s  cada 
vez  mais in c o rp o ra  também as chamadas c o n t ra d iç õ e s  so­
c i a i s  que p o r  su a  v e z ,  se c r i s t a l i z a m  no mundo i n t e i r o .  
V ários  po n to s  de v i s t a ,  v a r i a s  c renças  ( e x p l i c i t ã v e i s  ou 
n ao ,  p o r  v ã r io s  m otivos) ' e s t ã o  d e n t ro  da e s c o la .  No caso 
do en s in o  do p o r tu g u ê s ,  as  c o n t r a d iç õ e s  aparecem na fo r ­
ma de :  os a lunos  sabem p o r tu g u ê s ;  os  a lunos  não sabem 
p o r tu g u ê s ;  os a lunos  sabem 1 e r ;  os a lunos  nao sabem 1er; 
os a lunos  sabem e s c r e v e r ;  os a lunos  não sabem e sc re v e r ;  
temos que e n s in a r  g ra m ã t ic a ,  o f í c i o  e c a r t a  co m erc ia l ;  
n ão ,  vamos e n s in a r  so t e x t o ,  que t a l  e n s in a r  g ram ãtica  
g e r a t i v a  no p r im a r io ,  sou a  f a v o r  da co r reç ão  g ram a tica l ,  
sou c o n t r a  a g ra m ã t ic a ,  não vou e n s in a r  n ad a ,  e t c .

E a í ,  o que f a z e r ?  E n s in a r  g ra m ã t ic a ,  não en­
s i n a r  g ra m ã t ic a ,  e n s in a r  g ra m ã t ic a  com o r ie n ta ç ã o  p s i - ,  
c o l i n g ü í s t i c a ,  s o c i o l i n g l i í s t i c a ,  com a o r i e n ta ç ã o  da lin­
g u i s t i c a  a p l ic a d a ?  Dançar?

D iscutam os. Mas que nao iludamos demasiadamen­
t e .  J a  ê um chavão d i z e r  que todas  as chamadas co n t ra d i ­
ções s o c i a i s  penetram  tudo : f a m í l i a ,  i g r e j a ,  e s c o la ,  te­
l e v i s ã o ,  r ã d io ,  e t c .  C oncre tizam -se  e l a s  em v ã r i a s  faces 
d i f e r e n t e s .  D aí, p o r  mais que es te jam os a te n to s  a todas 
e s sa s  c o i s a s ,  por mais que procuremos uma so lu ção ,  diga­
mos, j u s t a  p a r a  e s sa s  t a i s  c o n t r a d iç õ e s ,  sempre haverá  
um h o r iz o n te  em que nos esb a rram o s .  Eu quero d i z e r  que 
nao sou a f a v o r  da i d é i a  de que não se f a ç a  nada. Tem-se 
muito a f a z e r  na c o z in h a . ,  no b a r ,  na p l a t é i a ,  na r u a ,e tc .
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Quero d i z e r  o o b v io :  os problemas da  e s c o la ,  e s p e c i f i c a -  
mente o problem a da o p re s sã o  da  g ra m á tic a ,  jam ais se es ­
g o ta rã o  no âm bito da L i n g ü í s t i c a ,  da S o c i o l in g ü í s t i c a ,  <í<* 
L i n g ü í s t i c a  A p l ic a d a  ou do S is tem a E ducac iona l .  Para  l á  
da E s c o la ,  tem m u i ta  água debaixo da  p o n te .  Como d i r i a  
M aria A lc in a :  o problem a e mais embaixo.
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0 ENSINO DA GRAMÃTICA: OPRESSÃO? LIBERDADE?

E vaniido  Bechara 
CUE RJ)

Antes de mais nada ,  devemo-nos d e t e r  no s e n t i ­
do em q u e ,  no t í t u l o ,  s e  ha de tomar a p a l a v r a  g ram a tica , 
tendo em v i s t a  a su a  p o l i s se m ia .

Se p o r  g ra m á tic a  entendemos a d e s c r i ç ã o  da l ín ­
g u a , a su a  ex p o s ição  nao s e r a  nem o p r e s s ã o , nem l ib e rd a d e , 
uma vez que d e f l u i  de um c o rp u s , de uma t e c n ic a  lTngüístT- 
ca h i s t ó r i c a , de uma l ín g u a  c o n c r e t a .

Se tomamos g ram a tica  na sua  acepçao de um con­
ju n to  de normas que sao  se le c io n a d a s  de um uso f ix a d o  por 
uma t r a d i ç ã o  l i t e r á r i a ,  ou po r  uma t r a d i ç a o  de te x to s  es­
c r i t o s  sem preocupação l i t e r á r i a  ( p .e x .  a  l ín g u a  da im­
p re n s a ,  a chamada l ín g u a  da redação  o f i c i a l ,  e t c . ) ,  o en­
s in o  d e s s a  g ra m a t ic a  só s e r á  t i d o  p o r  o p re ssão  quando se 
q u i s e r  que e l e  s e j a  o r e f l e x o  da l í n g u a ,  a u n i c a  p o ss ib i ­
l id ad e  de uso em que se  há de conform ar todas  as  modali­
dades que e n c e r r a  uma l ín g u a  de so c ie d a d e .O ra ,  p a rece  que 
estamos longe d e s s a  epoca e x c l u s i v i s t a , p u r i s t a ,  em que se 
tomava o termo g r a m á t ic a .

A t a r e f a  desempenhada p o r  mais de uma geraçao 
de e s tu d io s o s ,  podemos d i z e r ,  a p a r t i r  da  e s c o la  inaugu­
ra d a  por  M. Said  A l i ,  expurgou de há  m uito  e s s a  v i s ã o  es­
t r e i t a  da  g ra m á tic a .

Quem l i d a  o ens ino  da g ra m a t ic a  na e s c o la ,  sabe 
que uma l ín g u a  h i s t ó r i c a  (como a p o r tu g u e s a ,  a in g le s a ,  a 
alema, a i t a l i a n a ,  e t c . )  e um co n ju n to  de s i s te m a s  que a-  
p resen tam  e n t r e  s i  c o in c id ê n c ia s  e d i f e r e n ç a s ,  t a i s  c o h d  

observamos na  cotnparaçao de o u t ro s  s i s te m a s  l i n g ü í s t i c o s .  
De modo que nenhum f a l a n t e  conhece toda  uma l ín g u a  h i s tó ­
r i c a ,  mas sim u s a  uma v a r ie d a d e  s i n t o p i ca  ( d i a l e t o  reg io ­
n a l ) ,  s i n s t r á t i c a  ( d i a l e t o  s o c i a l )  e s i n f a s i c a  (num e s t i ­
lo de l i n g u a ) . fe c l a r o  que e s se  mesmo f a l a n t e  e s t á  a a l­
t u r a  de e n te n d e r  mais de um s i s te m a  l i n g ü í s t i c o  de sua 
l ín g u a  h i s t ó r i c a ,  p o is  que e s t á  em condições de reconhe­
c e r  que e x is te m  o u t ro s  f a l a n t e s  que u t i l i z a m  a l ín g u a  di­
fe ren tem en te  d e l e .  Chega a te  a p e r c e b e r  uma d i a c r o n ia ,  
p o is  que reconhece  em m uitos usos  o a r  da  a r c a ic id a d e  ou 
de novidade que assumem c e r to s  usos  que p r a t i c a  — para 
e x t r a i r  d e le s  r e c u r s o s  e s t i l í s t i c o s  — ou que ouve ou lê 
a outrem.
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Assim sendo , a  r i g o r ,  cada m odalidade da l ín g u a  
tomada homogênea e u n i t a r i a m e n te ,  o u ,  em o u t ro s  term os, 
to d a  l ín g u a  fu n c io n a l  — como a  entende o e x t r a o rd in a r io  
l i n g ü i s t a  Eugenio C o se r iu  — tem a su a  g ra m á tic a  como r e ­
f l e x o  de uma t e c n i c a  de l i n g ü í s t i c a  que o f a l a n t e  domina 
e lh e  s e rv e  de in te rco m u n icação  na comunidade a que p e r ­
ten ce  ou em que s e  acha in s e r id o .

Como bem lem bra e s s e  m e s t r e ,  " c o n s t i t u i  aspec­
to  fundam en ta l  da linguagem o m a n i f e s t a r - s e  ela^sem pre 
como l í n g u a :  co nquan toMc r i a ç ã o " ,  i s t o  ê ,  produção c o n t í ­
nua de e lem en tos  novos, e ,  p o r t a n t o ,  n e s t e  s e n t id o ,  " l i ­
b e rd a d e " ,  p o r  o u t ro  la d o ,  a linguagem i ,  ao mesmo tempo, 
" h i s t o r i c i d a d e " ,  t e c n i c a  h i s t ó r i c a  e t r a d i ç ã o ,  v ín c u lo  
com o u t ro s  f a l a n t e s  p r e s e n te s  e p a s sa d o s :  em suma, s o l i ­
d a r ie d a d e  com a h i s t o r i a  a t u a l  e com a h i s t ó r i a  a n t e r io r  
da  comunidade dos f a l a n t e s  ( . . . ) .  Nao se  t r a t a ,  e n t r e t a n ­
t o ,  de uma l im i t a ç ã o  da  l ib e rd a d e  (como vez p o r  o u t r a  se 
p e n s a ) ,  mas da dimensão h i s t ó r i c a  da linguagem, que coin­
c id e  com a  p r o p r i a  h i s t o r i c i d a d e  do homem. A l i a s ,  a  l i ­
b e rd ad e  humana não e a r b í t r i o  i n d i v id u a l ,  e l ib e rd a d e  h i s ­
t ó r i c a  e ,  como q u e r  que s e j a ,  a l ín g u a  nao se  "impõe" ao 
in d iv íd u o  (embora i s s o  freq lien tem ente  se costume d i z e r ) :  
o i n d iv íd u o " d i s p õ e " d e la  p a r a  m a n i f e s ta r  su a  l ib e rd a d e  de 
e x p re s s ã o " .

Cada p o rção  de f a l a n t e s  homogênea e u n i t a r i a  
nao se  eq u iv o ca  l in g l l i s t i c a m e n te  ao u s a r  a t e c n ic a  h i s ­
t ó r i c a  e s p e c í f i c a  p a r a  m a n i f e s ta r  sua l ib e rd a d e  de ex­
p re s s ã o .  N este  s e n t i d o ,  cada f a l a n t e  e u m jD o lig lo ta  na 
su a  p r o p r i a  l í n g u a ,  na medida em que d isp õ e  da  sua  moda­
l id a d e  l i n g ü í s t i c a  e e s t a  ã  a l t u r a  de d e c o d i f i c a r  mais 
algumas o u t r a s  m odalidades l i n g ü í s t i c a s  com as quais  en­
t r a  em c o n ta c to ,  q u e r  aq u e la  u t i l i z a d a  p e la s  p esso as  cu l ­
tu ra lm e n te  i n f e r i o r e s  a  e l e ,  como aque la s  a s e r v iç o  das 
p e s so a s  c u l tu r a lm e n te  s u p e r io r e s  a e l e .

Na e s c o la  a n t i g a ,  o p r o f e s s o r  com etia  o e r ro  de 
e n te n d e r  como â  l í n g u a  aq u e la  modalidade c u l t a  — l i t e r á ­
r i a  ou não — r e f l e t i d a  no código e s c r i t o  ou na  p r a t i c a  
o r a l  que lhe  s e g u ia  o modelo, repud iando  de todo aquele 
6 ab e r  l i n g ü í s t i c o  ap ren d id o  em c a s a ,  i n t u i t i v a m e n t e ,  t r a n s ­
m i t id o  de p a i s  p a r a  f i l h o s .

H o je ,  p o r  um exagero  de i n t e r p r e t a ç ã o  de " l i ­
berd ad e"  e p o r  um equ ívoco  em su p o r que uma l ín g u a  ou uma 
m odalidade e " im p o s ta"  ao homem, ch eg a -se  ao abuso in v e rso  
de r e p u d ia r  q u a lq u e r  o u t r a  l ín g u a  fu n c io n a l ,  que nao s e j a
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aq u e la  c o lo q u ia l ,  de uso  espon tâneo  na  comunicação c o t i -
d ia n a .

Em ambas as a t i t u d e s  ha  re a lm en te  O p re ssão , no 
s e n t id o  em que não se  dã  ao f a l a n t e  a  l ib e rd a d e  de esco­
l h e r ,  p a r a  cada  o ca s iã o  de e x p re s s ã o ,  a m odalidade que 
toelhor s i r v a  ã  mensagem, ao seu  d i s c u r s o .

No fundo , a  grande m issão  do p r o f e s s o r  de l í n ­
gua m ate rn a  — no en s in o  da  l ín g u a  e s t r a n g e i r a  o p ro b le ­
ma e o u t ro  — e t ra n s fo rm a r  seu  a luno num p o l i g l o t a  den­
t r o  de s u a  p r ó p r i a  l í n g u a ,  p o s s i b i l i t a n d o - l h e  e s c o lh e r  a 
l ín g u a  fu n c io n a l  adequada a cada momento de c r ia ç ã o  e a te ,  
no t e x to  em que i s s o  se  e x i g i r  ou f o r  p o s s í v e l ,  entremear 
v a r i a s  l ín g u a s  fu n c io n a i s  p a r a  d i s t i n g u i r ,  por exemplo, a 
m odalidade l i n g ü í s t i c a  do n a r r a d o r  e a ( s ) / d a ( s )  modali­
dade Cs) de seu  (s) personagem (n s ) .

Assim sendo, h a v e rã  o p re ssão  ta n to  em"impor", 
i n d i s t i n t a m e n te ,  a l ín g u a  fu n c io n a l  da m odalidade c u l t a  
a todas as s i tu a ç õ e s  de uso da linguagem, como a l ín g u a  
fu n c io n a l  da m odalidade f a m i l i a r  ou c o lo q u ia l ,  nas mes­
mas c i r c u n s t â n c i a s ,  a  todas  as s i tu a ç õ e s  de uso  da l i n ­
guagem.

Por o u t ro  la d o ,  h av e rã  " l ib e r d a d e "  na medida 
em que se  en tende  que uma l ín g u a  h i s t ó r i c a  não e um s i s ­
tema homogêneo e u n i t a r i o ,  mas um d i a s s i s tema, que abar­
ca  d iv e r s a s  r e a l id a d e s  d i a t o p i c a s ,  d i a s t r a t i c a s  e d i a f ã -  
s i c a s ,  e que cada porção da comunidade l i n g ü í s t i c a  tem 
d i r e i t o  e rea lm en te  p o ssu i  su a  l ín g u a  fu n c io n a l ,  que re­
s u l t a  de uma t e c n ic a  h i s t ó r i c a  e s p e c í f i c a .

Cada v a lo r  l i n g ü í s t i c o  que a d e s c r iç ã o  c ie n ­
t í f i c a  depreende só s e  opõe rea lm en te  a cada o u t ro  v a lo r ,  
d e n t ro  de uma mesma l ín g u a  fu n c io n a l .

Comparar um v a l o r  l i n g ü í s t i c o  de de term inada  
l ín g u a  fu n c io n a l  com o u t r a  l ín g u a  fu n c io n a l  e com eter,  
na s i n c r o n i a ,  o mesmo e r r o  que an tigam ente  se  f a z i a  ao 
se  comparar determ inado f a t o  em d o is  ou mais e s t á d io s  
b i s t o r i c o s  da l ín g u a .

Por exemplo, ao se e n s in a r  o uso t r i p a r t i d o  
uos d em o n s tra t iv o s  e s t e / e s s e / a q u e l e ,não  se d i r a  que e s ta  
é a p r a t i c a  da. l ín g u a  p o r tu g u e s a ,  mas de c e r t a s  l ín g u as  
fu n c io n a is  do po rtuguês  como, por exemplo, a modalidade 
l i t e r á r i a .  Realm ente, quem q u i s e r  u t i l i z a r - s e ,  p o r  a l ­
gum e s t ím u lo  c u l t u r a l  ou co n v en iên c ia  e s t i l í s t i c a  — mas 
síJ ipre  d e n t ro  de s u a " l ib e rd a d e "  de opção na e s c o lh a  da 
■língua fu n c io n a l  que m elhor lh e  s i r v a  ao i n t u i t o  de ex­
p re s sã o  — da l ín g u a  fu n c io n a l  l i t e r á r i a ,  t e r ã  de ob ser -  
V e s s a  s in t a x e  dos d em o n s tra t iv o s .
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J a ,  po r  exemplo, e s s a  norma é d i s t i n t a  da norma 
da l ín g u a  f a m i l i a r  ou c o lo q u ia l  ( a l .  Umgangsprache), em 
que a d i v i s ã o  cse f a z  apenas e n t r e  e s s e ^ e s t e / a q u e l e ,  uma 
vez que s e  muda a ó p t i c a  da  d i s t i n ç ã o :  na modalidade l i ­
t e r á r i a  a d i s t i n ç ã o  se f a z  em consonância  com as t r è s  
p e s so a s  do d i s c u r s o ,  enquanto  na m odalidade f a m i l i a r  ou 
c o l o q u i a l ,  a  d i s t i n ç ã o  e e n t r e  os c o n c e i to s  " g e r t o " / " l o n -  
g e " .  Ë c l a r o  que d e n t ro  da  l ib e rd a d e  de c r ia ç a o  de que 
goza cada  l ín g u a  fu n c io n a l  em se  s e r v i r  dos v a lo r e s  l i n ­
g ü í s t i c o s  do s i s te m a  que s e  sobrepoe a todas  as l ínguas  
f u n c io n a i s  c o n c re t iz a d a s  no d i s c u r s o ,  a modalidade co lo ­
q u i a l  ou f a m i l i a r  pode re to m ar  a d i s t i n ç ã o  (aqu i uma d i s ­
t i n ç ã o  so b re  o u t r a  d i s t i n ç ã o ,  i s t o  e " lo n g e"  " p e r to "  + 
" p e s so a  do d i s c u r s o " )  que lev a  em c o n ta  as  pessoas  do d i s ­
cu rso  a f a z e r  uso de ex p ressõ es  como:
l a .  p e s s o a s  p e r to  2a. p e s s o a ^ p e r t o  3a. pessoa  p lo n g e

e s s e  aqu i e s s e  a i  aque le  a l i , a c o la
Em v i s t a  d i s t o ,  nao se p ode ,  a  r i g o r ,  f a z e r  uma 

d e s c r i ç ã o  l i n g ü í s t i c a  de uma l ín g u a  h i s t ó r i c a  em sua p l e ­
n i t u d e ;  a d e s c r i ç ã o  só pode ab ran g er  um corpus homogêneo 
e u n i t á r i o ,  v a l e  d i z e r ,  uma l ín g u a  fu n c io n a l :  s i n t ó p i c a ,  
s i n s t r ã t i c a  e s i n f ã s i c a .

As vgjtaà& zhàS l i n g ü í s t i c a s  que nao apresentam  
o p o s ição  de v a l o r ,  são  apenas f a to s  de a r q u i t e t u r a  da  l í n ­
g u a ,  ou de e s t r u t u r a  e x t e r n a ,  de uma l ín g u a  fu n c io n a l .

As v a r ie d a d e s  que apresen tam  oposição  de v a l o r ,  
c o n s t i tu e m  f a t o s  de e s t r u t u r a , ou de e s t r u t u r a  i n t e r n a ,  
tom ando-se aqu i os termos a r q u i t e t u r a  e e s t r u t u r a  nas a -  
cepçoes p ro p o s ta s  p o r  L .F ly d a l  e re tom adas por Eugenio 
C o s e r iu .

A não c o n s id e raçã o  d e s se s  f a t o s  e de o u t ro s  que 
os modernos l i n g t f i s t a s  vêm p o s to  em r e le v o ,  tem p e rm it id o  
c e r t a  c r í t i c a  i n j u s t a  ã  g ra m á tic a  e s c o l a r ,  que e v i s t a  
como a  d e s c r i ç ã o  da p r ó p r i a  l ín g u a  era sua  t o t a l i d a d e  h i s ­
t ó r i c a ,  como a d e s c r i ç ã o  do u n ico  uso  p o s s ív e l  da  l ín g u a .
0 e n s in o  d e s s a  g ra m á tic a  e s c o la r ,  n o rm a t iv a ,  e v a l i d o ,  
como o e n s in o  de uma m odalidade " a d q u i r id a " ,  que vem ju n ­
t a r - s e  (não c o n t r a p o r - s e  im p e ra t iv am e n te ! )  a o u t r a , " t r a n s ­
m i t i d a " ,  a  m odalidade c o lo q u ia l  ou f a m i l i a r .

Como bera lembrou o in e s q u e c ív e l  m es tre  M attoso 
Câmara, " a  g ra m á tic a  no rm ativ a  tem o seu  lu g a r  ã  p a r t e ,  
im posto  p o r  in ju n ço es  de ordem p r á t i c a  d en tro  da  s o c ie ­
dad e .  Ë um e r r o  p ro fu n d amente  p e r tu r b a d o r  m i s tu r a r  as du­
as d i s c i p l i n a s  e ,  p i o r  a in d a ,  f a z e r  l i n g ü í s t i c a  s i n c r o n i ­
ca com p reocupações  n o rm a tiv a s" .
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Fi c i m e n t e ,  e em resumo, a c r e d i t o  que o ensino  
da g ram á tica  n o rm a tiv a  r e s u l t a  da p o s s i b i l i d a d e  de que 
d isp õ e  o £a l e n t e  de o p t a r ,  no e x e r c í c i o  da linguagem , pe­
l a  l ín g u a  f u n c io n a l  que mais lh e  convem a  e x p re s s ã o .  Re­
s u l t a ,  p o r t a n t o ,  da " l i b e r d a d e "  de e s c o lh a  que o f e r e c e  li­
ma l ín g u a  h i s t ó r i c a  c o n s id e ra d a  em sua  p l e n i t u d e .

f. vaia l ín g u a  " a d q u i r id a "  c u j a  t e c n i c a  h i s t ó r i c a  
lh e  cabe se i  " e n s in a d a " .

T ransfo rm ar e s s a  l ín g u a  f u n c io n a l  no modelo uni­
v e r s a l  g a r a  todas  as s i tu a ç õ e s  de e x p re s s ã o  e um a to  de 
"o p re s são "  ta n to  quan to  p r i v i l e g i a r  a m odalidade co loqu ia l  
e f a m i l i a r  so b re  todas  as demais l ín g u a s  f u n c io n a i s  a d is ­
p o s iç ã o  dos t s l a n t e s .

Problema d i f e r e n t e  e acompanhar a d e s c r i ç ã o  de 
cada l ín g u a  fu n c io n a l  —  a que se rv e  de b a se  a g ram á tica  
e s c o la r  no rm ativ a  como aq u e la  que r e f l e t e  o co n ju n to  de 
normas da m odalidade f a m i l i a r  ou c o lo q u ia l  — as a l te ra ç õ e s  
po r  que p a s s a ,  R c l a r o  que ha n e c e s s id a d e  c o n s ta n te  d e ,  
era cada ume d e l a s ,  v e r i f i c a r  se  as normas dep reen d id as  
num determ inado momento p e r s i s t e m  n o u tro  momento do deve­
n i r  h i s t ó r i c o  J a  linguagem humana.
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P a r to  de uma a f irm ação  t a x a t i v a ,  que ê também 
minha p r o f i s s ã o  de f e :  to d o s  os homens tem d i r e i t o  ao a- 
c e s so  a todas  a s  c o n q u is ta s  da humanidade.

Ora, sabemos que a linguagem e s t a  longe de s e r  
a menor d e s s a s  c o n q u i s t a s .  "Ate a í  m orreu o Neves", d i ­
r ã o  a lg u n s .  Com ou sem d i r e i t o ,  todas  as pesso as  dominam 
a linguagem da comunidade a  que pertencem .

Mas as c o is a s  não são ass im  tão  s im p le s .  Se i s ­
so  é v a l id o  p a r a  m u ita s  comunidades p r i m i t i v a s  das Ameri­
c a s ,  Ã sia  e À f r i c a ,  s e r á  que e ig ua lm en te  v a l id o  p a r a  os 
povos das g randes  nações i n d u s t r i a l i z a d a s  ou p a r a  os po­
vos dos p a í s e s  s u b -d e se n v o lv id o s , e x - c o lo n ia s  da  Europa? 
Nao tocando , p o r  o r a ,  nas  populações in d íg e n a s ,  s e r a  que 
todo  o povo, digam os, dos E stados  U nidos, tem ig u a l  aces­
so  ã  su a  l ín g u a  n a c io n a l ,  o i n g le s ?  Da mesma form a, s e r á  
que todo o povo b r a s i l e i r o  tem i g u a l  acesso  a s u a  l ín g u a  
n a c i o n a l ,  o p o r tu g u ês?  A parentem ente , sim. Labov, r e s ­
p e i t a d o  s o c i o - l i n g l i i s t a  n o r t e  am ericano, d i z  que i s s o  não 
e v e rd ad e ,  no que s e  r e f e r e  aos E stados Unidos. Muitos de 
nós sabemos que também nao ê v e rd ad e ,  no que se r e f e r e  ao 
B r a s i l .  As p a r c e l a s  dominadas da populaçao b r a s i l e i r a  -  
os n o rd e s t in o s  fa v e la d o s  dos grandes c e n t r o s  s u l i s t a s ,  os 
l a v r a d o r e s ,  os b õ i a s - f r i a s ,  os p i v e t e s  das grandes c id a ­
d e s ,  as popu lações  c a r c e r ã r i a s ,  os t r a b a lh a d o re s  nao-qua- 
l i f i c a d o s ,  as  empregadas d o m e s t ic a s , e t c . , e t c .  -  em suma, 
a grande m a io r ia  da população  b r a s i l e i r a ,  tem acesso  a ,n a  
m elhor das h i p ó t e s e s ,  " d i a l e t o s "  do p o r tu g u ê s .

E o que tem i s s o  de mais? -  d i r ã o  m u ito s .  A e -  
x i s t ê n c i a  de d i a l e t o s  em grandes á re a s  t e r r i t o r i a i s ,  com 
uma u n ic a  l ín g u a  n a c io n a l ,  como ê o caso  do B r a s i l ,  e re a ­
l id a d e  o b j e t i v a  e i n e l u t á v e l .

I s s o  e v e rd a d e .  Acontece que m u ita s  vezes e sse  
termo e usado , nao o b j e t i v a ,  mas eu fe m is t ic a m e n te ,  escon­
dendo s e n t id o  p e j o r a t i v o .  Quem o emprega d e s t a  m aneira?
Em p r im e iro  l u g a r ,  a  c l a s s e  dominante c u l t a  e conservado­
r a .  Seus e lem en to s  mais r e t r ó g ra d o s  t a l v e z  nem cheguem a 
f a l a r  em " d i a l e t o s " ,  p a r a  r e f e r i r - s e  i  ex p re s são  l i n g ü í s ­
t i c a  do povo: o povo sim plesmente não s a b e " f a l a r  c o r r e t a ­
m en te" ,  e s t á  " d e s t ru in d o  o p o r tu g u ês" .  Outros mais s u t i l -
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niente, f a l a r a o  em d i a l e t o s ,  mas tombera fo rm ularão  p lanos 
p a r a  a educaçao l i n g ü í s t i c a  do povo, p a ra  a "sa lv açao  da 
l ín g u a  n a c io n a l " ,  propondo, p o r  exeraplo, a v o l t a  da re d a -  
çao ao v e s t i b u l a r . . . ,  ou condenando os meios de comunica­
ção de m assa, p r in c ip a lm e n te  a t e l e v i s ã o ,  como elementos 
dcsag reg ad o res  da l ín g u a  p o r t u g u e s a . . .F in a lm en te ,  os mais 
l i b e r a i s ,  nao ousando c o n fe s s a r  o e l i t i s m o  profundo de 
suas  conv icções  de serem os donos da  l í n g u a ,  fa lam  de "dia­
l e t o s  r e g io n a i s  ou s o c i a i s " ,  era o p o s ição  a " l ín g u a  c u l t a "  -  
que e a d e l e s ,  n a tu ra lm e n te  -  , ou , sem a d j e t i v o s ,  a " l í n -  
g u a" . E, confirmando a t e s e  de q u e ,  era toda  so c ied a d e ,  a 
i d e o lo g ia  dominante e a da c l a s s e  dom inante , o p ró p r io  po­
vo ex p lo rado  d e c l a r a ,  com seus amos m ais r e t r ó g r a d o s ,  que 
"não sabe f a l a r  d i r e i t o " .

Mas ha quem use  o termo d i a l e t o  c i e n t i f i c a m e n te .
0 que dizem, p o r  exemplo, aq u e la s  p e s so a s  o b j e t i v a s ,  inde­
p en d e n te s ,  c i e n t í f i c a s ,  ou l i n g ü i s t a s ?  Muitos d e le s  sabea 
que há dominação e ex p lo ração  e querem, hones tarnent e ,  co­
l o c a r - s e  do lad o  do mais f r a c o ,  mas ajudam a com plicar 
a in d a  mais a q u e s tã o .  Com e f e i t o ,  dizem e l e s  que todas  as 
m an ife s ta çõ es  l i n g ü í s t i c a s  de todas  as d i f e r e n t e s  camadas 
da p o p u lação ,  todos os " d i a l e t o s " ,  " v a r ie d a d e s "  ou " r e g i s ­
t r o s " ,  r e g io n a i s  ou s o c i a i s ,  tem o mesmo v a lo r  o b j e t i v o ,  
na medida em que desempenham cora i g u a l  e f i c i ê n c i a  a fun­
ção p re c ip u a  da linguagem, que e a comunicação.

Assim, po r  e s s e  p a s se  de m ágica d e ix a  de e x i s t i r  
a dominaçao e ex p lo ra ção  de a lguns  so b re  a m a io r ia :  todos 
são  i g u a i s  p e r a n te  a l ín g u a .  I n ú t i l  e v i t a r  a comparação 
i n e v i t á v e l  com a j u s t i ç a :  todos são ig u a i s  p e ra n te  a l e i .
SÓ que n e s se  ú l t im o  caso j á  s e  sabe o que a f r a s e  esconde, 
e no caso da l í n g u a ,  nao.

Ha m ais .  Também m uitos dem ocratas  " rev o lu c io n á ­
r i o s "  t razem  sua  c o n t r ib u iç ã o  ã  co n fusão  g e r a l ,  ao a f i r ­
mar com conv icção  p o p u l i s t a  que quem c r i a  todas  as r iq u e ­
za s ,  e n t r e  e l a s  a l ín g u a ,  e o povo^ e p o r t a n to  o povo ê 
quem deve s c r  o dono da l ín g u a .

Na p r a t i c a ,  i s s o  acaba s ig n i f i c a n d o  o repúdio  
da l ín g u a  da c l a s s e  dominante. E qual. e e s s a  l ín g u a?  A 
l ín g u a  l i t e r á r i a ,  a  l ín g u a  c i e n t í f i c a ,  e ,  p r in c ip a lm e n te ,  
a g ra m á t ic a .  Assim, f o r a  cora a g ra m á t ic a ,  in s trum en to  da 
c l a s s e  dominante p a ra  d i s c r im in a r  l in g u is t i c a m e n te  os do­
minados !

Parece  que j a  temos um quadro mais ou menos am­
p lo  das p o s iço es  mais comuns a r e s p e i t o  da l ín g u a  dos do­
minados .
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E a g o r a , José?  0 tema d e s t a  re u n iã o  e -  0 Ensino 
da G r a n i t i c a :  L iberdade  ou Opressão? Mas, o que s i g n i f i c a ­
r a  " l ib e rd a d e ' , ’ n e s se  co n te x to  todo? 0 que s i g n i f i c a r a  "o - 
p r e s s ã o " ?  S era  a " l ib e rd a d e " d e  nao t e r  acesso  a e s s a  con­
q u i s t a  de to d as  as g erações  que nos precederam , o Tesouro 
l é x i c o  e g r a m a t ic a l  da  l ín g u a  p o r tu g u esa?  Lembremo-nos de 
que nao foraip as c l a s s e  dominantes que transform aram  o l a ­
t im  em p o r tu g u ês  m edieval e e s t e  no p o r tu g u ês  moderno e 
contem porâneo, m uito  embora tenham s id o  e l a s  a se  apossa­
rem d e s s a  r i q u e z a  do povo, como se  apossaram de todas suas 
demais r i q u e z a s ,  m a t e r i a i s  e e s p i r i t u a i s .

E n tão ,  a l u t a  do povo nao pode s e r  no s e n t id o  de 
a ju d a r  a c l a s s e  dominante a l e g i t im a r  e m anter e s se  s t a t u s  
que baseado na r a p in a  e na  u su rp açao .  Quem e s t a  o b j e t i v a ­
mente com o povo, l u t a  p a r a  que e l e  ten h a  acesso  ã  p l e n i ­
tude maxima da l ín g u a  que e a s u a ,  p o i s  i s s o  r e p r e s e n ta  o 
ac e s so  ã  c u l t u r a  da q u a l  e l e  f o i  e x c lu íd o ,  ã c i ê n c i a ,  ã 
h i s t ó r i a ,  a comunicação com o passado  e o p re s e n te  da hu­
m anidade . Nesse s e n t i d o ,  e f a l s o  f a l a r  na  g ram á tica  era 
t e m o s  d e ^ p r e s s ã o " .  Opressão é im ped ir  o povo de t e r  a c e s ­
so  ã  l í n g u a ,  c o d i f i c a d a  em uma g ra m á tic a  que ,  ob je tivam en­
t e ,  r e p r e s e n t a  a t e o r i a  i n c o n s c ie n te  que o f a l a n t e  tem da 
l ín g u a  que f a l a .

A gora, se  o povo e s t a  impedido de t e r  acesso  ã 
l ín g u a  -  na  medida em que nao tem acesso  ã  c u l t u r a  -  a í ,  
s im , o en s in o  da g ram á tica  v a i  s e r  r e p r e s s i v o ,  queiramos 
ou n ao ,  p o is  e s t a r á  sendo imposto ao povo o e sq u e le to  f o r ­
mal d a q u i lo  c u ja  c a rn e  e sangue e l e  nao p o s s u i ,  o con teú­
do c u l t u r a l .

Corno e n c a r a r ,  em consonância  com a posição  ex­
p r e s s a  no i n í c i o  d e s t a  in te rv e n ç ã o  -  de que o povo tem d i ­
r e i t o  ao ac e s so  a todas  as co n q u is ta s  da humanidade - ,  o 
problem a do en s in o  do p o r tu g u ês  i s  nossas  populações i n d í ­
genas? 0 tema é demasiado complexo e e x ig e ,  p a ra  sua so­
lu ção ,  m u ita s  cab eças  pensando j u n t a s .  Mesmo assim  eu gos­
t a r i a  de f a z e r  duas o bservações  a e s s e  r e s p e i to :

1) s e r á  uma f a r s a  to d a  e q u a lq u e r  medida de po­
l í t i c a  l i n g ü í s t i c a ,  s e j a  p a r a  as popu lações  in d íg en as» se ­
j a  p a r a  as g randes  massas r u r a i s  ou u rbanas  b r a s i l e i r a s ,  
que não e s t e j a  co n ec tad a  com um enfoque g lo b a l  da s o c ie ­
d ad e ,  era todos os seus  a sp e c to s  p o l í t i c o s ,  s o c i a i s ,  eco­
nôm icos. S e rá ,  na m elhor das h ip ó te s e s  ingênua ,  a c ren ça  
na p o s s i b i l i d a d e  de r e s g a t a r  c u l tu ra lm e n te  os in d íg e n a s ,  
sem r e s g a t a r  ao mesmo tempo, econômica, s o c i a l  c p o l i t i ­
cam ente, to d a  a  populaçao  b r a s i l e i r a ;
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2) n u i to s  d e fe n s o re s  da cau sa  in d íg e n a  vcem o 
grande p e r ig o  de u t i l i z a ç ã o  da l í - .g u a  dom inante , no caso 
o p o r tu g u ê s ,  p a ra  a dominaçao e d ; s e s t r u t u r a ç a o  das c u l ­
t u r a s  in d íg e n a s .  Se i s s o  é um f a t o  no s is te m a  e no momen­
to  h i s t ó r i c o  que v iveroos-e po r  i s s o  a l u t a  no s e n t id o  de 
t r a n s fo rm á - lo  -  , ha que p r e c a v e r - s e  c o n t ra  a i d é i a  de 
que e s s a  a f irm açao  e v a l i d a  u n iv e rsa lm e n te .  0 en s in o  do 
p o r tu g u ês  como l í n g u a  n a c io n a l  não tem de s i g n i f i c a r ,  ne­
c e s s a r ia m e n te ,  d e s t r u i ç ã o  das c u . t u r a s  e l ín g u a s  i n d íg e ­
n a s .  Observemos os exemplos que nos sao  dados p e lo s  no­
v ís s im o s  p a í s e s  a f r i c a n o s  de f a l a  p o r tu g u esa .  Sao e s tad o s  
m u l t i n a c io n a i s ,  mas a p e s a r  d i s s o  su a  l ín g u a  n a c io n a l  e o 
p o r tu g u ê s ,  a l ín g u a  do c o lo n iz a d o r ,  do e x p lo ra d o r  de a te  
pouco tempo a t r á s .  SÓ que ag o ra  e s s a  l ín g u a  c u t i l i z a d a  
como in s tru m en to  p o t e n c i a l  e r e a l  dc in te g ra ç ã o  e p ro g re s ­
so de to d as  as n a c io n a l id a d e s ,  como meio p r i v i l e g i a d o  na 
c o n s tru ç ão  de uma so c ied ad e  j u s t a  e humana, i n t e g r a d a  no 
c o n te x to  i n t e r n a c i o n a l ,  sem p r e ju í z o  das ex p ressõ es  c u l ­
t u r a i s  mais a u t e n t i c a s  e p ro fu n d as  das d i f e r e n t e s  comuni­
dades que co n s t i tu em  e s s e s  e s t a d o s .

Resumindo, p a re c e  que o tema d e s te  Debate f i c a ­
r i a  bem mais próximo da r e a l id a d e  s e ,  ao in v és  de pergun­
tarm os: Ensino da G ram ática -  L iberdade ou O pressão? ,  per­
guntássem os: Ensino da G ram ática -  p a r a  a L iberdade  ou pa­
r a  a  Opressão?

E não se d ig a  que e s t e  e um d e s a f io  p a r a  o fu ­
t u r o ,  quando houver um governo de f a t o  in t e r e s s a d o  era r c -  
s o l v e - l o .  Nós podemos e devemos desde j á ,  em nosso  aqu i e 
a g o r a ,  em nossas  a u l a s ,  em nossas  p e s q u i s a s ,  t r a b a l h a r  
n e s s e  s e n t id o ,  do  is  no ens ino  da g ra m á tic a  -  como ques tão  
in tim am ente  l i g a d a  ã  c u l t u r a  de todo o povo - ,  também se 
m a n i fe s ta  a grande l u t a  da nação b r a s i l e i r a  p e la  democra­
c i a ,  que ,  a l i á s ,  é c o i s a  que se  co n q u is ta  d i a  a d i a ,  mo­
mento a momento, em cada f r a s e ,  em cada p a l a v r a .
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0 tema d e s t a  m esa-redonda é p a rc ia lm e n te  ambí­
guo, na medida em que o termo g ram á tica  e ambíguo dc mui­
t a s  m an e ira s .  Dependendo da t e o r i a  l i n g ü í s t i c a  com que se 
o p e re ,  gram acica  pode r e c o b r i r  d i f e r e n t e s  n í v e i s  da e s t r u ­
t u r a  l i n g ü í s t i c a .  Assim, na  p e r s p e c t iv a  da g ra m a t ic a  t r a ­
d i c i o n a l  e da l i n g ü í s t i c a  e s t r u t u r a l ,  a g ra m a tic a  não in ­
c l u i  o l é x i c o  e so p a r c ia lm e n te  a s em ân tica ,  que s a o ,  en­
t r e t a n t o ,  a í  in c lu íd o s  in te g ra lm e n te  p e la  t e o r i a  g e r a t i v o -  
-  t r a n s f o r m a t io n a l .  Por o u t ro  lad o ,  a g ram a tica  t a l  como 
conceb ida  p e lo  e s t r u t u r a l i s m o  i n c l u i r á  ou não a fo n o lo g ia ,  
dependendo das c o r r e n t e s  ou dos a u to r e s .  F in a lm e n te ,  a 
g ra m a t ic a  t r a d i c io n a l ' ,  que e x c lu i  o l é x i c o ,  pode i n c l u i r  
alem de f o n é t i c a ,  f o n o lo g ia ,  m o rfo lo g ia ,  s in ta x e  e ques­
tõ e s  de se m â n t ic a ,  o r t o g r a f i a ,  p o n tu aça o ,q u e s tõ e s  de e s ­
t i l í s t i c a  e de v e r s í f i c a ç ã o .  fi ce r to ,p o ré m ,  que fo ra  do âm­
b i t o  da t e o r i a  g e r a t i v a ,  quando se  f a l a  em g ram a tica  por 
o p o s ição  a l é x i c o , cos tum a-se  e n te n d e r  m o rfo lo g ia  c s i n t a ­
xe .

S ituando  o tema d e s t a  mesa-redonda no âmbito da 
t e m á t ic a  d e s t a  32a. Reunião Anual da SBPC, que s e  resume 
como " C iê n c ia  e Educaçao p a ra  uma Sociedade D em ocratica , 
penso que a ex p re s sã o  ens i no da gr ama t  i ca  deve s e r  e n te n ­
d id a  no s e n t id o  amplo de en s in o  da l ín g u a  m a te rn a ,  que i n ­
c l u i r i a  n a tu ra lm e n te  o e n s in o  dc l é x i c o .  Nao e s to u  c e r t a  
de e s t a r  i n t e r p r e t a n d o  c .orretornente o que e s t a v a  p re s e n te  
ao e s p í r i t o  dos o rg a n iz a d o re s  d e s te  d eb a te  quando e s c o lh e ­
ram o tema, mas nao v e jo  como, n e s te  c o n te x to ,  i n t e r p r e t á -  
- l o  de o u t r a  m an e ira .

Nao c r e i o  que s e j a  n e c e s s á r io  dem onstrar  a um 
p ú b l ic o  de p r o f e s s o r e s  c e s tu d a n te s  de l i n g u i s t i c a  que o 
en s in o  da l ín g u a  m aterna  tem razão  de s e r .  Reconheço, to­
d a v ia ,  que o termo l ín g u a  m aterna  é uma a b s tx a ç a o ,  p o i s  sc 
é p o s s ív e l  d i z e r  que o s i s te m a  da l ín g u a  não é um s o ,  na 
p r á t i c a  e s s e  s i s te m a  s c  r e a l i z a  na f a l a  por mediação de 
t a n t a s  normas o b j e t i v a s  quan tossão  os d i a l e t o s  s o c i a i s  c 
r e g io n a i s  e t a n t a s  subnormas qu an tas  sao as s i t u a ç õ e s  de 
comunicação ou r e g i s t r o s .

0 en s in o  e s c o la r  da l ín g u a  m ate rna ,  como am p lia -
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çao ou a ju s tam en to  as v a r i a s  s i t u a ç õ e s  de comunicaçao de 
padrões  m o r f o - s in t á t i c o s  e v o c a b u lá r io  a n te r io rm e n te  adqui 
r i d o s ,  p re ssu p õ e  e s c o lh a  de uma das normas acima menciona­
d a s ,  e s c o lh a  que costuma r e c a i r  sob re  a do d i a l e t o  soc ia l  
mais a l t o  da r e g iã o  de m aior p r e s t í g i o  c u l t u r a l .

A p r im e i r a  q u es tão  que s e  a p r e s e n ta  a e s sa  a l tu ­
r a  e a da v a l id a d e  da e s c o lh a  da norma de um d i a l e t o  con» 
a 'b o a  l í n g u a ’ , u n ic a  a  s e r  en s in ad a  na e s c o la .  Deixando 
po r  ag o ra  d e^ lad o  a q u es tão  de s a b e r  se  e p o s s ív e l  ens inar  
a q u i lo  que nao s e  sabe o que e ,  a v e rdade  e que uma longa 
t r a d i ç ã o  c u l t u r a l ,  e não apenas l i t e r á r i a ,  a c h a -se  codi­
f i c a d a  n e s s a  norma d i t a  c u l t a ,  p a t r im o n io  que s e r á  a l i e ­
nado de q u an to s  nao tenham ac es so  a e s s a  norma, s e j a  por 
não t e - l a  a d q u i r id o  em seu meio f a m i l i a r ,  s e j a  na esco la . 
Alem do q u e ,  a l u t a  po r  m elhores c o n d i jo e s  sõcio-econõmi- 
c a s ,  que e exa tam en te  a d aq u e le s  que nao gertencem  ã  clas­
se  dom inante , d e t e n t o r a  da norma em q u e s tã o ,  e a d e se já ­
v e l  formação p o r  p a r t e  de todo b r a s i l e i r o  de uma consciên­
c i a  c r í t i c a  de sua cond ição  s o c i a l  e p e s s o a l ,  pressupõem, 
p a r a  serem b em -su ced id as ,  o domínio cada vez mais amplo 
dos r e c u r s o s  que a  l ín g u a  o f e r e c e .  Nao e n s in a r  na escola 
a norma do d i a l e t o  que mais ex p lo ro u  as p o s s ib i l i d a d e s  do 
s is te m a  l i n g ü í s t i c o  e ap ro fu n d ar  o abismo e n t r e  as c la s ­
ses s o c i a i s ,  condenando os mais d e s f a v o re c id o s  ao enclao- 
suramento em seu  meio s o c i o l i n g ü í s t i c o .  Embora correndo o 
r i s c o  de r e p e t i r  um lugarcomum, p e rn ito -rae  lem brar o dra­
ma do Fabiano de Vidas S ecas ,que  v i a  na  l im i ta ç a o  dos re ­
cu rso s  v e r b a i s  de que d ispunha p a r a  l u t a r  p o r  seus d i r e i ­
to s  a e x p l i c a ç ã o  de su a  condição  de dominado: " . . .  se  eu 
t i v e s s e  id o  ã  e s c o la ,  se  soubesse  f a l a r  como seu  Tomas da 
B o la n d e i ra ,  s a b e r i a  me d e fe n d e r ,  e t c . ,  e t c .  (C i to  de me­
m oria) .

Como en s in õ  c i e n t í f i c o  da norma c u l t a  a todos 
os b r a s i l e i r o s ,  não como v e íc u lo  de t r a ç o s  conservadores 
da i d e o lo g ia  da c l a s s e  dom inante, mas como grande soma 
de r e c u r s o s  l i n g ü í s t i c o s  ã  d i s p o s iç ã o  do s u j e i t o  p a ra  a 
compreensão de s u a  r e a l id a d e  s u b j e t i v a  e o b j e t i v a  e atua­
ção sob re  e l a ,  o en s in o  da g ra m á t ic a ,  n e s se  s e n t id o ,  i  l i ­
b e r ta d o r .

A p r a t i c a  d e s t a  t e o r i a ,  e n t r e t a n t o ,  e o u t r a .  Ea 
p r im e iro  l u g a r  porque o en s in o  d isp õ e  de m uitos  meios pa­
r a  s e r  p r e s c r i t i v o  e de poucos p a r a  s e r  d e s c r i t i v o  ou c i­
e n t í f i c o .  0 en s in o  c i e n t í f i c o  da norma i m p l i c a r i a  uma des­
c r iç ã o  da l ín g u a  t a l  como usada  em suas m odalidades o ra l  
e e s c r i t a ,  em s i t u a ç õ e s  fo rm ais  e in fo rm a is  de f a l a ,  pe-
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Ias  p esso as  c o n s id e r a d a s  c u l t a s .  Sem e s s a  d e s c r i ç ã o ,  so 
r e s t a  como en s in o  c i e n t í f i c o  p o s s ív e l  da l ín g u a  e  do fun­
cionamento do s i s te m a ,  que é a b s t r a t o ,  en s in o  f ragm en tá­
r i o  ou f e i t o  sem c o e rê n c ia  d o u t r i n a r i a  quando p re te n d e  s e r  
a b r a n g e n te ,  p o r  f a l t a  de uma d e s c r iç ã o  i n t e g r a l  do s i s t e ­
ma da l ín g u a  p o r tu g u e s a  baseada  era uma t e o r i a  l i n g ü í s t i c a  
moderna. Nao se d ispondo  de uma d e s c r iç ã o  c i e n t í f i c a  do 
s is te m a  e da^norraa de p r e s t í g i o  que o c o n s u b s ta n c ia ,  r e s ­
t a  a d e s c r i ç ã o  que da  l ín g u a  f a z  a g ra m á t ic a  t r a d i c i o n a l ,  
sem p e rc e b e r  m u ita s  de su as  r e g u la r id a d e s  e o porque de 
c e r t a s  opções f e i t a s  p e l a  norma. A e s s a  t e n t a t i v a  de des­
c r i ç ã o ,  pouco econôm ica, como se s a b e ,  a c r e s c e n ta - s e  um nu­
mero r a z o a v e l  de i n t e r d i ç õ e s ,  fundadas no uso e s c r i t o  de 
uma c e r t a  l í n g u a  do passado  — não n ec es sa r ia m e n te  l i t e ­
r á r i a  —  e s c o lh i d a  como modelo po r  g eraçõ es  de g ram á tico s .  
M uitas d e s s a s  p r o ib i ç õ e s  co n s t i tu em  v e r d a d e i r a s  a rm adilhas  
p a r a  a q u e la s  que ousam se i n i c i a r  n e s s e s  m i s t é r i o s ,  po r  
nao te rem  um fundamento l i n g ü í s t i c o  l e g í t im o  na  s i n c r o n ia ,  
não co rrespondendo  senão  excepcionalm cnte  ao uso e sp o n tâ ­
neo das p e s so a s  d i t a s  c u l t a s ,  e p o r  em nada c o n t r ib u í re m  
p a ra  m aior c l a r e z a  e p r e c i s ã o ,  v a le  d i z e r ,  m aior e f i c i ê n ­
c i a  da comunicação sob q u a lq u e r  de suas form as.

Longe de mim d efen d er  que a q u i lo  que é bom p a ra  
os f i n s  da comunicação o r a l  e e s c r i t a  in fo rm a l  s e r á  i g u a l ­
mente bom p a r a  o uso e s c r i t o  fo rm a l.  Sabe-se  que o codi go 
e s c r i t o  a p r e s e n ta  c a r a c t e r í s t i c a s  p r ó p r ia s  c su a  u t i l i z a ­
ção adequada p re ssu p õ e  um grau de e x p l i c i t a ç ã o  v e r b a l  que 
nao ê o mesmo da  comunicação o r a l .  Mas o en r iquecim en to  
do v o c a b u lá r io  e a  am pliaçao  e aperfe içoam en to  dos padrões 
m o r f o - s i n t á t i c o s  p a r a  um uso  e f i c a z  do c.õdigo e s c r i t o  pa­
recem p o d er  s e r  a lcan çad o s  mais pienam ente a p a r t i r  de um 
en s in o  d e s c r i t i v o  e p ro d u t iv o ,  no s e n t id o  que lh e  deu 
K a l l id a y ,  do que p a r t i r  de um e n s in a  p r è s c r i t i v o ,  que cor­
r i g i d o  em seu s  p re s s u p o s to s  t e r á  também um s e r v iç o  a  p re s ­
t a r .

Enquanto nao houver uma g ra m á t ic a  no rm ativa  que 
s e j a  uma imagem r e f l e t i d a  da  norma co n su b s tan c ia d a  no uso 
o r a l  e e s c r i t o  que da l ín g u a  fazem h o je  as p esso as  t i d a s  
como c u l t a s ,  h á  que s e  e n s in a r  a g ra m á tic a  t r a d i c i o n a l  e -  
x i s t e n t e ,  não sõ p e la s  inform ações u t e i s  que contém, mas 
também p e lo  p r e s t í g i o  de que goza, embora e s se  ens ino  de­
va  s e r  f e i t o  c r i t i c a m e n t e ,  u t i l i z a n d o - s c  p a r a  e s se  fim os 
r e c u r s o s  da l i n g ü í s t i c a  que se tem a  d i s p o s iç ã o ,  t a r e f a  
que e s t á  longe de s e r  f á c i l  por razoes  que são  conhecidas 
de to d o s .
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Não se  deve m in im iza r  o p r e s t í g i o  da gram ática 
n o rm a tiv a  numa e x - c o lo n ia  com m uitos  a n a l f a b e to s  a in d a ,  
e o in s t ru m e n to  de dominação que pode s e r  nas mãos de uns 
c o n t r a  o u t r o s :  v e lh o s  c o n t r a  mais jo v en s  e e lem entos  da 
c l a s s e  dominante c o n t r a  r e p r e s e n ta n te s  de o u t r a s  c la s s e s .  
S a b e - s e ,  p o r  exemplo, que m uitas  p r e s c r i ç õ e s  da g ram ática , 
não r a r o  t r a n s g r e d id a s  p o r  grandes e s c r i t o r e s ,  mas funda­
mente a r r a ig a d a s  como verdades  i n q ü e s t i o n iv e i s  na menta­
l id a d e  de pessoas  em s i t u a ç ã o  de poder  em d e c i d i r  da sor­
t e  de o u t r a s ,  servem algumas vezes  p a r a  c l a s s i f i c a r  soc i­
a lm en te ,  d i s c r im in a r  e a l i e n a r  de b e n e f í c io s  e d i r e i t o s  a -  
q u e le s  que ousam t r a n s g r e d i - l a s .  E , p o i s ,  n e c e s s á r io  que 
s e  de a todo  b r a s i l e i r o  o d i r e i t o  de conhecer e s t a  orde* 
de v a lo r e s  e s t a b e l e c i d a  que a g ra m á tic a  no rm ativ a  v igen te  
r e p r e s e n t a , r e em nome da q u a l  e l e  pode s e r  ju lg a d o  nas 
mais d iv e r s a s  s i tu a ç õ e s  de comunicação. De posse  do co­
nhecim ento  da norma e p o s s í v e l  e s c o lh e r  o que n e l a  se  ju s ­
t i f i c a ,  porque baseado no uso r e a l  da l ín g u a  em algum n í­
v e l ,  r e j e i t a r  o que não tem e s s a  j u s t i f i c a ç ã o ,  assumindo- 
- s c  sem in se g u ra n ç a  as conseqüênc ias  s o c i a i s  da e sc o lh a .

Enquanto o en s in o  da g ra m á t ic a  no s e n t id o  am­
p lo  que se  lh e  deu aqu i p r i v i l e g i a r  o p r e s c r i t i v o  sobre o 
d e s c r i t i v o  e o p ro d u t iv o ,  e d e n t ro  do p r e s c r i t i v o ,  o obso­
l e t o  sob re  o que e s t a  v iv o ,  e s t e  en s in o  s e r á  o p re ssã o .  Da 
mesma m aneira  que s e r á  in d i r e ta m e n te  o p re s sã o  o ens ino  de 
g ra m á tic a  nenhuma, po r  c o n t r i b u i r  p a r a  empobrecer muitos 
que têm l in g ü is c ic a ra e n te  pouco, s i t u a ç ã o  a que te n d e ,  se­
gundo c o n s ta ,  o ens ino  da l í n g u a  na e s c o la  s e c u n d á r ia ,  
g raças  t a lv e z  ã  d i f i c u ld a d e  de s e  d i s p o r  de uma t e o r i a  
l i n g ü í s t i c a  s a t i s f a t ó r i a  p a ra  uma a p re c ia ç a o  c r í t i c a  da 
g ra m á t ic a  t r a d i c i o n a l  que s e j a  ab ran g en te  e c o e re n te .  Jo­
g a r  f o r a  a g ra m á tic a  sem o u t r a  p a r a  s u b s t i t u í - l a  é deixar 
mais desamparados e in seguro9  a q u e le s  que poderiam se be­
n e f i c i a r  do que há a in d a  de im p re s c in d ív e l  em seu ensina­
mento p a r a  a c o d i f ic a ç ã o  e d e s c o d if ic a ç ã o  dos d iv e rs o s  t i ­
pos consagrados de comunicação e s c r i t a  fo rm a l.
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ATIVIDADES DA DIRETORIA

DIRETORIA E CONSELHO DA ABRAlDC 

DIRETORIA

Em Assem bléia Cerai r ea liza d a  no d ia  13 da ju lho da 1981, durants os 

a tiv id a d es  da AERALI« na 33a. Reunião Anual da S8PC, fo i  a la i  ta  para 0 biênio  

1981 -  1983, a scgu in ta  D ireto r ia !

Presidente: Francisco Somes de Matos (UFPEJ 
Secretário: Luiz Antonio Karcuschi (LFPE)
Tesoureira: Adair Pimentel Palácio (IFPE)

CONSELHO

Na Bassa Assembléia Csral da 13 de ju lho de 1981 rea lizaram -se as c- 

l t i ç õ e s  para su b s titu iç ã o  dos co n selh eiros  Maria Antonie ta Alba Cel «ni (PIX-SP) 
a Nelson R ossi (UFBA), por ordem da antiguidade. Eis a composição do atu a l Con­
se lh o :

•Tonna de F r e ite s  L eite  (Museu Nacional -  Rio)
• L e ila  Barbara (PUC -  SP)
-M ário P e r in i (OFMG)

-F ra n cisco  das Chagas P ereira  (UFRX)
-P au lin o  Vandrcscn (UFSC)
-C arlos Franchi (UNICA«?)

•C on selheiros eoo riandato a p a r tir  de 01 /1981.

-  4 Q  -



TELECRAMA DB APOIO A CONSELHEIRO

A P ir s to r ia  da ABRALIN «av iou , «en 2 de novembro de 1981, um telegram a ia  

«olidarledad« ao C oasclhcíro Carlo* Franchi (P reludente de 1977 a 1979) por motivo 
de sua exoneração arb itrá r ia  eoa» D iretor do CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HVMAKaS 

DA (INICAMP. Copia do telegrama f o i  enviada «o M inistro da ”ducaçào, Rubem Ludvig, 
cens o« p rotestos coatra aedidas a rb itrár io«  ocorrid as oa UNICAMP.

FILIAÇÃO X AILA

A A ssociação B ra s ile ir a  de L in g ü ís t ic a , por rep resen tar o« in te r e s s e s  

de lingO istaa  teó r ico s  e aplicados no B r a s il ,  can d ir e i t o  a s o l i c i t a r  sua f i l i a -  
ção à  A ssoc ia tion  In ternati octale de L icx u lstiq u e  A pliq uëe. Ate e s t a  d a ta , a 

A .I.L .A . j á  rea lizo u  6 Congressos In tern a c io n a is , de que particip aram  v á r io s  c o ­
legas associados da ABRALIN. Objstivando usa co n su lta -p r a lin in a r  a  r e s p e ito  da 

f i l ia ç ã o  da ABRALIN àquela associação in ter n a c io n a l, en v io u -ss  ca rta  a  Jos Ni v e tte  

S e c r e t ir io  geral da AI LA, anexsndo-sa os e s ta tu to s  da ABRALIN a uma l i s t a  dos as­

sociad o« .

FILIAÇÃO AO CIPL

A D ireto r ia  consultou 0  Sacretário -G eral do Comitê In tern acion a l Per­
manente de L in g ü ista s , E. K. Ohlenbeck, sobre «  p o s s ib ilid a d e  de f i l ia ç ã o  da 

ABRALIN àquela entidade da UNESCO. Aos associados mais Jovsrve esclarecem os qua

Joaquim Kattoso Camara Jr . pertenceu ao CIPL.

REUNIÃO DO CONSELHO

R euniu-se, por o casião  do VI ENCONTRO NACIONAL T£ LINGÜÍSTICA -  PUC,
R io, no d is  12 de novembro de 1981', o  Conselho da ABRALIN, estando p reseo te s  Luiz 

Antônio Marcuschi (S e c r e t ir io ) ,  Yonne L e i te ,  Mário P er in i e  L e ila  Bàrbara (con se­
lh e ir o s ) .  Forali d iscu tid o s  várias temas r s ls t iv o s  aos trabalh os a serem d esen vol­
v idos p e la  ABRALIN, «specialm ente a forms da p artic ip ação  na próxima Reunião Anual 

da SBPC en ju lho de 1982 cm Campinas. SP. t»  p r in c íp io , prerend e-sc  r é a l is e r  
duas coni aranci a s , dois sim pósios, do is m in i-cursos e duos seçõci. c=m conur.ica- 

çoes coordenadas .0* temes e convidados deverão ser  d e fin id o s  ate  fe v e r e ir o  d e ‘ 
1982.
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CARTA AO PRESIDENTE DA PUXAI

Ea outubro passado, o A ssessor Tècnico, Chefe da ACESP -  FUNAI, convidou 

nom inalseote 30 lin g ü is ta s  ou antidoti«# que se  dedicam ao estudo de lín guas in d íg e ­
na« b r a s i le ir a s  a participarem  de um encontro de L in g ü ística  que deveria  r « « llr a r -se  

no Museu do ín d io , no Rio de Ja n e iro , de 16 a 19 de novembro de 1981 e cujo ob jetiv o  

g era l s e r ia  "o levantamento de subaíd ioa  para a elaboração de um d iagn óstico  l in g ü ís ­
t ic o  a tu a liz a d o , a p a r tir  do «8 tud0  e avaliação da conjuntura l in g ü ís t ic a  indígena  

b r a s ile ira " ^  Coso en tre  oa o b je t iv o s  e sp e c íf ic o s  do encontro constavam assuntos re la ­
cionados a  progranas educacionais e o u tro s , a ABRALIN fo i  s o l ic ita d a  por associados 

seus a  d ir ig ir  à FUNAI a carta  sb a lz o , tendo am v is t a  o «di «vanto do re fer id o  encon­

tr o .

limo. Sr.
Coronel Paulo Leal
Presidente da FUNAI
SAS Quadra 01, 81, "A' - 7Ç andar
70.070 BrasTHa/OF

Recife, 17 de novenbro de 1987.

Prezado Senhor:

A diretoria da Associação Brasileira de Lingüística (ABRALIN) 
foi consultada por associados, reunidos durante o VI Encontro Nacional de Lingüísti­
ca na PUC-RJ (11 de novenbro de 1981), sendo-lhe solicitado, corto canal conpetente, 
transm itir a Vossa Senhoria o seguinte:

1. Considerou-se louvável a in le lillva  da FUNAI de reunir ura grupo de lingüistas pa­
ra o Priraeiro Encontro Lingüístico no Rio de Janeiro.

2. Entendeu-se cono oportuno 0  adiamento do referido Encontro pelas razões expostas 
no Ofício 177/81-AGE5P e por possib ilitar sugestões que ainda contribuiriam ao a- 
primoranento organizacional do evento.

3. Causou certa estranheza a proposta de un Encontro de Lingüística com un ternario 
In terdiscip linar: enbara os lingüistas estejart conscientes de seu papel profissio­
nal específico na pesquisa das culturas indígenas, considerara que a problemática 
mui ti  facetada do Encontro Jus tificaria  que a FUMAI convidasse também especialistas 
de outras, áreas e representantes das comunidades indígenas.

A. Assira, sugerc-se que no evento estejam representadas as cominidades indígenas, an­
tropólogos, sociólogos, educadores, técnicos da FUNAI, alert de lingdistas.

S. Considerando que o$ participantes do Encontro não terão necessariamente conheci-
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ima to das atividades das Divisões de Estudos e Pesquisas e Educação da FUNAI, i  
fundamental que disponham, antes da reuniio, de mi dossiê que contenha Inforna- 
ções sobre:

a) As atividades em curso nos referidos setores;
b) As conclusões e sugestões do Encontro de Técnicos en Lingüística, Educação» An­

tropologia realizado en 1978;
c) 0 estagio d» aplicação en que se encontram as propostas referidas en (t>).

6. Considerando que Jã  exist» no Brasil um número razoável de lingüistas dedicadas 2

lingüística indigena brasilíir»  • que 0 potencial de força de trabalho nesse cb^o 
õ promissor, a Associação 8ras1 loira do Lingüística gostaria de saber que benefício: 
»dvirio deste Encontro para as conunidades Indígenas e científicas.

Aproveitamos o ensejo para des«J«r a Vossa Senhoria votos de uma profí­

cua Administração na Presidência da FUNAI.

AUnclosanente,

Dr. Francisco Cardoso Gomes d» Matos 
President» da Associação Brasil»1ra do lingüística 
Programa de PÕS-Sraduação em Letras » Lingüística 
Centro de Artes « Com/iicação 
Universidade Federal de Pernambuco 
50.000 Recife, Pemanbuco

DISSERTAÇÕES E TESES

A Dire cori*  da ABEALIN ( o l i c i  tou «  codos o s Coordanadoras de Programe 

de Po s -Graduarlo en  Leeres e /ou  L in g ü ística  da in s c i  cu içõas da ensino superior  

do País o envio  de dadoa aobr* d tsaercações da maacrado •  te*«« de doutoramento 

defendidas ou í  aerea  apresentadas. O bjetivo: raunir dadoa para pu blicação c a n o  

número e sp ec ia l do B o le ti» . Ate a data d« irtpressão d esta  SÚnero tin has a id o  xm- 
ceb id a i 11 lia ta a  com as informações s o l i c i  cada*.
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ATIVIDADES DOS ASSOCIADOS

Pretende-*« abrir  n a fte  Boletim  una acção dedicada M ativ idades  

doa associado* da A8RALIN, antre a* quai* pensa-s# na* segu in tes:

-T ese* de doutoramento 
•D isser ta ç õ e s  de Mestrado 

-Concurso*
-P esqu isa* en andamento 

-PublicaçÕe*
-Congressos

Envie sugestões a fim  de ampliar e aprimorar os serviço* de in fo r ­
mação que e s t a  seção  poderia p ro p ic ia r .

CONGRESSO DA A.I.L .A ,

13 associado* da ABBALIK apresentaram comunicações no Vt Congresso 

In tern acion a l de L in g ü ística  A plicada, realizad o na Universidade de Lund, Sué­
c i a ,  de 9 a  15 de agosto de 1981:
L e ila  Barbara (PUC -  SP) E th n ic ity  and language maintenance among Japanese 

immigrants in  B r a s il;  Haris A ncoriate Alba Celoni (PIC -  CP) Teaching English  

fo r  s p e c if ic  purposes in  B raz ilian  u n iv e r s it ie s :  a  n c .io n a l project; H aris Bea­
t r ix  X as cimento Decat (UFMG) Verbal agreement: d if fe re n c e s  in  spoltsn end w r itten  

Portuguese end th e ir  consequences for the teaching o f  com position; Francisco Go­
mes de Mato* (UFPE) 2 comunicações -  1. A ttitudes o f  B ra r 'lla n  u n iv ers ity  student*  

toward ragionai speech v a r ie t ie s .  2 . A nglo-anerican a tt itu d e s  toward the lnportar.ee 

o f  E nglish as an In tern ation a l language; Jurgen Beye (UTRJ e  PUC-RJ) B rasild eu tsch , 

or D ig lo s s ia  r e v i s it e d ;  Mary Kato (PUC-SP) A sy stem a tic  g e n e tic  con trast between 
E nglish  and Portuguese; Angela b. Kleiman e S i lv ia  T ersi (UXICAM?) A s e lfc o r r e c tin g  

read ing method; Mario P erin i (ITMG) D iscourse top ica  and r ea d a b ility ;  Eunice Sou­
za  Lima Pontas (UT MG) A problem in  teachiog f i r s t  language: copi-a  l i  ra tion  in o r a l 
Portuguesa; Leonor S e lle r  Cabral (UPSC) A.H.C.A. Roncada e B.H. Chiari (E scola  Pau­
l i s t a  d* Medicina) Children not keeping up w ith  the r e s t  o f the c la s s .
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INFORMAÇÕES

MERCADO DE TRABALHO DOS LIMCJISTAS

O documento aqui reproduzido í  a Ín tegra  da ua ab aixo-assin ad o  con­
tendo 63 assin atu ra*  da profaasores e alunos de L in g ü ística  da UXICAMP. Toi • -  

presene ad o na A ssanb láiá  Oaral da AMALDI durante a 33a. Reunião Anual da SBPC, 
ea  julho de 1981 a s  Salvador (BA). Ao tra n screvernos e s ta  documento, s o l i c i t â ­
mes de todos 08 a s so c i adoa que se  m an ifeste»  com sugescões sobre o te  na aqui 

en pauta, v isando à programação de um debaca a resp e ito  do assunto na 34a. Ra-j- 
oiao da SBPC «a Caspio as em 1982.

SC8RE A QUESTÃO 0 0  MERCADO OE TRA3ALH0

Considerando,
1. que 0= profissionais e estudantes que trabalharo C00)

questões relacionadas ãs ciências da Unguagea têm sa defrontado com um merca­
do dc trabalho cada vez sais saturado, e ainda ocupado por profissionais cuja 
formação não i  específica dessas áreas;

2. que o curriculum mínimo estabelecido pelo CFE é ina­
dequado para que o aluno, quer da graduação, quer da põs-graduação, ao sair 
da universidade, possa atuar em áreas tais como;

'Quadro de possibilidades:
a. Lingüista- pesquisador acadêmico: voltado para a pesquisa teó ri­
ca e/ou prática numa universidade ou centro de pesquisa;
b. Lingüista profissional: voltado para a prestação de serviços vO 
tipo:
I) professor de línguas; II) professor de faculdade/instltuto; i l l )  
assessor em atividades e projetos que necessitem de ua lingüista: 
assessorias ao MEC; secretarias de educação; confecção do material
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didático de qualquer natureza; confecção de textos (publicidade, 
manuais, instruções de uso de aparelhos, e tc .) ; terapia da fala (so* 
bretudo no diagnóstico e avaliação da reabilitação - no controle 
das técnicas); assessorla ned ca (problemas de fala após certas c i­
rurgias, análise psiquiátrica da fala e de problenas psicológicos, 
e tc .} ; engenharia de telecomunicações (sobretudo telefonia); asses­
sori a técnica Indue tr ia l ea projetos envolvendo a transmissão da fa­
la por aparelhos eletrônicos; assessoria ed ito ria l; tradução; pro­
jetos de alfabetização; assessoria à FURAI ; assessorla a Museus (as­
pectos lingüísticos de culturas antigas ou estrangeiras ); e t c . ,e tc ."  
(Este quadro foi transcrito do docunento elaborado no ColÓquio sobre 

“A questão da Pós-Graduação", realizada em Canpinas, e* 30/01/80, por ocasião do 
PILEI/1IL, sendo patrocinado pela ABRALIM/PILE!).

3 . que a organização dos cursos de Letras e Linguìstica 
não leva em conta una habilitação para atingir a muitos cibjetivos, vários dos 
mencionados acima;

4. que a situação do mercado de trabalho tende a se agra­
var cada vez reais, caso não seja imprimido um novo rumo, que objetive uma maior 
conscientização dos problemas lingüísticos brasileiros e uma conseqüente p arti­
cipação para a construção de uma política lingüística adequada as nossas .e a li-  
dades ; .

Nós, un grupo de alunos da graduação, ca pós-graduação, professores e 
ex-alunos (desempregados ou ocupando funções que nada têm a ver con a Sua qua­
lificação) de Instituto de Estudos da Linguagem da Uhiversldaoe Estadual de Cam­
pinas. vimos so lic ita r un esoaço para uma dlcussão na reunião anual da ABRAUM, 
durante a S8PC, para o encaminhamento imediato dessas questões.

(Seguem 63 asainacuras e  após o cexco e m  a ssin aturas ê apresentada  

uma l i s t a  de 3 su gestões  que passamos a transcrever:
"Sugestões da comissão provisória de exaree de nercado de trabalho, ti rada na as­

sembléia do IEL, em abril p.p"
1. Criação de una comissão de associados da ABRALIH com o fim específico de a- 

valiar as distorções do nercado de trabalho e do curriculum níninn do MEC;
2. Levantamento suis preciso, a partir da avaliação acima, dos cargos e funções 

de instituições públicas e privadas, como por exereplo. Ministério de Educa­
ção e Cultura, Secretarias Estaduais, FUSAI, M03RAL. Centros de Terapia de 
distúrbios da fala, e tc .,  ocupados Inadequadamzr.te por profissionais de ou­
tras áreas;

3. Participação efetiva da ABRAUM na defesa dos Interesses da ciasse no que 
concerne sobretudo ã conquista •  â ocupação de um nercado de trabalho, e con­
seqüente pratica de uma política lingüística elaDoradas por cientistas da 
linguagem.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

E ite  B oletim  r eg is tr a r a , •  p a r tir  do presente número, para conheci­

mento do« assoc iad os da ABRALIN, o reca b isunto de l iv r o s  e  outras publicações  
de l in g u is t ic a  enviados è  Redação. Agradecemos a remessa Cesse a s te r ia !  — de­
vidamente id e n t if ic a d o  — è  ABRALIN, se  p o s s ív e l ,  por v ia  aerea. R eg istra r -se -  

-ão  também "obras no p re lo" , desde que e sc la rec id a  a data provável de p u b lica ­

ção CO* dedos e d ito r ia Ì3  con p letos.

PUBLICAÇÕES DE INSTITUIÇÕES 
DE SNS1X0 SUPERIOR

Pontes, Eunice e  B ee tr it  Decat (Orge) Ensaios de L in g ü ís t ica . Cadernos de Lin­
g ü ís t ic a  e Teoria da L itera tu ra . Faculdade da l.etras da Universidade Federai de 

Minas C eraia. Deparcaawnto de L in g ü ística  e Teoria da L itera tu ra . Ano I I ,  n93, 

dezeafcro de 19S0.1SS p .p .
Conata. e s t e  caderno, de Prefácio  e 11 e r t ig o s ,  10 dos quais de pro­

fesso ree  de Paculdede de le tr a s  da UFHS e 1 de tu to r ie  de pesquisadores do Ins­
t i t u to  de Cooperação e A ss is tên c ia  Tecnica da A ssociação de Ensino U nificado  

do D is tr ito  F ed era i. No P re fá c io ,in forn *-se  que " ssi*  a r tig o s  resu lta n  de pes­
q u isas f e i t a s  para d isser ta çõ es  de mestrado ou ta se  de doutoranento .. .  tr è s  dee 

quei s sob un enfoque g s r a t iv is ta " . Há do is trabalhos sobre s in ta x e  da português 

(smbos am in g lê s )  e  três  artigos de naturerà e p lic e d e . As con tr ib u ições variem, 
en ex ten são , de 6 a 21 paginas c a diversidade é un dos aspectos d is t in t iv o s  

d e tte  núsieroí o s temas abordados dizen resp e ito  è  s in te x e ,  à  » a l i s e  coa tras- 

t iv a  e  e r i l i s e  de erro*.

Faculdade da Comunicação e  F i lo s o f ia ,  P o n tif íc ia  Universidade C ató lica  de São 

Paulo, Anais da Sem inaries de GEL. Estudos L in g ü ís t ic o s , V ol. V. São Paulo, 1911, 

199 p.
0 v o i ime tra z  14 comunicações apresentadas en S en in ir io e  do Crupo de 

Escudos L in g ü ístico s  do Estado de São Paulo (CSL) por colegas da PUC -SP.WCESF- 
A aais, UNESP-Ar araquar a , Univers idade de B r a s íl ia  e UHI CAMP.

Curso de le e r e s .  Centro de C iêncies Humanas e Letras das Faculdades Integradas 

de Uberaba, Português: Estudos L in g ü ístico * . S ér ie  Estudos -  7. Uberaba, MinSa 

G erais. 1 9 o l, 11 p.
0  apresentador, Rodolfo I la r i ,  a fin za  que a  "Serie Estudos . . .  s  ho-
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j e  a ún ica  pu blicação  aspect «U  tad* ta  L in g ü ística  qua ta  a d ita  ccai reg u la r i­
dade" a  aaclaraca  que "ta tau conjunto, a ita  número exprima bea a l guata tenden­

c ie s  que tèa  aarcado a in v estig a çã o  l in g ü ís t ic a  ca  noeta  u n iversidade. EB p r i-  

a c ir a  lu gar , todos e le a  partea  de fa tos da língua portuguesa: i  una tendência  

cada v e s  naia freq u en te , que con trasta  narcadamenta com um longo perìodo da a- 
c l : natação en  que os fa to s  do português arsa  considerados apenas como exemplo 

ou ilu str a ç ã o  de te o r ia s  ea  fa se  da as s io d i ação, com a conseqüência de produ- 
s i r  i  nagent d is to r c id a s  e fragaeoe a r i as". C oosta, o volume, de 7 a r tig o s  sobre 

aspectos fo n o lõ g ic o s ,  s in t á t ic o s ,  sem ânticos e pragma t ic o s  da lìn gu a  portugue­
sa . Os autom a aão da CSP; PUC-ÊP. UTMC a UMICAMPt

O rlandi, Eoi P u lc in e l l i  e  outros Sobra a estru turação do d iscu rso . I n s t itu to  

da Estudos da Linguagem, DNICAMP,1991,126 p.

Consta da 5 te x to s ,  de co legas da UNICAMP e FÜC-Csagiine*, 6 dos a r t i­
gos forstn " in icia lm en te  apresentados ao XXIII Seminário do CBt em R ibeirão Pre­
t o ,  em maio da 1981". Ma Apresentação, Orlandi e s c la r e c i qua "Esse conjunto da 

ta x to s ,  ao Marno tempo em qua sn a lia a  facoa da lin gu age« , d iscu te  p osições  teó­
r ic a s  a r e f le t e  sobre a m etodologia de trabalhos que tratam da estruturação d is ­

cursiva" .

LIVROS NOVOS 

b r a s ile ir o s

Lydia S ch laf in o /  Tereainha da Moraes Artnnar, A d isto rçã o  da sonoridade em fo -  

nemaa o c lu s iv o s  e f r ic a t iv o s  no processo de a lfa b etix a çã o . Porto A legre: Sagra 
S .A ., E ditora e  D is tr ib u id o ra . Caixa P osta l 601 , 90000 P.A .,R S. 35 p.

Cadernos FDC-SP N99 : L in g ü ís tica : A quisição da linguagem e  problemas metodo ló ­

g ico s  .8  a r t ig o s ,  dos quais 6 em português t  !  u  in g lê s .  São Paulo, Cortas Edi­
tora  e  L iv ra ria  Ltda. Rua M iniatro Godoy, 1113 CEP 0Î01J S .P .

Lima, Enny Marina T eoria  Transfornacional a Ensino da Línguas R io da Jan eiro ,
Ao L ivro Técnico S /A , 1981. 160 p .

Santos, Agenor Soares dos Coia P rá tico  de Tradução In çlaaa . Comparação semân­
t i c a  a a s t i l ì s t i c a  antra oa cognatos da sen tid o  d ifer e n te  eu in g lê s  a português. 
São Pauloi E ditora C o ltr i*  a E ditora da Universidade de São Paulo, 509 p.

Cunha, Celso L íngua, Nação, A lienação. R io , E d itora  Nova P ron teira , 1981.110 p.

Wiesemano, U rsula e R inaldo da Mattos Nstodolo g ia  de a n á lise  gram atical. F etrõ- 

p o lia ,  E ditora V oces, 1960.169 p.
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Brenner, Teresinha de Moraea Modelo de Klin* « a duple nagação «a português, 

fo r to  A iegre , E ditore de Pnlvereidede Federei do « io  Creode do S u l, 19B1.148 p.

e»crentetroa

C ry sta l, David A F ir s t  D ictionary o f  L in g u istica  and P h on etics■ Londres, Andre 

Deutsch L is i  te d , 1980. 390 p.

T rau gott, E lizab eth  C lose e Mary L ouise P r a tt . L in g u istica  for  students o f l i ­
te r a tu r e . New York, Harcourt Brace Jovanovic h , In c . 1980. AAA p.

Kaplan, Robert (O rg.) Annual Review o f Applied L in gu istica  : 1980. Rowley. Massa­

c h u s e tts ,  p-vbury House P u b lish ers ,19 8 1 . 198 p .

Rondeau, Guy In troduction  è  la  t e m in o io s i e . M ontreal, Canada: Centra Educatif 

a t  C u ltu re l, 1981. 227 p.

A laed , Neva l e t t e r  A nthropolos/ *»8 Language Science in  Educational Development 
D o.21 ,1981 , B o le t i*  publicado p e la  IXESCO a FIPLY, Fédération in tern a tio n a le  das 
p ro fesseu rs  de langues v iv a n tes .

A TE SOWAR IA LEMBRA

1 .  ENDEREÇO: Hão esqueça de conunicar sua mudança de endereço, se  fo r  o caao. Só

a s c ia  poderemos e t io g i - lo  eoa s a ls  rapidez.

2 . WD AN ÇA DE CATEGOftlA: Caao você tenha ae tornado p ro fessor  u n iv e r s itá r io , não
esquaça de e o l ic i t a r  e au dança de c a teg o r ia  de sócio  colaborador pa­
ra  s ó c io  e f e t iv o .  UB s ta p le s  requsrinenco docuaentado « s o f ic ie n t e .

3 .  RECIT rs E IR: Saiba que o  recib o  de pagaaan^o de anuidade ê  ú t i l  para dedu tir

na declaração de Iaposto de Renda!

A.ANUIDADE: A anuidade para 1981 ê  de CrS 1 .5 0 0 ,0 0 , confarne resolução tomada

p e lo  conselho e divulgada na A sseab lá ia  Corel Ordinária da A ssocia­
ção «a 13 da Julho de 1981, ao  Salvador (BA), durante a XXXIII Reu­

n ião  Anual da SBFC.
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nCcleo de estudos

INDICENISTAS (SEI)

P r o fe s so r e s  do D epartaoento  de L etras da U niversid ade F ed era l de Per- 

n&sbuco fundar ait, no  d ia  18 de a b r i l  de 1980 , uc N ucleo de Escudos In d igen i s cas 

que t e a  por o b j e t iv o  n o t iv a r  alun os de graduação e  pós-graduação para escudos s o ­

bre o  ín d io  b r a s i l e i r o .

0  NEI v e a  promovendo p a le s t r a s ,  c o n fe r in c ia s ,  ex p o s içõ es  e  c ic lo s  de de­

b a to  sobre temas in d íg en a s  e  e s t á  no monento estru tu ran d o  urna p esq u isa  sobre a 

in te r a ç ã o  l in g ü í s t i c a  que e n v o lv a  in d íg en a s  e as comunidades lo c a is  eu  Pernambu­

c o .

GRUPO DB ESTUDOS DE

pragmatica das línguas

INDÍGENAS (GEPLI) .

C r io u -s e ,  em novembro de 1 9 81 , aa  UNICAMP, o  Grupo dc Estudos da Prag­

m ática  das L ínguas Ind ígenas (GEPI.I). A in i c i a t i v a  p a r t iu  de p r o fe sso r e s  e  a lu ­

nos de pós-graduação  do Departamento de L in g ü ís t ic a  da r e fe r id a  Onivermidade.

Segundo o  B oletim  n í  1 do GEPLI ( 1 1 /1 2 /8 1 ) ,  o  grupo te a  por o b je t iv o  

"o estu d o  dos fenômenos r e la t iv o s  ao uso  da linguagem  nas comunidades in d íg e n a s ,  

assim  eoe»  na in ter a ç ã o  dos grupos in d ígen as en tre  s i  e  eoo  os cã o -in d x g en a s , 

enten d en d o-se  uso  da linguagem  de forma ampla".

A Com issão Coordenadora do GEPLI e s t a  c o n s t itu íd a  dos l in g ü is ta s  Aryon 

D. R odrigues e  K arcclo  D a sc a l, cabendo a Lucy Seki a redação do B oletim  do GEPLI.

Para o u tro s  d e t a lh e s ,  e sc r e v e r  ao G e p li, Depto de L in g ü ís t ic a ,  C aixa  

P o s ta l  6 0 *5 , UNICAMP 13.100 Campinas, SP.
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ESTATOTOS DA

AMALIN

Reproduzim os,n» ín t e g r a ,  o te x to  doa R ststu co s  da ABRALIK, t a l  como 

aprovado na A ssem bléia  C era i E x traord in ár ia  r e a l iz a d a  em Salvador  

em 27 de a g o sto  da 1976.

ESTATUTOS

Art. 10 -  Com o nome de Associação Brasileira de Lingüística fica 
Institu ída ura sociedade c iv i l ,  sem fins lucrativos, destinada a congregar os 
profissionais da lingü ís tica  com o objetivo de promover, desenvolver e divul­
gar entre os interessados os estudos de Lingüística teórica e aplicada no Bra- 

•  s i i .

Parágrafo único - A Associação ß rasile ira  de Lingüística terá  dura­
ção por prazo indeterminado e número ilim itado de sócios, sem distinção de ra­
ça, cor ou relig ião .

Art. 29 - Para os e fe ito s legais a Associação terã  sede e foro na 
cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro.

Art. 39 - Para a tin g ir  seus fins a Associação promoverá reuniões 
c ien tíf ic a s , cursos e publicações, concederá bolsas e emprestará sua colabora­
ção a entidades públicas ou particulares em programas de educação que er.volva» 
problemas de natureza lingü ística .

Art. 49 - A Associação terá  duas categorias de mesbros.
a) membros efetivos -  os que se dedica» direta ou indi retamente ã 

pesquisa lingü ística  ou exercem o ensino de Lingüística ou de línguas es nível 
universitário ;

b) »embros colaboradores -  os Interessados nos objetivos da Associa­
ção que não preencha» as condições para tom ar-se aembros efetivos.

§ 19 - As transferências de categorias serão solicitadas pelos mem­
bros e submetidas ao Conselho, cabendo aos priseiros comprovar que preenchem as 
exigências estabelecidas para a nova condição que postula».

§ 29 - Os meabros não responde», nem principal nem subsldiarlanente, 
pelas obrigações da Associação.

Art. 59 - Os meirbros serio  admitidos mediante proposta de dois menbros 
efetivos, acoBpanhada do curri cuiu» v itae  do candidato, a qual sera submetida a 
apreciação e decisão do Conselho.

Art. 69 - Todos os membros fica« obrigados a uma contribuição anual 
para manutenção da Associação e realização das suas finalidades, a qual serã es­
tabelecida pelo Conselho.
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§ 19 - A contribuiçïc dos membros colaboradores, quando comprovada a 
condição do estudante de graduação de nível un iversitário , correspondera a 501 
dessa anuidade.

§ 29 -  Sõ terão d ire ito  de voto os aerabros que se encontre» tot dia 
con as anuidades, considerando-se s a tis fe ita  esta condição pelo pagamento da a- 
nuidade referente ao ano c iv il inediataaente anterior.

§ 39 - Sera excluído automati cenante da Associação o membro que deixar 
de pagar una anuidade a té  o f ia  do ano respectivo.

§ 49 - 0 membro assi»  excluTdo sõ se ri readmitido aedlante o pagamen­
to da anuidade devida antes de sua exclusão.

§ 59 -  Assim que a Associação passe a patrocinar a publicação de uma 
rev is ta , a assinatura anual desta poderi »er vinculada ã contribuição dos mem­
bros, a Juízo do conselho.

Art. 79 -  A Associação se r i administrada por uma Diretoria constituí- 
da por un Presidente, un Secretario e um Tesoureiro, bem como por un Conselho de 
seis membros, e le ito s  este e aquela pela Assembléia Geral dentre os nembros efe­
tivos.

§ 19 - Os mettbros da D iretoria e do Conselho não terão reauneração de 
qualquer espécie.

§ 29 - Cabe ao Presidente:

a) representar ativa e passivamente a Associação, em Juízo ou fora de­
le ;

b) nonear e co n stitu ir  procuradores aos quais outorgari os poderes que 
se fizerem necessários-,

c) co n stitu ir comissões e grupos de trabalho para fins específicos;

d) a tr ib u ir  aos membros da Diretoria tarefas eventuais compatíveis com 
as funções deles;

e) p re s id ir , alem da D iretoria, o Conselho;

f) p ro fe rir o voto de desempate nas votações do Conselho;

g) convocar por c a rta -c ircu la r pelo menos 30 ( tr in ta )  dias antes do 
término do seu mandato a Assenblüa Geral da Associação para os fins do Art. 14.

§ 39 -  Cabe ao Secretario:

a) assessorar o Presidente e o Conselho, quando solicitado;

b) reg is tra r  nos livros de atas competentes as decisões do Conselho, 
da D iretoria e da Assembléia Geral;

c) manter em arquivo os votos por correspondência dos Conselheiros;

d) manter em arquivo toda a documentação re lativa as atividades da As­
sociação.
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§ 49 - Caòí ao Tesoureiro:

a) assessorar o Presidente e o Conselho, quando solicitado;

b) agindo de acordo con a orientação traçada pelo Presidente, ab rir , 
movimentar e encerrar contas bancarias da Associação;

c) descontar, endossar e q u ita r títu lo s  de crédito da Associação, sen- 
pre de acordo con a orientação traçada pelo Presidente;

d) receber as anuidades e outras contribuições, passar recibos de qui­
tação e organizar os reg istros contábeis da Associaçãe.

Art. 89 -  No caso de vagar o cargo de Presidente, o Conselho elegerá 
dentre seus membros u» substitu to  para completar o tempo do mandato do substi­
tuído.

Parágrafo unico - 0 presidente será substituído nas suas fa lta s  e Im­
pedimentos eventuais por um membro do Conselho que será escolhido por maioria de 
votos por este  Õrgão.

Art. 9 9 - 0  mandato dos membros da D iretoria será de dois anos e o dos 
Conselheiros se r i de quatro anos.

§ 19 - 0 Conselho será renovado em sua metade de dois ea dois anos.

§ 29 - Cs membros da D iretoria e do Conselho da Associação permanecerão 
no exercício de suas funções ate que os seus substitu to s , e le ito s e empossados 
em seu lugar por Assembléia Geral convocada banalmente para este fim, entrem no 
exercício de suas funções.

Art. 109 - 0 Presidente praticará  oa atos de natureza executiva, cora 
o auxílio  do Secretário e do Tesoureiro.

Art. 119 - As decisões sobre os meios de a tin g ir  os fins da Associação 
serão tonadas pelo Conselho e postas em pratica pela D iretoria.

Art. 129 - 0 Conselho poderá ser convocado e deliberar pelo Presidente, 
por in ic ia tiv a  deste, ou de pelo menos três Conselheiros, ou ainda por requeri­
mento de pelo raenos 1/3 (um terço) dos membros em dia com as anuidades.

Art. 139 - As deliberações do Conselho poderão ser tomadas por corres­
pondência, respondendo cada Conselheiro a consultas formuladasobjetivanente e» 
carta -c ircu la r do Presidente.

§ 19 - As respostas dos Conselheiros serão consideradas seus votos so­
bre a matéria em consulta, e cono ta is  serão cocputadas pelo Presidente para to­
mar a respectiva deliberação,

§ 29 - De cada deliberação tomada desta forma será feita  em seguida 

comunicação aos Conselheiros.

Art. 149 -.A Assembléia Geral, constituída por todos os aenfcros efe-
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tivos e colaborador« qua haja« pago suas contribuições anuais, sa reunirá:

a) ordinariamente uma vez de dois em dois anos, convocada pelo Presi­
dente na forma do § 29, alfnaa £ , do a r t .  79;

b) extraordinariamente quando convocada pelo Presidente, pela maioria
dos Consalhilros, ou por 2/3 {dois terços) dos merrbros em dia com as anuidades.

«
Parágrafo unico - Qjalquer convocação extraordinária deverá especifi­

car as razoas que a determinam.

• Art. 159 - Em cada reunião ordinária da Assembléia Geral serão apresen­
tados os re la tó rio s  administrativo e financeiro da D iretoria e serio realizadas 
eleições para a nova Diretoria e para a renovação do Conselho.

Art. 169 - Sõ serio elegTvels para a D iretoria e o Conselho os membros 
efetivos que estejam em dia com as anuidades.

Art. 179 - Os aembros que não puderem comparecer ã Assembléia Geral po­
derão votar por procuração ou enviar seus votos por correspondência ao Secretá­
r io , antes da realização da Assemoléla, devendo o Secretário , para tanto, expedir 
coi» a necessária antecedência carta -c lrcu la r, fixando o prazo para o recebimento 
dos votos.

Art. 189 - 0 presente Estatuto, uma vez aprovado pela Assemblei a Geral, 
sõ poderá se r modificado pelo voto da maioria dos membros em dia com as anuidades, 
presentes, em Assenbléla Geral Extraordinária «specialmente convocada para esse 
fim, sem prejuízo do que dispõe o Art. 17.

Art. 199 - A dissolução da Associação se dará nos casos legais e no 
de ser decidida pelo voto de dois terços dos membros em Assembléia Geral Extraor­
dinária especialmente convocada para esse fim, desde que comprovada a Inexeqfli- 
bllIdade do seu prosseguimento.

Parágrafo único - A Assembléia Extraordinária que deliberar a dissolu­

ção da Associação na forma deste artigo  elegerá o liquidante e decidirá pelo vo­
to da totalidade dos membros em dia com as anuidades quanto ao destino do p a tr i­
mônio da Associação, que devera reca ir em benefício de entidade devidamente re­
gistrada no Conselho Nacional do Serviço Social.

Art. 209 - A Associação não d is trib u irá  lucros ou dividendos a seus
aembros.
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